
  

 

 

 

  



  

 

 

 

APRESENTAÇÃO 

 

 

O VIII Encontro nacional sobre Conservação e Pesquisa de 

Mamíferos Aquáticos teve como objetivo promover o intercâmbio 

de conhecimento científico e estimular a discussão com a 

comunidade científica em busca de avanços no tocante à 

conservação dos mamíferos aquáticos. 

Nesta oitava edição, Natal/RN recebeu o evento e contou 

com mais de 200 participantes de 43 instituições de todas as 

regiões do Brasil.  

Apresentamos aqui o livro de resumos dos trabalhos 

apresentados no VIII ENCOPEMAQ por pesquisadores e 

estudantes de graduação e pós-graduação, no qual embasaram 

discussões científicas durante os quatro dias de evento. 

Distribuídos por áreas de pesquisa, o livro consiste em onze 

capítulos com resumos de trabalhos já concluídos, pesquisas em 

andamento e ações de conservação em andamento. 

A comissão organizadora agradece a confiança depositada 

por todos e que possamos dar continuidade aos trabalhos em prol 

da conservação dos mamíferos aquáticos no Brasil. 
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CAPÍTULO 10 ACÚSTICA ....................................................................................................................... 106 

REPERTÓRIO DE ASSOBIOS DO BOTO TURSIOPS TRUNCATUS (CETARTIODACTYLA: DELPHINIDAE) NO 

ESTUÁRIO DA LAGOA DOS PATOS, BRASIL......................................................................................... 107 
SONS PULSANTES DE SOTALIA GUIANENSIS (VAN BÉNÉDEN, 1864) (CETARTIODACTYLA; DELPHINIDAE) NA 

COSTA DO RIO DE JANEIRO: CARACTERIZAÇÃO E VARIAÇÃO INTRAESPECÍFICA ................................. 108 
REPERTÓRIO ACÚSTICO DO GOLFINHO-DE-DENTE-RUGOSO STENO BREDANENSIS  (G. CUVIER IN LESSON, 
1828) (CETACEA; DELPHINIDAE) NO PARQUE NACIONAL MARINHO DOS ABROLHOS, BA. ................. 109 
EVOLUÇÃO CULTURAL DO CANTO DA BALEIA JUBARTE - MEGAPTERA NOVAEANGLIAE (BOROWSKI, 1781) 

CETARTIODACTYLA: BALAENOPTERIDAE) - NO BRASIL ................................................................................. 110 
DAQUI OU DE LÁ? COMPARANDO A DETECÇÃO ACÚSTICA DE CETÁCEOS ENTRE DUAS PLATAFORMAS 

DURANTE ATIVIDADE SÍSMICA. ........................................................................................................ 111 

 



  

8 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

CAPÍTULO 01 

SAÚDE ANIMAL

  



  

9 

 

REDUÇÃO CORPÓREA DE PEIXE-BOI MARINHO (Trichechus manatus 

manatus) POR MEIO DE PROGRAMA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS 

 

Reduction of body mass of marine manatee (Trichechus manatus manatus) by means of 

a physical exercise program 

 

Lima, F.H.¹; Silva, M.L.G.S. da 
2,3

; Bezerra, T.C.S.³, Vasconcellos, M.¹, Attademo, 

F.L.N²
,4 

 

 
¹ Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia, campus Botucatu, fabiomed.vet@hotmail.com; ²Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversidade, Centro Nacional de Pesquisa e Conservação 

de Biodiversidade Marinha do Nordeste; ³ Universidade Federal Rural de Pernambuco, 

Departamento de Medicina Veterinária; 
4
 Instituto Brasileiro para Medicina da 

Conservação.  

 

O peixe-boi marinho (Trichechus m. manatus), possui uma massa corpórea de 200 a 

600kg. O status de conservação é classificado como Em Perigo de extinção no Brasil. A 

reabilitação da espécie é um processo que visa recuperar a saúde do animal e à priori 

devolve-lo à natureza, quando apto. Para isso, é fundamental o fornecimento da dieta 

equilibrada nutricionalmente para os animais nestas condições. O objetivo do trabalho 

foi verificar o desenvolvimento biométrico de um espécime de peixe-boi cativo no 

ICMBio, por meio de um programa de exercícios físicos, com base nos casos de 

obesidade identificados. Após o óbito de três indivíduos, possivelmente relacionados a 

este quadro clínico, foi realizado etograma dos demais animais e iniciado um programa 

de exercícios entre o período de 29 de dezembro de 2016 a 15 de março de 2017, com 

uma fêmea denominada Xuxa, na tentativa de redução do peso. Um profissional 

orientou o percurso que o animal percorreria no recinto por 30 minutos. No início da 

atividade a fêmea apresentava 865 kg e no término 762 kg, uma redução de 11.9% do 

peso. Este processo exige muita atenção e cuidado dos profissionais, devendo ser 

tratado individualmente, pois, cada animal responde de forma diferente aos planos 

previamente traçados. Manter esta espécime em cativeiro é um desafio, sendo a 

obesidade um problema recorrente, a dieta desbalanceada somada à movimentação 

restrita ex situ podem predispor ao quadro de obesidade. Esta tem sido a principal 

afecção diagnosticada nos plantéis em projetos de conservação, uma vez que podem 

levar à imunossupressão e adoecer os indivíduos de forma direta ou indireta, 

comprometendo a reabilitação destes animais, podendo inclusive levar a óbito. Desta 

forma, recomenda-se a identificação de ações que permitam um melhor 

desenvolvimento dos animais e aumento da qualidade de vida dos mesmos. O estímulo 

com exercícios físicos se mostrou uma ferramenta bastante benéfica para os animais em 

caso de obesidade. 

 

Palavras-chave: Reabilitação. Obesidade. Peixe-boi. 
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CAUSA DE MORTE DE ORCA-PIGMEIA, Feresa attenuata (Gray, 1874): 

RELATO DE CASO 

 

Cause of Death of Pygmy Killer Whale, Feresa atenuatta (Gray, 1874): Case Report 
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Cetáceos são comumente acometidos por infecções de natureza parasitária, sendo os 

principais endoparasitas representados por nematódeos e cestódeos, que acometem, 

principalmente, tecidos conjuntivos, órgãos vitais e/ou de luz de órgãos e vasos. 

Parasitas específicos do pulmão são responsáveis por quadros inflamatórios, como a 

pneumonia verminótica ou parasitária. Estudos apontam a Orca-pigmeia, Feresa 

atenuatta, pertencente ao grupo Odontoceti, como sendo hospedeira desses patógenos. O 

trabalho em questão trata-se de um relato de caso de necropsia e seus achados de um 

exemplar de orca-pigméia. O animal encalhou morto na Praia do Paraíso, município de 

Areia Branca/RN, porém em bom estágio de decomposição da carcaça, possibilitando 

exame necroscópico. Tratava-se de um macho juvenil, com 174,5 centímetros de 

comprimento total. Dentre os achados, o laudo de necropsia revelou infestação 

parasitária no pulmão (nematoda: Pseudaliidae), na câmara aglandular do estômago 

(nematoda: Anisakiidae) e em camada de gordura próxima a fenda genital (cestoda: 

Diphyllobothriidae); para o pulmão ainda foi evidenciado secreção purulenta e cáseos, 

além de áreas de edema, inflamação e hemorragia. Esses achados foram corroborados 

pelas análises histopatológicas, que revelaram o acúmulo de líquido intersticial e 

infiltrado de neutrófilos. A causa mortis, assim, foi classificada como patológica por 

septicemia, decorrente da infecção pulmonar. Esses resultados são compatíveis com 

casos notificados na literatura tanto para Feresa atenuatta quanto para outros cetáceos. 

Sinalizam, ainda, para a necessidade de identificação desses parasitas e suas 

infectividades, uma vez que são frequentes em mamíferos marinhos. Ademais, os tipos 

de parasitas podem refletir aspectos ambientais, como características sazonais e 

regionais, podendo ter relevância em estudos ecológicos. 
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ACHADOS DE NECROPSIA DOS CETÁCEOS ENCALHADOS NO LITORAL 

POTIGUAR: ASPECTOS PATOLÓGICOS 

 

Necropsia Findings of the Stranded Cetaceans in the Potiguar Coast: Pathological 

Aspects  
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Os encalhes de cetáceos estão relacionados a inúmeras causas, seja de origem natural, 

patológica, antrópica e muitas vezes, desconhecida. O estudo destes eventos através do 

exame necroscópico permite avançar no conhecimento no que concerne a distribuição 

espacial, hábitos alimentares e causas de mortalidade dos cetáceos. Desde julho de 2015 

até julho de 2017, foram realizados monitoramentos diários de quadricículo entre os 

municípios de Caiçara do Norte e Tibau, no estado do Rio Grande do Norte. Nesse 

período foram registrados 27 cetáceos da subordem dos Odontoceti, sendo 14,8% vivos 

(n=4) e 85,2% mortos (n=23). Para os animais encontrados vivos foram realizados 

procedimentos veterinários, soltura e monitoramento. As carcaças foram encaminhadas 

para o Laboratório do PCCB/UERN para determinação da causa morte e colheita de 

amostras. A espécie mais abundante foi Sotalia guianensis com uma frequência de 

77,8% (n=21) do total dos animais avaliados, seguida por Kogia breviceps (7,4%, n=2); 

Stenella longirostris (3,7%, n=1); Stenella attenuata (3,7%, n=1); Kogia sima (3,7%, 

n=1) e Feresa attenuata (3,7%, n=1). De acordo com os achados patológicos as causa 

mortis foram classificadas como interação com pesca (55,56%, n=15); patológica 

(33,34%, n=9) e indeterminada (11,12%, n=3), quando não foi possível determinar a 

causa morte. Os animais que apresentaram interação com atividade pesqueira verificou-

se pelo menos um dos indicadores característicos (marcas de rede, lesões perfuro-cortes, 

fluidos no pulmão e traquéia). Dentre as causas de origem patológica, alterações 

cardiorrespiratórias (44,5%, n=4) foram mais comuns, seguido por alterações 

gastroentéricas (33,4%, n=3) e infestação parasitária (22,3%, n=2). Com os dados 

disponíveis é possível afirmar que existe um forte impacto das atividades de pesca nos 

cetáceos que ocorrem no Rio Grande do Norte, sendo necessárias ações de políticas 

públicas a fim de minimizar os efeitos dessa atividade sob esse grupo de animais. 
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LEVANTAMENTO DE PARASITOS METAZOÁRIOS EM CETÁCEOS 

ENCALHADOS NO LITORAL DO RIO GRANDE DO NORTE E CEARÁ 

 

 Survey of metazoan parasites in stranded cetaceans on the coast of Rio Grande do 

Norte and Ceará  
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Os mamíferos marinhos apresentam-se mais frequentemente parasitados do que 

indivíduos terrestres, devido a maioria dos parasitas que os infecta possuir ciclo de vida 

indireto, utilizando os peixes e/ou crustáceos como hospedeiros intermediários. Foram 

objetivos do presente trabalho identificar os parasitos de cetáceos provenientes de 

encalhes no litoral setentrional do Rio Grande do Norte e Leste do Ceará, no período de 

2013 à 2016, assim como compreender a relação com a causa da morte. Foram 

coletados parasitos de 16 cetáceos pertencentes a 10 espécies: Feresa atenuatta (n=1), 

Globicephala macrorhynchus (n=1), Kogia breviceps (n=1), Kogia sima (n=1), 

Peponocephala electra (n=1), Pseudorca crassidens (n=4), Stenella atenuatta (n=1), 

Stenella clymene (n=2), Stenella longirostris (n=1), Sotalia guianensis (n=3). Os 

parasitos foram fixados em etanol a 70% ou AFA, clarificados com lactofenol ou 

creosoto e montados em lâminas temporárias para estudo morfológico. Foram 

identificados os nematoides Stenurus sp. (n=2), Crassicauda sp. (n=1), Anisakis sp. 

(n=2), Halocercus sp. (n=1), Anisakidae (n=3), Trichostrongylidae (n=5), Pseudaliidae 

(n=1), Ascaridida (n=1); os cestoides Monorygma grimaldii (n=5), Phyllobothium 

delphini (n=4), Scolex pleuronectis (n=2), Strobicephalus triangularis (n=1), 

Diphyllobothrium sp (n=1), Tetrabothridae (n=1), Tetraphyllidae (n=6), plerocercóideo 

cístico (n=1); o platelminto Monogenea, Trematódeo (n=1); e o crustáceo Copepoda, 

Siphonostomatoida (n=1). Dentre os cetáceos analisados, 37,5% tiveram causa da morte  

associada ao parasitismo, sendo esses exemplares das espécies P. crassidens, P. electra e 

S. atenuatta. Os resultados reforçam a necessidade da abordagem multidisciplinar dos 

animais encalhados, buscando informações que colaborem para uma maior 

compreensão dos processos patológicos. Ademais, a identificação dos parasitas e das 

espécies de hospedeiros podem refletir aspectos ambientais, podendo ter relevância em 

estudos ecológicos. 
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CONCENTRAÇÃO HEPÁTICA DE MERCÚRIO EM DIFERENTES ESPÉCIES 

DE CETÁCEOS DO NORDESTE DO BRASIL 

 

Hepatic Concentration of Mercury in Different Species of Cetaceans in Northeast of 

Brazil 
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O mercúrio (Hg) é um dos elementos mais estudados sob o ponto de vista toxicológico. 

Sua principal via de absorção em vertebrados marinhos se dá através da dieta, que junto 

à baixa taxa de excreção leva ao aumento das concentrações do elemento ao longo da 

cadeia trófica. Os mamíferos aquáticos são considerados bons indicadores dos níveis de 

poluentes químicos no ambiente marinho por ocuparem alto nível na cadeia alimentar e 

possuírem longa vida. O presente estudo tem como objetivo comparar a concentração 

hepática por mercúrio de diferentes espécies de cetáceos encalhados no litoral 

setentrional do Rio Grande do Norte (entre os municípios de Caiçara do Norte/RN e 

Icapuí/CE) com as mesmas espécies em regiões geográficas distintas. Foram 

encontradas concentrações superiores para as espécies Pseudorca crassidens (794,12 ± 

556,92 µg/g p.u.), Kogia sima (20,47 µg/g p.u.) e Peponocephala electra (259,015 µg/g 

p.u.), concentrações semelhantes para a espécie Tursiops truncatus (271,32 µg/g p.u.) e 

concentrações inferiores para as espécies Sotalia guianensis (2,17 ± 2,68 µg/g p.u.) e 

Kogia breviceps (1,205 µg/g p.u.), quando comparado com os resultados encontrados na 

literatura para as mesmas espécies em outras regiões geográficas do mundo. Dentre as 

seis espécies avaliadas no presente estudo, Pseudorca crassidens apresentou 

concentração de mercúrio acima do limite de tolerância hepático para mamíferos (100-

400 µg/g peso úmido), enquanto as demais espécies apresentaram concentrações abaixo 

ou dentro do limite de tolerância hepático. Nesse contexto, os achados de Hg em P. 

crassidens (falsas-orcas) mostram que existe uma alta disponibilidade do Hg em teias 

tróficas oceânicas do nordeste do Brasil.   
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RELATO DE GOLFINHO-DE-RISSO Grampus griseus (G. CUVIER, 1812) 

(CETARTIODACTYLA: DELPHINIDAE) VIVO NO LITORAL DE ALAGOAS: 

ENCALHE E ANÁLISE PÓS-MORTE 

 

Report of live dolphins Grampus griseus (G. CUVIER, 1812) (Cetartiodactyla: 

Delphinidae) on the coast ofthe state of Alagoas, Northeast of Brazil: stranding and 

post-death analysis 
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O golfinho-de-risso ocorre em águas da plataforma e talude continental nas regiões 

tropical e temperada. O objetivo deste trabalho é registrar o encalhe, procedimentos de 

manejo e achados da necropsia de um G. griseus encalhado vivo em Alagoas, nordeste 

do Brasil. O animal encalhou no dia 03 de maio 2017, na praia de Lagoa do Pau, 

Coruripe/AL (10,1325S, 36,11364W). A população local tentou diversas vezes 

reintroduzi-lo, mas o animal voltava a encalhar. Com a chegada da equipe de resgate, 

constatou-se que o animal apresentava alteração na postura, lateralizando para a direita. 

Optou-se por transferi-lo para uma área de águas calmas em um estuário, onde ele foi 

acomodado em uma maca feita de lençol e suspensa com amarrações em uma tenda, que 

o mantinha com o orifício respiratório fora da água e protegido do sol. O animal 

apresentava flatulências, com conteúdo fecal de cor esverdeada e expelia secreção 

espumosa do respiradouro. No dia seguinte, após avaliação veterinária e devido às 

condições logísticas desfavoráveis, o animal foi transferido para reabilitação na base do 

Instituto do Meio Ambiente de Alagoas, onde foi a óbito quatro dias após o encalhe. O 

animal foi encaminhado para o laboratório de necropsia da Clínica Escola do Cesmac. 

Os principais achados de necropsia foram: externamente, lesões circulares, bem 

delimitadas compatíveis com mordeduras de tubarão-charuto (Isistius sp); internamente, 

observados nódulos caseificados, distribuídos pelo subcutâneo, musculatura e serosas, 

presença de parasitas intestinais de morfologia semelhante a cestoda, pulmões 

distendidos por hemorragia e edema, além de lesões hemorrágicas presentes no córtex 

cerebral. Exames complementares estão sendo realizados para diagnosticar as patologias 

e possíveis etiologias que o acometeram. Ressalta-se, então, a importância da necropsia 

completa, com a avaliação do sistema nervoso destes animais, para identificar as 

doenças que afetam as populações. 
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MANEJO DE TRÊS INDIVÍDUOS DE Lontra longicaudis (Olfers, 1818) 

LACTENTES 

 

Care given to three nursling Lontra longicaudis (Olfers, 1818) 
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Diante da escassez de dados sobre a manutenção de órfãos de Lontra longicaudis 

(Olfers, 1818) ex situ, o presente resumo descreve os cuidados com três filhotes no 

Núcleo de Estudo e Pesquisa de Animais Selvagens (NEPAS) da Universidade Estadual 

do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF) entre outubro de 2016 a agosto de 2017. 

Carnívoro pertencente à família Mustelidae e ao gênero Lontra (Gray, 1843), ocorre do 

México ao Uruguai, com ampla distribuição no Brasil e presença relacionada a fontes de 

água doce, é categorizada como “quase ameaçada” (NT) pela IUCN. Ao chegar, os 

animais pesaram 1,085, 0,318 e 0,299 kg. Estima-se que a primeira possuía dois meses 

e, as outras duas, vinte dias de vida, pois abriram os olhos por volta de dez dias após a 

chegada ao NEPAS. Optou-se pela mistura de substituto do leite da gata para filhotes e 

fórmula infantil para lactentes com restrição de lactose em proporções que variaram de 

3:2, para a primeira lontra, e 2:3, para as outras. As diluições seguiram as 

recomendações dos fabricantes. O primeiro animal era alimentado cinco vezes ao dia e 

os dois outros a cada três horas até a abertura total dos olhos. Estudos indicam que o 

desmame ocorre aos 65 dias, quando novos alimentos devem ser apresentados sem 

permitir que os filhotes passem fome. No processo de desmame da primeira lontra, 

iniciado por volta de 80 dias, houve acréscimo progressivo de ração úmida para gatos à 

fórmula, sem aceitação do patê puro, passando diretamente para peixes; para as demais, 

com cerca de 60 dias, acrescentou-se à fórmula papinha para filhotes de cães, seguida de 

patê para gatos. Os animais foram destinados pesando 2,400, 1,560 e 1,800 kg, quando 

foram considerados aptos ao completo desmame. Pode-se concluir que, apesar da 

resistência de um deles à introdução da alimentação sólida artificial, os três, enquanto 

lactentes, apresentaram um desenvolvimento saudável durante sua estada no NEPAS. 
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CRIPTOSPORIDIOSE NOS MAMÍFEROS AQUÁTICOS: UMA QUESTÃO DE 

IMPORTÂNCIA À SAÚDE PÚBLICA 

 

Criptosporidiosis in aquatic mammals: an important issue to public health 
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Criptosporidiose é uma doença infecto-contagiosa causada pelo protozoário do gênero 

Cryptosporidium, que acomete diferentes hospedeiros, incluindo as diferentes espécies 

de mamíferos aquáticos. Nesses mamíferos, a transmissão pode ocorrer pelo contato 

direto entre animais e pessoas ou indiretamente pelo consumo de água e alimentos 

contaminados. Como ainda não há protocolo terapêutico para a utilização de afecções 

provocadas por Cryptosporidium em mamíferos aquáticos e suas medidas de controle 

são limitadas, considerando a abrangência do ambiente aquático associadas à 

diversidade dos diferentes espécies presentes, é preocupante a ausência de uma conduta 

terapêutica eficaz contra a Criptosporidiose voltada a esses animais. Então, é 

demonstrado que medidas como exames laboratoriais constante das populações 

aquáticas, caracterização genética do agente, monitoramento continuo dos alimentos 

ofertados aos animais cativos, controle ambiental com a adoção de práticas agrícolas 

que previnam a poluição dos rios por excretas de outros animais, além da educação e 

orientação sobre descartes de resíduos por embarcações durante atividades náuticas, 

incentivo a regras de higiene pessoal entre os tratadores e técnicos envolvidos no 

manejo dos animais são providências imprescindíveis no combate e precaução da 

Criptosporidiose. Portanto, de maneira a buscar prevenção para tal problematização, 

seja minimizando ou eliminando os riscos inerentes pelo agente patológico dessa 

doença, este trabalho foi elaborado com base em dados de revisões bibliográficas e 

artigos científicos com o objetivo de expor essa relevante questão para que providências 

mais eficazes sejam tomadas e que mais mecanismos alternativos sejam desenvolvidos 

para aperfeiçoar os métodos de combate a tal enfermidade. 

 

Palavras-chave: Animais aquáticos. Cryptosporidium ssp. Métodos de diagnóstico. 

Transmissão hídrica. Zoonose. 

 

Tipo de trabalho: Resultado de pesquisa concluída. 
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ÓBITO DE PINÍPEDES NO SUL DO BRASIL – ESTUDO DE CAUSA MORTIS 

DE Arctocephalus australis, Arctocephalus tropicalis E Otaria flavescens NO RIO 

GRANDE DO SUL, BRASIL 

 

Causes of death in Arctocephalus australis, Arctocephalus tropicalis and Otaria 

flavescens in the state of Rio Grande do Sul, southern Brazil 

 

Amorim, Derek Blaese¹; Sonne, Luciana² 

 

¹ Centro de Estudos Costeiros, Limnológicos e Marinhos. Instituto de Biociências. 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (CECLIMAR/IB/UFRGS). Imbé - RS; 

² Setor de Patologia Veterinária. Faculdade de Veterinária. Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (SPV/FAVET/UFRGS). Porto Alegre - RS, E-mail: derek@ufrgs.br 

 

Todos os anos, inúmeros exemplares de pinípedes são observados no litoral do Brasil, 

principalmente no estado do Rio Grande do Sul (RS), entre junho e novembro. Das sete 

espécies que ocorrem no estado, Arctocephalus australis (Zimmerman, 1783), Otaria 

flavescens (Shaw, 1800), e Arctocephalus tropicalis (Gray, 1872) são as espécies com 

maior registro de ocorrência. O Centro de Estudos Costeiros, Limnológicos e Marinhos 

(CECLIMAR) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), em parceria 

com o Setor de Patologia Veterinária (SPV) da UFRGS, realiza estudo de causa mortis 

dos pinípedes encontrados mortos no litoral norte e central do RS. O CECLIMAR 

realiza, desde 2011, monitoramento quinzenal de 125 km de orla, entre os municípios 

de Torres e Palmares do Sul. As carcaças de pinípedes encontradas em bom estado de 

conservação durante os monitoramentos são necropsiadas in situ ou recolhidas para 

posterior realização de necropsia no SPV ou no CECLIMAR. Amostras dos tecidos são 

coletadas e o processamento do material e exame histopatológico são realizados no 

SPV. De 2011 até o momento, foram necropsiados 96 pinípedes. Durante as análises, 

foram diagnosticados diversos fatores antrópicos e não antrópicos causando a morte dos 

espécimes, dos quais se destacam: três casos de tuberculose causados por 

Mycobacterium pinnipedii (dois casos em O. flavescens e um em A. australis), dois 

casos de interação de O. flavescens com arma de fogo e 25 casos de politraumatismo 

causado por ataque de cães (22 casos em A. australis e três em A. tropicalis). A 

determinação da causa mortis de espécimes de pinípedes é importante para maior 

compreensão sobre a biologia e a ocorrência das espécies no Brasil, além de poder 

contribuir com projetos de preservação de pinípedes e de outras espécies marinhas. Uma 

vez que os mamíferos marinhos são animais sentinela, o conhecimento das causas de 

morte desses também pode ser utilizado como indicador da saúde do ecossistema 

marinho e do meio ambiente. 

 

Palavras-chave: Arctocephalus. Causa de morte. Otaria. Patologia. Pinípedes. 

 

Tipo de Trabalho: Projeto de Pesquisa em andamento;  
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TRANSMISSÃO, DIAGNÓSTICO E REABILITAÇÃO DE MAMÍFEROS 

MARINHOS COM BRUCELOSE 

  

Transmission, diagnostic and rehabilitation of marine mammals with brucellosis 

 

 Fonsêca, A. G. O.
1;

 Silva, G. F.
2 
; Azevendo, L. F. S ². 

 

¹Medicina veterinária, escola de saúde, Universidade Potiguar ² Docente do curso de 

Medicina Veterinária, Universidade Potiguar 

anny_oliveira26@hotmail.com 

 

A brucelose é uma doença causada por bactérias de diferentes gêneros de Brucella spp. 

que contamina animais terrestres, marinhos e inclusive o ser humano, apesar de raro. Os 

países com larga costa marítima assim como os que fazem cultivo de animais marinhos 

em cativeiro são mais propensos a terem os animais afetados por esse microorganismo. 

Essa doença possui transmissão por vias verticais e horizontais diretas e indiretas, sendo 

assim, o seu diagnóstico para mamíferos marinhos realizado através de observações 

comportamentais como capacidade de natação, flutuabilidade e senso de direção, além 

de testes de soro positividade como ELISA ou imunofluorescência com o objetivo 

posterior de iniciar o tratamento e reabilitação. Estudos mostram que a doença é 

abrangente para animais marinhos trazendo a discussão sobre os perigos para o 

ecossistema, como também para a saúde humana, tendo em consideração que é difícil a 

detecção dessa zoonose sem a utilização de exames específicos. Com isso, a finalidade 

deste trabalho é dar a devida visibilidade para um tema de grande importância para a 

saúde pública e animal. Esta pesquisa foi elaborada mediante revisões bibliográficas de 

artigos científicos. Por fim, mostra-se necessário mais estudo e um maior 

monitoramento dos mamíferos marinhos quanto à brucelose tendo em vista que não 

possui vacina para humanos, o que implica na profilaxia como forma mais adequada de 

combate a essa enfermidade. 

 

Palavras-chave: Bactéria. Brucelose. Mamíferos marinhos. Zoonose. 

 

Tipo de trabalho: Resultado de pesquisa concluída. 
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PERFIL HEMATOLÓGICO DE UM ELEFANTE-MARINHO-DO-SUL 

Mirounga leonina (LINNAEUS, 1758) (PINNIPEDIA, PHOCIDAE) DURANTE 

REABILITAÇÃO NO ESPÍRITO SANTO-ES 

 

Hematological profile of a Southern elephant seal Mirounga leonina (Linnaeus, 1758) 

(Pinnipedia, Phocidae) during rehabilitation in Espirito Santo-ES 
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3
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O elefante-marinho-do-sul (Mirounga leonina) possui registros de ocorrência desde a 

Antártida até Fernando de Noronha, a espécie utiliza ambientes alternados no seu ciclo 

de vida: alimentação no mar, reprodução e muda em terra. Um espécime reincidente no 

litoral do Espírito Santo desde o ano de 2012, conhecido como “Fred” pela população, 

foi resgatado em janeiro de 2017, caquético, com diarreia e numerosos ferimentos na 

superfície corporal, apresentando padrões característicos de lesões provocadas por 

instrumento cortante. Foram realizados dois hemogramas, o primeiro no dia 0 e o 

segundo 96 dias depois, com o objetivo de determinar a etiologia e a possibilidade de 

devolução do animal à vida livre. Utilizando valores de referências publicados para M. 

leonina e M. angustirostris, no primeiro eritrograma foram encontrados valores 

próximos ao limite inferior e hematócrito discretamente baixo, anemia normocítica e 

normocrômica, sendo relacionados com hemorragia aguda. O primeiro leucograma 

revelou eosinofilia e linfopenia, sugestivos para severo parasitismo e subnutrição, uma 

vez que os demais valores estavam dentro da normalidade. O tratamento consistiu de 

antibioticoterapia: ceftiofur, suporte nutricional, e antiparasitário: ivermectina. Após o 

tratamento, no segundo hemograma detectou-se estabilização dos valores encontrados 

anteriormente, com aumento nos valores de hemácia, hemoglobina e hematócrito, 

redução de eosinófilos e aumento de linfócitos. Também se observou redução dos 

valores de monócitos, sugerindo estabilização de resposta tecidual. Em conjunto com 

outros exames de diagnóstico de doenças infecciosas, o hemograma do paciente foi 

essencial para a tomada de decisão quanto a sua soltura, auxiliando a diagnosticar o 

caso do paciente como traumático e possivelmente de natureza antrópica. Causando 

consequente hemorragia, estresse, interrupção da muda anual de pelagem, 

imunossupressão e infecções oportunistas pela própria helmintofauna e microbiota. 

 

Palavras-chave: Focídeo. Hematologia. Parâmetros hematológicos. 

 

Agência financiadora: Centro de Diagnóstico Veterinário (CDV) e Projeto de 
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N°02022.001407/10. 
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AFINIDADE DAS PROTEÍNAS ESTAFILOCÓCICA A E ESTREPTOCÓCICA 

G PARA IMUNOGLOBULINAS DE Trichechus manatus manatus  

 

Affinity of the Staphylococcic A and Streptoccocic G proteins to Trichechus manatus 

manatus immunoglobulins 
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Os peixes-boi pertencem à ordem Sirenia, onde são os únicos mamíferos herbívoros 

exclusivamente aquáticos. Trichechus manatus manatus é uma subespécie de peixe-boi 

marinho endêmico nas águas costeiras e enseadas da América Central, litoral norte da 

América do Sul e Caribe. Com populações em constante declínio, esta espécie está 

atualmente classificada como vulnerável pela União Internacional para a Conservação 

da Natureza (IUCN). Pouco se sabe sobre a influência e impacto de doenças em 

populações dessa espécie, e os ensaios de diagnóstico disponíveis possuem falhas de 

sensibilidade e de especificidade, principalmente pela falta de insumos específicos para 

a espécie. Levando em consideração a necessidade de desenvolver ensaios de 

diagnóstico de melhor acurácia para a espécie, o presente trabalho teve como objetivo 

avaliar a afinidade da proteína A de Staphylococcus aureus (PrtA) e da proteína G 

(PrtG) de Streptococcus sp. (ambas utilizadas quando não se tem um anti-anticorpo 

específico para uma determinada espécie animal) para imunoglobulinas de T. manatus 

manatus. Para isso, utilizou-se ensaios de ELISA, onde placas de alta absorção foram 

sensibilizadas com diferentes concentrações de um pool de soros obtidos de 09 animais, 

os quais não apresentavam alterações clínicas aparentes. Após bloqueio, essas placas 

foram então incubadas com PrtA ou PrtG conjugadas a peroxidase, com posterior 

revelação com ortofenilenodiamina. Verificou-se que os soros de T. manatus manatus 

apresentaram valores de afinidade máximos até a diluição de 1:12.800, só chegando a 

serem zerados na diluição de 1:409.600. Não houve diferença estatística entre a curva 

de afinidade por PrtG e PrtA. Esses resultados expressam que as imunoglobulinas de 

peixe-boi marinho tem alta afinidade pelas proteínas A e G, e as mesmas podem ser 

utilizadas no desenvolvimento de ensaios imunoenzimáticos para detecção de 

anticorpos específicos contra patógenos de importância para a espécie. 

 

Palavras-chave: ELISA. Imunodiagnóstico. Peixe-boi marinho. Sirênios. 
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SUCESSO NA REABILITAÇÃO DE UM ELEFANTE-MARINHO-DO-SUL 

Mirounga leonina (LINNAEUS, 1758) (PINNIPEDIA, PHOCIDAE) 

 

Rehabilitation of Southern elephant seal Mirounga leonina (Linnaeus, 1758) 

(Pinnipedia, Phocidae) 
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Em janeiro de 2017, no norte do Espírito Santo, um elefante-marinho-do-sul (Mirounga 

leonina) com 3,6m e peso estimado em 500kg foi resgatado com ferimentos profundos e 

caquexia. O recinto utilizado apresentava uma área seca com 220m
2
 e um segundo 

ambiente de 60m
2 

com área seca e piscina de 12 mil litros. Os ambientes 

proporcionavam sombra e incidência solar e eram higienizados diariamente com 

vassoura de fogo e solução degermante de clorexidine 2%, tendo pedilúvio à base de 

cloro a 1% na entrada. A qualidade da água foi mantida com esterilização química por 

solução clorada, procurando sempre manter o cloro livre em 0,5ppm, controlada com 

bomba dosadora de cloro, além de filtração constante em filtro de areia e substituição 

total da água semanalmente. O pH foi mantido entre 7.4 e 8.0, a salinidade variou entre 

10 a 20% controlada por adição manual de sal grosso. Alimentação consistiu de ± 30 kg 

diários de sardinhas inteiras com polivitamínicos. Administrou-se fluidoterapia, 

antibioticoterapia, tratamento tópico dos ferimentos externos e antiparasitários como 

profilaxia para dirofilariose. Colheita de sangue e outras amostras para diagnósticos 

ocorreram na admissão do animal, durante o tratamento e ao final do mesmo. 

Considerando recomendações do Comitê Cientifico de Pesquisas Antárticas (SCAR) 

XXIV-3, que desencoraja a devolução de pinípedes antárticos e subantárticos após 

reabilitação devido ao risco de introduzirem patógenos nas populações naturais, foram 

levantadas opções para o seu cativeiro permanente, sem sucesso. Para ser considerado 

apto a devolução à vida livre o paciente precisou apresentar resultados negativos em 

exames de diagnóstico de cinomose, brucelose, toxoplasmose e 17 sorovares de 

Leptospira, além de parâmetros hematológicos dentro dos valores de referência. Ao fim 

de 139 dias de reabilitação, com peso estimado em 800kg, recebeu um transmissor para 

monitoramento por satélite e foi liberado em junho de 2017 no litoral norte do ES. 
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PROCEDIMENTOS PARA RESGATE DE UM ELEFANTE-MARINHO-DO-

SUL Mirounga leonina (LINNAEUS, 1758) (PINNIPEDIA, PHOCIDAE) 

 

Procedures for rescue of a Southern elephant seal Mirounga leonina (Linnaeus, 1758) 

(Pinnipedia, Phocidae) 
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Um elefante-marinho-do-sul (Mirounga leonina) macho e imaturo tem sido avistado 

frequentemente no litoral do Espírito Santo desde o ano de 2012. Suas aparições têm 

gerado oportunidade para colheita de amostras, conscientização ambiental e incremento 

do conhecimento sobre os hábitos da espécie. Em janeiro de 2017, o indivíduo foi 

encontrado na praia de Campo Grande no município de São Mateus, no norte do ES, em 

estado de caquexia, com numerosas lesões cortantes na superfície corporal, sendo 

necessária a captura para tratamento em cativeiro. Medindo 3,6 m, a massa corporal foi 

estimada em 500kg, sendo realizada a contenção química com Tiletamina e Zolazepam 

(1mg/kg) intramuscular, administrado com um dispositivo de pole syringe. Foi formada 

uma barreira de escudos e tapumes impedindo que o animal alcançasse o mar durante a 

abordagem, até a completa sedação. Com o animal sedado, foi realizada fluidoterapia 

com NaCl 0,9% em bolus subcutâneo e ringer com lactato intravenoso pela veia 

extradural intervertebral, colheita de sangue, swabs de narinas e ânus, aplicação de 

brincos numerados nas nadadeiras pélvicas, limpeza das lesões e implante de dois chips 

subcutâneos. Após os procedimentos in situ, o elefante-marinho foi envolto em uma 

lona espessa e acomodado na pá de um trator retroescavadeira com tração 4x4, que o 

removeu da praia e o acomodou em um caminhão para transporte de equídeos do 

Regimento de Polícia Montada. Foi monitorado por veterinários durante todo o trajeto, 

tendo o seu retorno anestésico total no transporte para o centro de reabilitação 

localizado a aproximadamente 30 km, que durou aproximadamente 4 horas. A descida 

do caminhão para o recinto de reabilitação se deu de forma guiada, incentivando o 

animal acordado com escudos. Toda a operação contou com apoio logístico do IBAMA 

e do IEMA. O procedimento foi considerado bem-sucedido por contar com veterinários 

mais experientes, planejamento prévio e integração entre as numerosas instituições. 
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DIMINUIÇÃO DE KRILL NA GEORGIA DO SUL PODE EXPLICAR 

ENCALHES DE BALEIAS-JUBARTE NO BRASIL? 

 

Krill decreasing in South Georgia could explain humpback whale strandings in Brazil? 

 

Milton Cesar C. Marcondes¹; Adriana C. Colosio¹; Hernani G.C.Ramos¹; Igor P. 
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De 2002 até 2016, registrou-se 652 encalhes de baleias-jubarte (Megaptera 

novaeangliae) na costa do Brasil (Média anual = 43,47; Min=21; Max=96) observando-

se uma tendência de crescimento dos registros (R²= 0,45). Em 2010 houve um número 

atípico de encalhes coincidindo com uma diminuição da densidade de krill nas áreas de 

alimentação desta população (proximidades da ilha Geórgia do Sul, verão 2009/2010). 

Testamos a relação entre encalhes e densidade de krill (2000 a 2014, exceto 2008) 

através de correlações de Pearson. Utilizamos a densidade média de krill medida em 

um, dois e três verões anteriores ao período de encalhes. Para o verão anterior a 

correlação foi R² = -0,49 (95% IC = -0,83 a 0,1; P=0,1), para a média de dois verões foi 

R² = -0,51 (95% IC = -0,83 a 0,08; P=0,08) e para a média de três verões foi R² = -0,55 

(95% IC = -0,85 a 0,03; P=0,06). Estes resultados apontam uma correlação inversa, na 

qual uma menor densidade de krill corresponde a um maior número de registros de 

encalhes. A correlação é mais forte e significativa quando comparamos a média dos três 

últimos anos, sugerindo que uma sequência de anos com menor densidade de krill pode 

ter um efeito cumulativo e levar a um aumento dos encalhes. Com o aumento da 

população de jubartes do Brasil (taxa de crescimento anual de 12%) variações cíclicas 

da densidade de krill podem estar se tornando mais críticas para as jubartes, o que 

poderia explicar os picos de encalhes observados em 2010 e 2016. Animais com déficit 

nutricional estão mais sujeitos a uma baixa no sistema imunológico, diminuição de 

fertilidade e, no caso de fêmeas lactantes, menor produção de leite. Conhecer como 

fenômenos climáticos afetam a produtividade de krill pode ajudar a compreender as 

variações nas ocorrências de encalhes de jubarte na costa do Brasil. Avaliar o quanto o 

número de encalhes representa a real mortalidade durante o período reprodutivo é 

fundamental para se compreender possíveis efeitos da disponibilidade de krill na 

persistência desta população. 
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ANÁLISE MACROSCÓPICA DE ANEXOS EMBRIONÁRIOS DO GOLFINHO-

PINTADO-PANTROPICAL Stenella attenuata (GRAY, 1846) 

 

Macroscopic Analysis of Extra Embryonic Membranes of the Pantropical Spotted 

Dolphin Stenella attenuata (Gray, 1846) 
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O golfinho-pintado-pantropical é um cetáceo pertencente ao grupo dos odontocetos que 

habita águas tropicais e subtropicais de todos os oceanos. Estudos acerca da biologia 

reprodutiva desses animais são conhecidos, porém normalmente restritos à análises 

ecológicas. Este trabalho teve como objetivo descrever os aspectos morfológicos 

macroscópicos  dos anexos embrionários de um feto  da espécie Stenella attenuata. 

Uma fêmea adulta da espécie encalhou morta na Praia de Barra de Maxaranguape,  

litoral oriental do Rio Grande do Norte, e foi resgatada pela equipe do Projeto Cetáceos 

da Costa Branca (PCCB-UERN), em parceria com o Laboratório de Morfofisiologia de 

Vertebrados da UFRN,  para análise necroscópica e biométrica. Durante a realização da 

necropsia foi constatada a condição gestacional do animal. O acesso ao feto foi 

realizado através de uma incisão  no  útero, o qual foi  extraído íntegro, possuindo 

comprimento total de 40 cm. O filhote e os anexos embrionários foram fixados em 

formol 10% através de injeções do fixador a partir do cordão umbilical e por imersão. 

Foram  avaliados a placenta, o córion, o âmnio e o cordão umbilical. A placenta possuia 

formato bicorno, refletindo a forma do útero, delimitada por todo o córion; apenas um 

dos lados, o que portava o feto, estava distendido, estando o oposto contraído, com luz 

estreitada; toda sua superfície possuía vilosidades sem padrão de organização aparente. 

O cordão umbilical media 28 centímetros no total e era  formado por quatro vasos: duas 

artérias e duas veias, circundando o ducto do alantóide; bifurcava-se (8 cm de 

bifurcação) distalmente ao feto e cada ramo se inseria opostamente na porção medial da 

placenta, ramificando-se por todo o órgão.  A membrana amniótica  apresentou aspecto 

delgado e translúcido; a parte que recobria o cordão umbilical continha um adensado de 

protuberâncias rígidas (calosidades) de coloração enegrecida que dispersavam-se ao 

longo do saco amniótico em tons mais claros. Em vista do observado, a placenta da 

espécie pode ser classificada como corioalantoidiana do tipo difusa. As calosidades no 

âmnio são discutidas na literatura como importantes no desenvolvimento da pele do feto 

(cornificação), porém análises aprofundadas ainda se fazem necessárias. De maneira 

geral, os aspectos verificados nos anexos embrionários do S. attenuata estão de acordo 

com os descritos para outras espécies de odontocetos, fomentando uma padrão 

morfológico e topográfico macroscópico para o grupo, no tocante às estruturas 

estudadas. 

 

Palavras-chave: Cetáceo. Feto. Placenta. 

Tipo de Trabalho: Resultado de pesquisa concluída;  



  

27 

 

CARACTERIZAÇÃO DO CORPO CALOSO EM ORCA - PIGMÉIA, Feresa 

attenuata (Gray, 1874)  

 

Characterization of the Corpus Callosum in Pygmy Killer Whale Feresa attenuata 

(Gray, 1874) 
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Pesquisas na área de neuroanatomia são de extrema importância, pois auxiliam na 

compreensão da morfologia do sistema nervoso, bem como nos processos fisiológicos, 

aspectos comportamentais e evolutivos. Nesse contexto, o presente trabalho tem como 

objetivo caracterizar parte do sistema nervoso, dando ênfase à estrutura do corpo caloso 

da espécie Orca pigméia,  Feresa attenuata, pertencente ao grupo Odontoceti. Para isso, 

tem sido utilizado o encéfalo de um macho imaturo de comprimento total de 174,5 cm, 

encalhado morto na Praia do Paraíso, em Areia Branca/RN, no ano de 2016. Após a 

necropsia o encéfalo foi fixado em formol a 10% e, durante suas análises, foi realizada 

biometria e secções coronais a cada 1 cm. Estão sendo feitas descrições morfológicas do 

encéfalo coletado e, dentre os resultados obtidos, merece destaque a região do corpo 

caloso. Essa estrutura é a principal via de fibras que liga os dois hemisférios cerebrais 

(direito e esquerdo) e tem como função a integração da atividade motora e sensorial de 

ambos. Notou-se que o corpo caloso da Orca-pigmeia é pouco desenvolvido, se 

comparado com primatas. Foi observado que a medida do corpo caloso em Orca-

pigméia é de 34 mm por 3 mm (comprimento x altura), enquanto a mesma estrutura em 

humanos possui em média 32 mm por 10 mm. Esse dado sugere que a Orca-pigméia, 

bem como outras espécies do grupo Odontoceti, possui um corpo caloso pouco 

desenvolvido, gerando certa independência entre os hemisférios cerebrais. Uma prova 

disso está relacionado ao fato de indivíduos desse grupo conseguirem ter atividade de 

sono em apenas um hemisfério cerebral, enquanto o outro permanece em estado de 

vigília. Apesar de o corpo caloso ser uma estrutura de  grande importância para  o 

sistema nervoso, o seu pouco desenvolvimento nessa espécie pode ser uma 

característica evolutiva relevante, visto que essa característica justifica o 

comportamento desses animais.  
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ANÁLISE DA ANATOMIA MICROSCÓPICA  DO EPIDÍDIMO EM ORCA - 

PIGMÉIA, Feresa attenuata (Gray, 1874)  
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O sistema reprodutor é responsável por um dos principais objetivos da vida animal, ou 

seja, a perpetuação da espécie. Estudos nessa área são importantes, não só para conhecer 

a anatomia e fisiologia do sistema, como para auxiliar na criação de medidas de 

preservação para espécies ameaçadas de extinção. O presente trabalho tem como 

objetivo explorar o sistema reprodutor masculino da espécie Orca - pigméia,  Feresa 

attenuata, pertencente ao grupo Odontoceti, apresentando a morfohistologia do 

epidídimo. Para isso, foram utilizados fragmentos teciduais do epidídimo de um macho, 

imaturo, de comprimento total de 174,5 cm, encalhado morto na Praia do Paraíso, Areia 

Branca/RN, em janeiro de 2016. Após a necropsia os fragmentos teciduais  foram 

fixados em  formol a 10% e em seguida submetidos à técnicas histológicas de rotina, 

com cortes de espessura de 5 µ e coloração por Hematoxilina - Eosina (H.E). Durante as 

leituras das lâminas, o epidídimo apresentou-se circundado por túnica albugínea, com 

epitélio pseudoestratificado e com luz em formato estrelado.  A luz do epidídimo em 

formato estrelado é diferente do comumente observado em outros grupos taxonômicos, 

como primatas, os quais apresentam a luz do órgão em formato circular. Além disso, 

também foi encontrado acúmulo de líquido seminal nas glândulas seminais, sinalizando 

que o exemplar  estava próximo a  atingir  a maturidade sexual. Tendo em vista que 

estudos morfohistológicos sobre sistema reprodutor masculino em cetáceos são 

escassos, os resultados obtidos para Orca-pigméia representam um grande avanço no 

conhecimento desta espécie.  
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DETERMINAÇÃO DE CLASSES ETÁRIAS EM BOTO-CINZA, Sotalia 

guianensis (VAN BÉNÉDEN, 1864) (CETACEA; DELPHINIDAE) BASEADA 

EM ESTRUTURAS DENTÁRIAS E MAXILARES. 

 

Age class determination in Guiana Dolphin, Sotalia guianensis (Van Bénéden, 1864) 

(Cetacea; Delphinidae), based on dental and jaws structures. 
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Sotalia guianensis é uma das espécies de mamíferos marinhos que mais encalha na 

costa potiguar. O conhecimento sobre estrutura etária de uma população é 

imprescindível em pesquisas e conservação. O objetivo deste trabalho é caracterizar as 

classes etárias do boto-cinza da costa setentrional do Rio Grande do Norte, através da 

análise de padrões dentários e maxilares. Os exemplares analisados foram provenientes 

da coleção do Laboratório de Monitoramento de Biota Marinha (UERN) e oriundos do 

Projeto de Monitoramento de Praias da Bacia Potiguar (PMP-BP) executado pelo 

Projeto Cetáceos da Costa Branca (PCCB-UERN). Foram analisadas as estruturas 

dentárias de 51 indivíduos, observando aspectos dos dentes (coroa, raiz e cavidade 

pulpar) e da cavidade alveolar de maxilas e mandíbulas. Para fins de comparação, foram 

analisados os estágios de desenvolvimento e ossificação do esqueleto e do crânio. O 

desgaste da coroa dentária foi classificado em quatro categorias, onde 0 = sem desgaste; 

1 = desgaste leve; 2 = desgaste em até 10%; 3 = desgaste até 30% e 4 = desgaste de 

50% ou mais da coroa. Foram distinguidos cinco graus de fechamento da cavidade 

pulpar da raiz: aberta, semiaberta, semifechada, fechada com marca de orifício e 

fechada totalmente. Com relação à cavidade alveolar, as fases de formação e 

fechamento nas maxilas e mandíbulas foram distinguidas em: aberta; semiaberta 

(paredes alveolares em formação) e fechada. A análise da cavidade pulpar e alveolar do 

aparato alimentar permitiu a distinção dos indivíduos em cinco classes etárias: neonato 

(n=2), filhote (n=4), juvenil (n=27), subadulto (n=8) e adulto (n=10). Constatou-se que 

a classe dos juvenis é a mais abundante. O presente método de análise se mostrou 

eficiente na determinação das classes etárias de indivíduos de S. guianensis da Costa 

Branca Potiguar, sendo uma metodologia de fácil utilização e grande importância na 

análise de carcaças sem esqueleto. A metodologia pode ser utilizada em exemplares de 

boto-cinza provenientes de outras regiões.  

 

Palavras-chave: Osteologia; Classe de idade; Aparato Alimentar. 

 

Tipo de Trabalho: Resultado de pesquisa concluída; 

 

mailto:deby456@hotmail.com


  

30 

 

ANÁLISE MACROSCÓPICA DO CORAÇÃO DE PEIXE-BOI MARINHO 

(Trichechus manatus manatus) 

 

Macroscopic analysis of the heart of Antillean manatee (Trichechus manatus manatus) 
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Na literatura já foram descritos trabalhos sobre a morfologia do coração de algumas 

espécies de sirênios, como o dugongo, peixe-boi da Flórida, peixe-boi amazônico e a 

vaca marinha, contudo são escassas as informações quanto ao peixe-boi marinho (T. 

manatus manatus). Este trabalho teve como objetivo descrever a morfologia 

macroscópica do coração do peixe-boi marinho. Foram obtidos três corações, 

pertencentes a um filhote e dois adultos, encalhados mortos no litoral sul do Rio Grande 

do Norte. O encalhe dos animais foi notificado pela comunidade e realizado pela equipe 

do  Projeto Cetáceos da Costa Branca (PCCB/UERN) em parceria com o Laboratório de 

Morfofisiologia de Vertebrados da UFRN. Os corações foram removidos dos animais e 

fixados em formaldeído a 10%. Posteriormente, dissecados e analisados através da 

anatomia descritiva. O coração do peixe-boi marinho apresentou forma achatada no 

sentido dorso-ventral e localizado entre os lobos hepáticos. Apresenta quatro câmaras, 

correspondendo a dois átrios e dois ventrículos, que se comunicam no sentido átrio-

ventricular, através das valvas atrioventriculares direita e esquerda. Os ventrículos dos 

corações são parcialmente separados e continham numerosas trabéculas septomarginais 

na superfície interna. O tronco pulmonar emergiu a partir do ventrículo direito e a 

artéria aorta do ventrículo esquerdo. Os átrios direito e esquerdo apresentaram músculos 

pectíneos na superfície interna das aurículas. O átrio direito continham os óstios das 

veias cava cranial e caudal e as veias coronárias direita e esquerda. No átrio esquerdo 

observou-se os óstios das veias pulmonares direita e esquerda. Já as artérias coronárias 

direita e esquerda emergiram da base da artéria aorta. Conclui-se que o coração do 

peixe-boi marinho apresentou semelhança as demais espécies de mamíferos terrestres e  

aquáticos, exceto por apresentarem a aorta bulbosa e ventrículos bífidos, formando dois 

ápices; sendo assim essas variações peculiares aos sirênios. 
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ANÁLISE HISTOLÓGICA DO TRATO DIGESTÓRIO DE PEIXE-BOI 

MARINHO, Trichechus manatus manatus 

 

Histological analysis of digestive tract of the Antillean manatee, Trichechus manatus 

manatus 
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Os peixes-bois são animais marinhos herbívoros não ruminantes e oportunistas, com 

dieta diversificada, entre macroalgas e fanerógamas marinhas. A ingestão involuntária 

de alguns microorganismos (cnidários e larvas) tendem a contribuir com a 

suplementação de nutrientes, como a proteína. Neste contexto, o presente trabalho tem 

como objetivo analisar histologicamente o trato digestório do peixe-boi marinho 

(Trichechus manatus manatus) associando ao seu hábito e biologia alimentar. As 

amostras que têm sido estudadas são provenientes de encalhes de animais mortos ao 

longo do litoral dos Estados do Rio Grande do Norte (RN) e leste do Ceará (CE), e 

indivíduos que vieram a óbito durante o processo de reabilitação no Centro Nacional de 

Pesquisa e Conservação de Mamíferos Aquáticos (CMA/ICMBio). Para a 

caracterização das amostras tem realizado a coleta de dados biométricos e do peso dos 

animais. A fim de avaliar a histologia desses órgãos, técnicas histológicas de rotina 

estão sendo utilizadas, com cortes de fragmentos teciduais, com espessura de 5 µ e 

posteriormente submetidas ao método de coloração Hematoxilina-Eosina (H.E). As 

lâminas histológicas confeccionadas serão observadas ao microscópio de luz no 

Laboratório de Morfofisiologia de Vertebrados, da Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte, e microfotografadas para análises e comparações histológicas com outras 

espécies. Pesquisas referentes à histologia relacionadas ao trato digestório da Ordem 

Sirenia são encontradas de forma fragmentada na literatura, sendo necessário mais 

pesquisas e contextualização destas, visando expandir o conhecimento da biologia 

alimentar do peixe-boi marinho no Brasil. 
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AVALIAÇÃO DO USO DE FOTO-IDENTIFICAÇÃO EM PEIXES-BOI DA 

AMAZÔNIA Trichechus inunguis 
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O peixe-boi amazônico, Trichechus inunguis (Natterer, 1883), vive principalmente em 

águas calmas e lagoas da Bacia Amazônica, incluindo a região fronteiriça entre Peru, 

Colômbia e Brasil. A foto-identificação de animais pode ser realizada quando os 

indivíduos são diferentes e cada um apresente um padrão de coloração ou até mesmo 

cicatrizes que permitam a distinção entre os mesmos. Apesar de este método ser 

utilizado com sucesso em diversas espécies terrestres e aquáticas, não foi encontrado 

nenhum trabalho utilizando foto identificação individual de T. inunguis. Portanto este 

trabalho buscou avaliar a viabilidade de se utilizar as manchas da região ventral de T. 

inunguis como um modo de identificar os indivíduos, analisando alterações 

ontogenéticas e a variabilidade interindividual. Foram utilizados 16 animais mantidos 

no Centro de Rescate Amazónico - CREA, no Peru, dos quais 10 eram filhotes, 3 

juvenis, e 3 indivíduos foram fotografados em ambas fases. As fotos da região ventral 

dos animais foram feitas fora d’água (durante a biometria regular dos animais), 

perpendicularmente, a uma distância de 0,5m a 1,0m do animal, de modo a se ter uma 

imagem completa da região ventral do mesmo. Com o auxílio do software imageJ pôde 

ser realizada uma análise quantitativa das manchas ventrais, com a tomada de diversas 

medidas. Foi observado que 80% dos indivíduos avaliados apresentam manchas ventrais 

e que através destas, podem ser identificados individualmente. Alguns filhotes 

apresentam bolhas amareladas na pele, entretanto estas tendem a desaparecer com o 

tempo, sem alterar o padrão das manchas, não sendo observadas alterações 

ontogenéticas, do mesmo modo que não se observou manchas ventrais iguais em 

indivíduos diferentes, quer em cativeiro no CREA, quer em fotos oriundas da internet. 

Os resultados sugerem que o método de foto identificação individual é viável, podendo 

ser utilizado para futuros estudos, mas sugere-se a avaliação em outras populações para 

validar o método. 
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TIPIFICAÇÃO DE FIBRAS COLÁGENAS DE CORAÇÕES DE Sotalia 

guianensis  
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Estudos histológicos sobre o sistema cardiovascular de cetáceos são escassos, porém 

podem fornecer importantes respostas sobre o funcionamento do coração e as 

adaptações por ele sofridas. A espécie Sotalia guianensis, conhecida popularmente 

como boto-cinza, vem sendo categorizada no Brasil como vulnerável, principalmente 

devido ao impacto das atividades antrópicas, sendo os encalhes uma importante fonte de 

informações sobre ela. O objetivo do presente estudo foi detectar os tipos de fibras de 

colágeno em ventrículos e cordas tendíneas de corações de S. guianensis. Foram 

utilizados 3 animais oriundos de encalhes e capturas acidentais em redes de pesca no 

estado do Espírito Santo que foram recolhidos e armazenados pelo Instituto 

Organização Consciência Ambiental (ORCA). Após necropsia e fixação em formol 

tamponado neutro a 10% dos corações, foi realizada a clivagem e fragmentos retirados 

dos ventrículos esquerdo e direito, assim como das cordas tendíneas, passaram pelo 

processamento histotécnico no Laboratório de Morfologia e Patologia Animal (UENF) 

e foram corados com o Picrosírius Hematoxilina. Com auxílio de luz polarizada 

acoplada ao microscópio de luz, foi possível tipificar as fibras colágenas presentes no 

epicárdio, miocárdio e endocárdio. No epicárdio dos dois ventrículos foram 

encontradas, predominantemente, fibras do tipo III, já no endocárdio as fibras do tipo I 

são predominantes e no miocárdio nota-se a presença destes dois tipos de fibras em 

iguais proporções.  Fibras dos tipos I e III foram encontradas nas cordas tendíneas, 

porém são observadas mais fibras do tipo I. As fibras colágenas do tipo I são mais 

abundantes no corpo inteiro e estão associadas à resistência a tensão e as do tipo III 

estão associadas à elasticidade de tecidos, por isso estes dois tipos estão presentes no 

miocárdio de S. guianensis.   
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HISTOLOGIA E ESTEREOLOGIA DO MIOCÁRDIO DE Sotalia guianensis 

(VAN BÉNÉDEN, 1864) 

 

Histology and stereology of myocardium of Sotalia guianensis (VAN BÉNÉDEN, 

1864) 
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Sotalia guianensis é um cetáceo que habita áreas costeiras do oceano Atlântico desde 

Honduras até o Brasil. Investigações sobre o sistema cardiovascular do grupo são 

escassas, principalmente sobre desenvolvimento e processo de envelhecimento do 

coração. O objetivo do presente trabalho é avaliar, através da estereologia, estruturas 

histológicas do miocárdio de S. guianensis, avaliando o desenvolvimento do tecido. 

Foram utilizados 25 espécimes recolhidos pelo Instituto Organização Consciência 

Ambiental (ORCA). Foi obtido o comprimento total dos animais e durante as necropsias 

os corações foram retirados da cavidade torácica, lavados e fixados em solução 

formalina 10%. Após fixação, foi mensurada a espessura do septo interventricular e da 

parede dos ventrículos esquerdo e direito e, na mesma região, foi feita a clivagem. O 

fragmento retirado passou pelo processamento histotécnico e foi corado em Tricômico 

de Masson. Para as análises estereológicas foi utilizado o software Stepanaizer e um 

sistema-teste de 36 pontos no qual pode-se determinar a densidade de volume dos 

cardiomiócitos, do tecido conjuntivo e dos vasos sanguíneos. A idade dos animais foi 

obtida através da técnica de Honhn (1990). Devido à distribuição dos dados, foi 

aplicada a correlação de Pearson. Não foi encontrada relação entre as densidades de 

volume e os demais parâmetros avaliados. Entretanto, ao analisar o indivíduo mais 

velho (24 anos) e o mais novo (neonato), observa-se que o espécime neonato apresentou 

57,55% do miocárdio direito composto por cardiomiócitos e 42,45% composto por 

tecido conjuntivo e vasos, enquanto no indivíduo de 24 anos esses valores foram de 

72,88% e 27,12%, respectivamente. Essa diferença pode ser atribuída ao maior esforço 

da câmara direita durante mergulhos. Os resultados são preliminares, novas análises 

estão sendo realizadas para obtenção de respostas mais concisas.  

 

Palavras-chave: Boto-cinza. Coração. Morfologia.  

 

Agência financiadora: CAPES e CSI 

 

Tipo de Trabalho: Projeto de Pesquisa em andamento;  

 

  



  

35 

 

COMPOSIÇÃO MINERAL ÓSSEA DA NADADEIRA PEITORAL COMO 

MÉTODO ALTERNATIVO PARA ESTIMATIVA ETÁRIA DE Sotalia 

guianensis (VAN BÉNÉDEN, 1864) 

 

Bone mineral composition of the pectoral fin of the species Sotalia guianensis (VAN 

BÉNÉDEN, 1864) 
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A espécie Sotalia guianensis, também conhecida como boto-cinza é um cetáceo 

odontoceto que se distribui ao longo de grande parte da costa do oceano Atlântico, 

desde Honduras até o Brasil. O esqueleto ósseo é uma ferramenta útil para avaliação do 

desenvolvimento, pois permanece conservado mesmo após avançados estágios de 

decomposição. Estudos anteriores demonstraram que o teor mineral aumenta com a 

maturação óssea e decresce após atingir a maturidade. Dessa forma, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar a composição mineral óssea (CMO) do úmero da espécie e verificar 

se essa medida pode ser utilizada como ferramenta para determinar a idade dos 

espécimes. Foram utilizados 38 espécimes de S. guianensis recolhidos pelo Instituto 

Organização Consciência Ambiental (ORCA), localizado no estado do Espírito Santo. 

Os espécimes foram mensurados para a obtenção do comprimento total (CT) e 

submetidos a necropsia, coleta dos dentes e das nadadeiras peitorais, as quais foram 

maceradas para obtenção do úmero. A análise da CMO do úmero foi realizada por 

Espectrômetro de emissão atômica. A correlação entre a CMO e a idade, sexo e CT foi 

avaliada utilizando correlação de Pearson e regressão. Não foram observadas diferenças 

estatisticamente significativas entre a CMO de fêmeas e machos, de acordo com o teste 

de Mann-Whitney (p < 0,05). As idades dos animais variaram de 0 a 27 anos, estimadas 

a partir do método de Hohn (1990). Os teores de cálcio (Ca), fósforo (P) e magnésio 

(Mg) encontrados foram de 359,58 μg g
-1

, 171, 60 μg g
-1

 e 3,29 μg g
-1

, respectivamente. 

O Mg foi o elemento que apresentou maior valor de correlação (r= 0,412) com o CT. 

Foi observada baixa correlação entre os elementos analisados e a idade, com valores de 

r=-0,271 para o P, r=0,003 para o Ca e de r=0,193 para o Mg. Os resultados desse 

trabalho indicam que, em função da baixa correlação com a idade, a composição 

mineral óssea não pode ser utilizada para estimativa etária.  
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DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA DO APARELHO RESPIRATÓRIO 

POSTERIOR DE Inia geoffrensis (BLAINVILLE, 1817) E Sotalia fluviatilis 

(GERVAIS & DEVILLE, 1853) (CETARTIODACTYLA). 

 

Microscopic description of posterior respiratory system of Inia geoffrensis (Blainville, 

1817) and Sotalia fluviatilis (Gervais & Deville, 1853) (Cetartiodactyla). 
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O sistema respiratório dos golfinhos de rio amazônicos Inia geoffrensis (boto-vermelho) 

e Sotalia fluviatilis (tucuxi) é diretamente afetado com a interação negativa com a pesca. 

Contudo, ainda há escassez das informações anatômicas e patológicas sobre o sistema 

respiratório destes animais. Este estudo teve como objetivo caracterizar 

microscopicamente o sistema respiratório posterior dos cetáceos amazônicos. Três 

carcaças de golfinhos de rio amazônicos (2 tucuxis e 1 boto-vermelho) foram coletadas 

no Lago Tefé e nas reservas de desenvolvimento sustentável Mamirauá e Amanã, 

localizadas na região do médio Solimões, Amazonas. Fragmentos de traqueia, brônquio 

traqueal, brônquios principais, secundários e pulmões destes animais foram removidos e 

submetidos a processamento de microscopia óptica e eletrônica de varredura. A união 

dos anéis incompletos da traqueia destes animais forma uma estrutura aparentemente 

mais firme, auxiliando na compressão sob pressão. Também apresentaram cartilagem 

hialina composta de condrócitos e coberta por uma túnica adventícia fibrosa composta 

de fibras de colágeno, vasos sanguíneos e tecido adiposo. Os pulmões de ambas as 

espécies possuem sacos alveolares compostos de alvéolos pulmonares simples, 

formados por tecido conjuntivo e vasos sanguíneos pequenos. Ductos alveolares estão 

presentes nos pulmões dos golfinhos do rio, assim como esfíncteres mieloelásticos, 

encontrados nas proximidades dos sacos alveolares. As paredes alveolares apresentam 

septos alveolares densos compostos de tecido conjuntivo em suas extremidades, que 

servem para armazenamento de oxigênio. Em mergulhadores rasos, esses esfíncteres são 

menos desenvolvidos e podem estar associados à ausência de colapsos alveolares, 

comum aos grandes mergulhadores. A porção respiratória posterior dos golfinhos 

amazônicos apresenta similaridade com outros odontocetos e o conhecimento destas 

estruturas pode contribuir para a compreensão da fisiologia do mergulho e sua 

adaptação ao habitat. 
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CARACTERIZAÇÃO DOS ENCALHES CETÁCEOS NO LITORAL 

ORIENTAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

 

Stranding description of cetaceans in the Eastern coast of Rio Grande do Norte 
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Estudos acerca da diversidade de mamíferos marinhos no litoral brasileiro listam, para a 

região nordeste do Brasil, 26 espécies e quatro possíveis ocorrências. A análise dos 

dados de encalhes vem se configurando como uma importante fonte de informações a 

respeito dos cetáceos, uma vez que as pesquisas sobre a diversidade e ocorrência desse 

grupo de animais no Brasil ainda são pontuais e incipientes. Baseado nisso, o presente 

trabalho tem como objetivo avaliar a diversidade, ocorrência e principais causas de 

encalhes das espécies de cetáceos que ocorrem no Litoral Oriental do Rio Grande do 

Norte. O trabalho foi realizado a partir da análise dos encalhes de cetáceos na Porção 

Oriental do RN. Os atendimentos foram realizados pela Equipe do Projeto Cetáceos da 

Costa Branca (PCCB/UERN), através de notificações de colaboradores das 

comunidades ribeirinhas, no período de março de 2016 a junho de 2017. Na ocasião era 

realizada a identificação da espécie, biometria e registro fotográfico, a busca por sinais 

de interação antrópica, além de uma análise minuciosa da carcaça. Foram registrados 

um total de 21 cetáceos encalhados, distribuídos em: oito espécies e um híbrido do 

gênero Stenella. Sete espécies pertenciam ao grupo dos odontocetos, apresentando uma 

maior frequência de encalhes da espécie Sotalia guianensis (42,86%), seguida por 

Tursiops truncatus (19,05%) e Physeter macrocephalus (9,52%). Foi registrado um 

único exemplar de misticeto, referente à espécie Megaptera novaeangliae (4,76%). A 

maioria das carcaças foram encontradas em estágio de decomposição avançado, o que 

impossibilitou uma análise externa mais detalhada das causas de encalhe. Entretanto, as 

carcaças em melhores condições evidenciaram sinais de interação antrópica por 

atividade pesqueira (marcas de rede de pesca e de objeto cortante, do tipo faca). O 

trabalho em questão comprova a diversidade e a ocorrência de cetáceos no Litoral 

Oriental do Estado do RN e reforça a necessidade de ações de conservação nesta região. 

 

Palavras-chave: Diversidade. Golfinho. Conservação. 

 

Tipo de Trabalho: Resultado de pesquisa concluída; 

  

mailto:erikalimabm@hotmail.com


  

39 

 

TURISMO DE OBSERVAÇÃO DE MAMÍFEROS AQUÁTICOS: UMA 

FERRAMENTA DE CONSERVAÇÃO AMBIENTAL? 

 

Tourism of observation of aquatic mammals: a tool of environmental conservation? 
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No turismo de natureza é comum utilizar mamíferos como espécie-bandeira, que atuam 

como marca de atratividade e simpatia e podem ser utilizados para garantir 

sobrevivência e conservação do ambiente, com benefícios sociais, culturais e 

econômicos. Mas, há evidências científicas que turismo para observação de mamíferos 

aquáticos pode resultar em significativas alterações comportamentais dos animais. A 

impressão errada de que este turismo é "ecologicamente correto" pode estar relacionada 

a fatores como: expectativas do visitante em parques naturais de necessidade de grande 

infra-estrutura de apoio e acesso turístico, desejo de interagir com animais selvagens por 

meio de alimentação e observação de animais raros, grandes e perigosos. O desejo de 

emoção e excitação pode incentivar desconsideração pelo bem-estar dos animais 

selvagens e pelo ambiente natural. Pesquisas mostram que, em função da quantidade de 

variáveis e das emoções envolvidas, a percepção dos visitantes sobre os impactos do 

turismo de observação de cetáceos não são bem compreendidos, talvez porque, ainda 

não compreendemos quais são os sinais comportamentais de perturbação. Considerando 

que, mamíferos aquáticos são social e culturalmente complexos, a sustentabilidade não 

seria o único critério para se tomar decisões de conservação, mas também saúde e bem-

estar dos animais devem ser considerados. Uma mudança de paradigma de 

sustentabilidade é necessária para o turismo de observação de vida selvagem, pois estas 

atividades são reconhecidas como uma forma de exploração consumista não-letal, com 

produção de estresse antropogênico sub-letais e impactos energéticos nos animais alvo 

do turismo, com externalidades negativas. Para que o turismo de observação de 

mamíferos aquáticos no Brasil se torne uma ferramenta de conservação ambiental são 

necessárias gestão eficiente de Unidades de Conservação e a criação de um novo 

instrumento legal com texto claro e preciso sobre a definição de "molestamento 

intencional". 
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EVIDÊNCIAS DE INTERAÇÃO ANTRÓPICA POR ARMA DE FOGO EM 

LEÃO MARINHO, Otaria flavescens (SHAW, 1800) NA REGIÃO SUL DE 

SANTA CATARINA, BRASIL - RELATO DE CASOS 

 

Evidences of human interaction by firearm in sea lion, Otaria flavescens (SHAW, 1800) 

in the southern region of Santa Catarina, Brazil - cases report 
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Os leões-marinhos-sul-americanos realizam deslocamentos junto à corrente das 

Malvinas após o período reprodutivo sendo comumente encontrados no litoral sul de 

Santa Catarina entre outono e primavera em comportamento de descanso, ficando 

assim, vulneráveis às interações diversas. O objetivo deste trabalho foi descrever dois 

casos de interação antrópica por armas de fogo em leões-marinhos (Otaria flavescens) 

encontrados mortos em abril e maio de 2016 no litoral sul de Santa Catarina. Os dois 

animais, machos, adultos e caquéticos foram necropsiados pela equipe do PMP/BS no 

Laboratório de Zoologia da UDESC, os achados foram registrados, amostras foram 

coletadas e a análise histopatológica foi inviabilizada pelo estágio moderado de autólise. 

O primeiro animal (25/04/2016) possuía periodontite, má oclusão dentária, hiperplasia 

tecidual em região lateral esquerda da mandíbula com fratura completa transversa. No 

crânio macerado foi encontrado esfera de chumbo aderido em face esquerda do osso 

maxilar e um projétil calibre .22 alojado em região distal do ramo horizontal da 

mandíbula. O segundo animal (20/05/2016) apresentava dermatite ulcerativa multifocal 

discreta na região do crânio. Pós-maceração foram retiradas cinco esferas de chumbo 

soltas do conteúdo e a análise do esqueleto revelou impregnação por chumbo em crânio, 

além de fratura completa transversa de tíbia esquerda. Os achados macroscópicos 

observados durante as necropsias e a presença de esfera de chumbo nos dois esqueletos, 

além de um projétil em um deles, permitiu que fosse confirmada a suspeita de interação 

antrópica do tipo caça e/ou vandalismo. Os achados patológicos crônicos de ambos os 

casos descrevem um quadro de falência generalizada indicando que os dois animais não 

morreram imediatamente após serem alvejados. Um fato importante a se destacar foi a 

utilização da técnica de maceração, viabilizando a união dos achados macroscópicos e a 

análise dos vestígios ósseos para a conclusão forense dos dois casos. 
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CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE PESQUEIRA E SUA INTERAÇÃO 

COM O PEIXE-BOI MARINHO Trichechus manatus (LINNAEUS, 1758) NO 

MUNICÍPIO DE AREIA BRANCA/RN 

Fisheries activity characterization and its interaction with the manatee Trichechus 

manatus (Linnaeus, 1758) in Areia Branca City 
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A Costa Branca/RN se caracteriza por intensa atividade pesqueira, havendo relatos de 

capturas acidentais do peixe-boi marinho com o aprisionamento em diversos tipos de 

redes. Este trabalho teve como objetivo caracterizar a atividade pesqueira e registrar as 

interações com peixe-boi marinho, Trichechus manatus (Linnaeus, 1758) em Areia 

Branca/RN. Foram realizadas entrevistas e investigação da interação entre o peixe-boi e 

a pesca realizada, pelo cálculo da CPUE submetido à análise de regressão linear - 

Programa Estatístisco R (R Development Core Team, 2004). A pesca foi exercida 

principalmente por homens com idade entre 40 e 50 anos (n=24), cujo tempo que 

passaram trabalhando variou entre 10 e 60 anos, predominando os valores entre 10 a 20 

anos (n=18) de trabalho. As pescarias mais frequentes foram de “vai e vem”, praticada 

por 45% dos pescadores (n=26). Houve considerável diversidade na frota pesqueira 

relacionada ao tamanho da embarcação, formas de propulsão, tipo e quantidade de 

petrechos, sendo a rede de emalhe o mais utilizado. Foram identificadas nove áreas de 

pesca. Na maioria das pescarias os recursos pesqueiros não foram conservados e foram 

vendidos sobretudo aos atravessadores. O cálculo realizado através da CPUE sugeriu 

forte pressão pesqueira sobre o animal, uma vez que houve maior amplitude da 

atividade pesqueira sobre suas áreas de distribuição. Considerando que a espécie 

encontra-se ameaçada de extinção, o número de ocorrências (n=8) pode ser considerado 

um grande percentual, embora exista indicação de relação direta entre o esforço de 

pesca e a maior pressão sobre esse animal, sugerindo a existência de correlação positiva 

entre essas variáveis. Com base nos resultados, conclui-se que a pesca é artesanal com 

grande diversidade de recursos pesqueiros. A CPUE indica uma provável relação entre 

pesca e ocorrência do peixe-boi marinho, porém há necessidades de um universo 

amostral significativamente suficiente para comprovar tal interação e os impactos sobre 

a sua conservação. 
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RESGATE E TRATAMENTO BEM-SUCEDIDO DE FILHOTE DE PEIXE BOI 

DA AMAZÔNIA (TRICHECHUS INUNGUIS) COM LESÃO NECROSANTE DA 

NADADEIRA CAUDAL.  

 

Rescue and successful treatment of an Amazonian manatee (Trichechus inunguis) with 

necrosant injury in the caudal fin. 
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O peixe-boi amazônico (Trichechus inunguis), embora protegido por lei desde 1971, continua 

sofrendo grande pressão da caça na região amazônica. Fêmeas com filhotes se tornam mais 

vulneráveis principalmente pela necessidade do filhote de se expor a superfície para 

respirar com maior frequência. O presente trabalho tem como objetivo relatar o resgate 

bem-sucedido de um filhote de peixe-boi amazônico, preso em malhadeira, na 

comunidade de Castanhal, município de Nhamundá/Amazonas, no dia 06 de junho de 

2006. Tratava-se de um macho, com aproximadamente dois meses de idade, medindo 

102,5cm de comprimento total, 15,850kg, lesão dérmica por exposição solar e profunda 

lesão proveniente de interação por caça com arpão na região caudal. O filhote foi 

encaminhado para o Centro de Preservação e Pesquisa de Mamíferos Aquáticos, situado 

na Vila de Balbina, município de Presidente Figueiredo, no dia 20 de junho de 2006, 

onde foi estabelecido protocolo terapêutico imediato, sistêmico e tópico, a fim de 

minimizar o risco de infecção. Entretanto, devido a magnitude da lesão, o animal 

apresentou severo quadro infeccioso nas últimas vértebras caudais. Após sucessivos 

tratamentos, obteve-se o controle completo da infecção no tecido ósseo, porém ocorreu 

processo de necrose da região caudal, onde sucedeu amputação espontânea, 86 dias após 

o resgate. Por se tratar de filhote, o animal se adaptou de forma satisfatória a ausência 

da nadadeira caudal. Após estabilização do quadro clínico, o animal foi colocado em 

piscina de 3 mil litros com baixo nível de água, aumentado gradativamente com o 

decorrer dos dias. Atualmente, permanece em condição de cativeiro, com 11 anos de 

idade, 215cm de comprimento total e 329kg, mantido em piscina de 14 mil litros, 

manifestando comportamentos naturais para a espécie, sem apresentar qualquer 

limitação de natação, podendo ser classificado como um caso bem-sucedido, além do 

contribuir com atividades de educação ambiental visando minimizar os efeitos da caça. 
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MORTE INTENCIONAL DE PEIXE-BOI MARINHO (Trichechus manatus 

manatus) NO BRASIL: RELATO DE CASO 

 

Intentional death of manatee (Trichechus manatus manatus) in Brazil: case report  
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O peixe-boi marinho (Trichechus m. manatus) encontra-se Em Perigo de extinção no 

Brasil. A caça foi um dos principais fatores que, no passado, levaram a espécie à atual 

categoria de ameaça. Os trabalhos realizados no Brasil, tanto de resgate e reabilitação 

dos filhotes encalhados, assim como um contínuo trabalho de educação ambiental 

realizado ao longo da costa por diversas instituições, contribuíram para a redução desta 

prática auxiliando nas estratégias de conservação da espécie. Na APA Costa dos 

Corais/ICMBio, desde 2004 vem sendo realizado o programa de reintrodução de peixe-

boi. Estas ações têm refletido num aumento da população de peixe-boi na região. Este 

estudo objetivou registrar um caso de morte intencional de peixe-boi marinho no litoral 

norte do estado de Alagoas. Em outubro de 2014 foi confirmado o óbito de um peixe-

boi marinho (Fontinho). O animal havia sido solto em Porto de Pedras/AL em 

novembro de 2012, e vinha sendo monitorado por registros de ocorrência, tendo sido 

encontrado morto em outubro de 2014, em Barra de Santo Antônio, Alagoas. O laudo 

de necropsia realizado indicou que o animal não apresentava enfermidades e excelente 

escore corporal. Contudo, foram observadas duas perfurações cilíndricas, provocadas 

por uso de arma de fogo, causando fraturas múltiplas na base da região frontal da cabeça 

e posterior à mesma. Apesar da causa mortis ter sido conclusiva, a razão primária que 

levou ao ato criminoso não foi identificada. Apesar disso, não houve tentativa de 

consumo do animal. A taxa de sucesso das solturas de peixe-boi realizada no Brasil tem 

sido superior à 70%, entretanto interações negativas como a relatada demonstram 

grande preocupação. Em caso de descontinuidade de ações socioeducativas e de 

fiscalização, os fatores que impactaram negativamente a espécie, podem voltar a existir. 

Neste momento em que tem ocorrido um histórico de repovoamento da região, 

recomenda-se que sejam intensificadas as estratégias de conservação da espécie. 
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INTERAÇÕES NEGATIVAS DE MAMÍFEROS AQUÁTICOS E ATIVIDADES 

PESQUEIRAS NA BACIA SERGIPE-ALAGOAS 

 

Negative interactions of aquatic mammals and fishery activities in the Sergipe-Alagoas 

Bacin 
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A necropsia de mamíferos aquáticos permite por meio da identificação de lesões e 

alterações avaliar os impactos negativos ligados às atividades pesqueiras, as quais 

promovem direta ou indiretamente a morte destes animais. Nesta pesquisa, buscou-se 

relatar as interações com artefatos de pesca em mamíferos aquáticos resgatados na 

Bacia Sergipe-Alagoas. Para tanto, revisou-se registros de laudos de necropsias de 

animais resgatados, entre 2010 e 2015, pelo SubPrograma Regional de Monitoramento 

de Encalhes e Anormalidades, executado pela Fundação Mamíferos Aquáticos -FMA 

em parceira com o Instituto de Tecnologia e Pesquisa – ITP. Analisou-se os dados de 

179 mamíferos aquáticos, compreendendo 14 espécies, destas, cinco (35,7%) 

apresentaram indícios de interação com pesca: Sotalia guianensis, compreendendo 56 

animais (31,3%), seguido por Stenella clymene (n=03;1,7%), Megaptera novaeangliae 

(n=2; 1,1%), Steno bredanensis (n=1; 0,5%) e Trichechus manatus (n=1; 0,5%). Marcas 

características de rede de pesca foram observadas em 40 espécimes (22,5%). As lesões 

concentravam-se no rostro (52,5%), nadadeiras peitorais (35%) e terço caudal (32,5%). 

Não foi constatado variação nas ocorrências de marcas entre os sexos, contudo, os 

registros de lesões foram mais evidentes em indivíduos adultos (52,5%). Quanto a 

sazonalidade, as interações ocorreram com maior frequência de dezembro a março 

(55%) e de setembro a novembro (25%), sendo constatado nos encalhes registrados em 

Sergipe, o maior número destes eventos (75%), com predominância nas imediações do 

rios Vaza-Barris e Sergipe. Interações com efeitos negativos ocorreram em 35,4% dos 

animais encalhados na área de estudo, sendo a espécie S. guianensis mais afetada, 

evidenciando a importância de estudos sobre aspecto populacional e continuidade do 

monitoramento para avaliar os impactos dessas interações.  
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MANOBRA DAS EMBARCAÇÕES NA PRESENÇA DE GOLFINHOS-

ROTADORES NA BAIA DE SANTO ANTÔNIO DE FERNANDO DE 

NORONHA, BRASIL. 

 

Vessel`s maneuvers in presence of Spinner dolphins in Santo Antônio bay region in 

Fernando de Noronha, Brazil.  
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Em Fernando de Noronha (FN), os golfinhos-rotadores (Stenella longirostris) (Gray, 

1828) representam uma das principais atrações do turismo náutico e a interação com 

embarcações pode provocar colisões e interferir no comportamento quando realizado de 

forma negligente. O estudo descreve as manobras realizadas pelas embarcações na Baía 

de Santo Antônio, região portuária de FN, na presença de golfinhos-rotadores e analisa 

as correlações com tipo de embarcação. Para a coleta de dados a Baía foi dividida em 

4sub-áreas e as observações realizadas a partir de ponto fixo, utilizando-se binóculos, 

contadores mecânicos, planilhas e câmera fotográfica. Foram registrados horário de 

entrada e saída das embarcações em cada sub-área, o tipo de embarcação e interação 

com golfinhos. As manobras consideradas foram: Direta (A) quando a embarcação 

passa pelo meio do grupo; Paralela (B) paralela ao grupo; Vai e volta (C) passa por 

dentro, faz a volta e retorna passando novamente pelo grupo; Arco (D) contorna o 

grupo; Círculo (E) circula dentro e Paralela/Direta (F) paralela, faz a volta e retorna 

passando por dentro. O comportamento dos golfinhos foi classificado segundo a 

movimentação (Parado ou Deslocamento); quando em deslocamento registrou-se a 

velocidade como lenta, rápida e porpoise (por meio de sequência de saltos). A maioria 

das embarcações realizaram a manobra A (66,98%), independentemente da área, 

comportamento, interação, velocidade e tempo de interação. A segunda manobra mais 

executada pelas embarcações foi a B (20,60 %), a qual os golfinhos mais respondem de 

forma neutra, indicando ser menos impactante. Relacionando tipo de embarcação, as de 

passeio apresentaram maior percentual de manobras A, enquanto as de carga B. 

Concluí-se que os golfinhos-rotadores representam uma atração turística intrínseca a 

ilha de FN, portanto medidas de fiscalização e educação ambiental devem ser 

intensificadas de maneira a reduzir as manobras mais ameaçadoras a eles. 
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VELHOS CONHECIDOS, NOVOS CONFLITOS: LONTRAS E PESCADORES 

NO BAIXO RIO SÃO FRANCISCO, ALAGOAS. 

 

Old Acquaintances, New Conflicts: Otters and Fishermen in Baixo Rio São Francisco, 

Alagoas. 
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O rio São Francisco possui grande importância socioeconômica e ecológica, mas devido 

à poluição, sobrepesca, barramentos e transposições de suas águas, os conflitos com 

seus principais usuários têm sido intensificados. A lontra (Lontra longicaudis), 

mamífero semiaquático, possui dieta composta basicamente por peixes e crustáceos e 

interage negativamente com a pesca artesanal, competindo pelo mesmo recurso. Com 

objetivo de entender a relação entre lontras e pescadores artesanais no Baixo São 

Francisco (BSF) foram realizadas, em 2016, 33 entrevistas semiestruturadas com 

pescadores e 90 censos visuais subaquáticos em Penedo/AL. A idade e o tempo de 

pesca dos entrevistados tiveram médias de 56 e 30 anos, respectivamente, com todos 

descrevendo as características morfológicas, comportamentais e ecológicas da lontra. 

Os relatos foram corroborados pela bibliografia e a presença da espécie confirmada 

através da coleta de fezes no local (N= 15). Todos os entrevistados relataram interação 

com os aparelhos de pesca (rede de emalhar e covos), rasgando e danificando em busca 

de peixes e crustáceos. Informação confirmada através da análise das fezes encontradas. 

As interações exigem gastos com manutenção e compra de novos apetrechos, gerando 

prejuízo mensal de 25% da produção pesqueira de cada pescador (R$ 250). Por conta 

destes prejuízos, 36% dos pescadores já perseguiram com intuito de matá-la, com dois 

casos de abate de lontras. Segundo os entrevistados o conflito é recente (<5 anos) e 

relacionado às drásticas reduções da vazão do rio, comprometendo os recursos 

pesqueiros. Fato reforçado a partir dos censos subaquáticos, que mostram diminuições 

nas densidades de peixes, passando de 9,6 peixes/40m
2
 (2011) para 3,9 peixes/40m

2
 

(2016). Esses resultados revelam urgência do desenvolvimento de programas de 

educação ambiental para a mitigação do conflito, assim como manejo da pesca e 

restauração da vazão para recuperação dos recursos pesqueiros no BSF. 

 

Palavras-chave: Interação negativa, Lontra longicaudis, Nordeste, Pesca artesanal.  
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DIVERSIDADE E ESTRUTURAÇÃO GENÉTICA DO BOTO-CINZA Sotalia 

guianensis (VAN BÉNÉDEN 1864) NO LITORAL DO ESPÍRITO SANTO 

 

Genetic diversity and structure of the Guiana dolphin (Sotalia guianensis, Van Bénéden 

1864) in Espírito Santo coast 
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A espécie Sotalia guianensis, pertencente à família Delphinidae, e é um dos cetáceos 

ameaçados de extinção no Brasil. Possui sua distribuição desde Honduras, na América 

Central, até Santa Catarina, no Sul do Brasil. No País a espécie é considerada ameaçada 

de extinção (“Vulnerável”), sendo diretamente afetada por atividades pesqueiras. O 

objetivo deste estudo foi analisar a diversidade e estruturação genética da espécie no 

litoral do Espírito Santo. Para isso, foram analisadas amostras de 49 botos-cinza 

encontrados mortos em praias ao longo do litoral capixaba. Com o recolhimento do 

animal e necrópsia, amostras de músculo foram retiradas e acondicionadas em álcool 

70%. A extração de DNA foi realizada utilizando-se o método salino. Após a 

quantificação e padronização da concentração de DNA para 20ng/ul, a região controle 

do DNA mitocondrial foi amplificada para cada indivíduo. A amplificação da região D-

loop gerou fragmentos de 482pb. Foram identificados três haplótipos. Os índices de 

diversidade haplotípicos (h) e nucleotídicos (π) no litoral do Espírito Santo foram 

relativamente baixos para a espécie (h=0,4456; π=0,171769). Dois dos três haplótipos 

foram compartilhados entre norte e sul do estado, e um deles foi exclusivo para o norte. 

Os índices de neutralidade obtidos não foram significativos (P<0,02) e não 

evidenciaram expansão populacional: D de Tajima=-0,48600 (P=0,28290); Fs de 

Fu=0,42794 (P=0,54770). Testes de estruturação entre o norte e sul do litoral do estado 

indicaram uma leve estruturação entre as populações (Fst=0,14805; p=0,02396), que 

pode estar relacionada à distância geográfica. Não foi observada estruturação quando se 

considerou o rio Doce como barreira geográfica. Uma melhor compreensão das 

populações no Brasil torna-se de grande relevância, principalmente em regiões pouco 

estudadas como o Espírito Santo. A existência de estruturação pode significar a 

necessidade de estratégias de conservação diferenciadas para cada uma das populações, 

já que uma pode ser menos diversa e estar assim mais ameaçada.  

 

Palavras-chave: Cetáceos. Delphinidae. D-loop. DNA mitocondrial. 
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ANÁLISE QUALI-QUANTITATIVA DAS MARCAS NATURAIS NOS 

GOLFINHOS-ROTADORES DE NORONHA (Stenella longirostris longirostris) 

 

Quality-quantitative analysis of natural brands in noronha spinner dolphin (Stenella 

longirostris longirostris) 
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O golfinho-rotador, Stenella longirostris longirostris (Gray, 1828), é o cetáceo mais 

avistado no arquipélago de Fernando de Noronha, que é única área do Oceano Atlântico 

Sul para descanso, reprodução, refúgio contra predadores e cuidado parental. A 

fotoidentificação é uma técnica muito eficaz e utilizada para realizar estudos a longo 

prazo desta espécie. Devido alta visibilidade da água na região, o Projeto Golfinho 

Rotador (PGR) realiza a fotoidentificação também por meio de fotos subaquáticas, 

obtendo assim, imagens de todo o corpo do animal e não apenas das nadadeiras dorsais, 

forma tradicional de obter fotografias. O objetivo deste trabalho é descrever a 

distribuição das marcas naturais ao longo do corpo dos golfinhos-rotadores de Fernando 

de Noronha. Por meio de análise no acervo de fotos do PGR, localizou-se e quantificou-

se as marcas por feição do corpo do golfinho. Determinou-se como feições: nadadeira 

dorsal, nadadeiras peitorais, nadadeira caudal e tronco, sendo esta última subdividida 

em lateral, dorso, ventre e rostro. Foram identificados 101 indivíduos, totalizando 454 

avistagens e 548 marcas através da análise de 855 fotografias subaquáticas. A região da 

nadadeira dorsal foi a com maior frequência de marcas persistentes, seguida pela região 

da lateral do corpo, sendo encontradas marcas em 92% e 72% dos indivíduos 

(respectivamente). Dentre as 548 marcas, 49% se encontram nas nadadeiras dorsais e 

29% no tronco (81% destas estão na sub-região da lateral). Conclui-se que essas são 

regiões prioritárias para a tomada de fotos. 

 

Palavras-chave: Golfinho. Cetáceo. Fotoidentificação. Fotos subaquáticas.  
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OCORRENCIA, TAMANHO E COMPOSIÇÃO DE GRUPOS DE Sotalia 

guianensis (VAN BÉNÉDEN, 1864) (CETARTIODACTYLA: DELPHINIDAE) 

NO ESTUÁRIO DO RIO POTENGI, NATAL, RN, BRASIL. 

 

Occurrence, size and composition of Sotalia guianensis groups (Van Bénéden, 1864) 

(Cetartiodactyla: Delphinidae) in the estuary of rio potengi, NATAL, RN, BRAZIL. 
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No Brasil, um dos menores representantes dos ondontocetos, Sotalia guianenses 

(DELPHINIDAE), pode ser encontrado em quase todo litoral, tendo como limite sul o 

estado de Santa Catarina e seu limite norte ultrapassa a fronteira brasileira.  Com seu 

comportamento tipicamente costeiro, o boto cinza, habita regiões fortemente associada a 

áreas protegidas como baías, enseadas e estuários. Avistado por pescadores, aquaviários 

e populares da região, o boto cinza faz uso do estuário do Rio Potengi, Natal/RN, não 

sendo encontrado na literatura, há comprovação científica da sua ocorrência. A vista 

disso surgiu à iniciativa de elaborar um projeto de pesquisa com o objetivo de 

evidenciar o Estuário do Rio Potengi como uma área de uso do Sotalia guianenses. Para 

constatar a ocorrência da espécie, sua presença foi correlacionada com período do dia, 

estado da maré, fase da lua, atividade pesqueira e o tráfego de embarcações. A pesquisa 

ocorreu entre os meses de fevereiro e setembro de 2016, com oito monitoramentos 

mensais e carga horária de quatro horas. O trabalho foi desenvolvido entre a foz e a 

região portuária através de dois pontos fixos, com coletas de dados seguindo a regra de 

amostragem Ad. Libtum, com o método de registro contínuo. Foram realizadas 64 idas 

à campo com esforço amostral em horas total de 15.280minutos, destes, 956minutos 

foram de observação direta, com registro de 23 encontros (para cada encontro, um dia 

diferente). Por meio de um estudo pioneiro na região, os resultados encontrados 

enfatizam que os objetivos propostos no presente trabalho foram alcançados com 

sucesso constatando a ocorrência da espécie no Estuário do Rio Potengi, Natal, Rio 

Grande do Norte, Brasil, caracterizando aspectos ecológicos da espécie, tamanho e 

composição de grupo, frequência de ocorrência e uso de espaço. Todavia, trabalhos 

como esse vem compor o conhecimento sobre o Sotalia guianenses, afim de entender 

como as espécies se dá nas regiões estuarinas e em todo litoral do estado. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE PEIXE-BOI MARINHO Trichechus manatus 

(LINNAEUS, 1758) E RÊMORA Echeneis naucrates (LINNAEUS, 1758) NO 

NORDESTE DO BRASIL 

 

Association between manatee Trichechus manatus (Linnaeus, 1758) and sharksucker  

Echeneids naucrates (Linnaeus, 1758) in Northeast of Brasil 
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Relações interespecíficas podem ocorrer na natureza visando o benefício mútuo dos 

indivíduos envolvidos, ou de apenas uma das partes, sem que haja prejuízo da outra. O 

comensalismo entre peixe-boi marinho (Trichechus manatus), mamífero aquático com 

status de conservação "Em Perigo", e rêmoras, vem sendo reportado na literatura 

internacional desde a década de 70. O presente trabalho teve como objetivo caracterizar 

a interação existente entre o peixe-boi e as rêmoras no nordeste do Brasil. Estas foram 

coletadas durante atividades de captura para marcação satelital do mamífero, realizadas 

entre maio de 2012 e novembro de 2016, nos estados do Ceará, Paraíba e Alagoas. Os 

peixes foram removidos diretamente do corpo dos peixes-bois ou das redes utilizadas 

para captura, totalizando sete indivíduos, sendo dois no Ceará e em Alagoas (costa) e 

três na Paraíba (estuário), variando de 1 a 3 por animal. As rêmoras da espécie Echeneis 

naucrates foram medidas e tiveram seu conteúdo estomacal analisado. Os 

comprimentos totais variaram entre 19 cm e 74 cm, de acordo com a maturidade sexual, 

sendo o menor indivíduo proveniente do estado da Paraíba e o maior do estado do 

Ceará. Esta variação apresentou relação direta com a localização espacial na costa, onde 

os menores indivíduos foram coletados em estuário (Paraíba 19-30 cm), os 

intermediários em área costeira próxima a rio (Alagoas 54-64 cm), e os maiores em área 

costeira sem relação com corpos aquosos continentais (Ceará 63-74 cm). Os estômagos 

dos peixes continham apenas matéria orgânica digerida, em níveis que impossibilitaram 

a identificação isolada de itens alimentares. Essa característica também foi reportada em 

estudos realizados na Flórida e Porto Rico, sendo um indicativo de alimentação 

exclusiva ou predominantemente coprófaga. O conhecimento das relações ecológicas 

envolvendo espécies ameaçadas de extinção é essencial para ampliação do 

conhecimento da biologia da espécie e para a manutenção do equilíbrio ecossistêmico. 
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ETNOBIOLOGIA: OS SABERES DOS PESCADORES ARTESANAIS EM 

RELAÇÃO À ECOLOGIA DE Sotalia guianensis (VAN BÉNÉDEN, 1864) 

(CETACEA; DELPHINIDAE) NO LITORAL NORTE DE UBATUBA, SÃO 

PAULO. 

 

Ethnobiology: the knowledge of artisan fishermen in relation to the ecology of Sotalia 

guianensis (van Bénéden, 1864) (Cetacea; Delphinidae) in the northern coast of 

Ubatuba, São Paulo. 
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O conhecimento dos pescadores artesanais acerca da biologia e ecologia de cetáceos 

vem contribuindo com a comunidade científica nos últimos anos. Este estudo visa obter 

informações acerca da ocorrência e ecologia de Sotalia guianensis no litoral norte de 

Ubatuba, São Paulo. Será realizado um levantamento etnográfico com os pescadores 

artesanais em cinco comunidades, onde duas dessas, se encontram dentro do Parque 

Estadual Serra do Mar (PESM).  A coleta de dados com os pescadores será feita por 

meio de questionários, semi estruturados e estruturados. A ocorrência da espécie Sotalia 

guianensis em Ubatuba é confirmada pelos pescadores, ONGs locais e por moradores, 

contudo, pouco se conhece sobre a ecologia do boto cinza na área de estudo, visto que, é 

uma região onde há um grande número de pescadores artesanais durante o ano todo e 

turistas durante o verão. Os resultados obtidos fornecerão dados etnobiológicos sobre: a 

área de sua ocorrência, período do ano e do dia em que eles mais são avistados, além de 

investigar acerca da ecologia dos botos, no que diz respeito ao tamanho dos grupos, 

tipos de comportamentos e a composição de sua dieta, vista sob o olhar dos pescadores, 

com a confirmação em estudos científicos já realizados. Serão informações que poderão 

vir a contribuir para a elaboração de propostas e ações voltadas para a conservação da 

espécie, juntamente com as populações tradicionais e com o Parque Estadual.  

 

Palavras chaves: Sotalia guianensis. Etnobiologia. Pescadores artesanais. 

Conhecimento tradicional. Ecologia 
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INFLUÊNCIA DE VARIÁVEIS AMBIENTAIS SOBRE A FREQUÊNCIA DE 

BOTOS (Inia geoffrensis; de Blainville, 1817) NAS SESSÕES DE 

ALIMENTAÇÃO ARTIFICIAL NO PARQUE NACIONAL DE 

ANAVILHANAS, AMAZONAS, BRASIL 

 

Influence of environmental variables on the Amazon River dolphin (Inia geoffrensis; de 

Blainville, 1817) frequency at artificial food sessions at Anavilhanas National Park, 

Amazonas, Brazil 

Vanessa L. Heissler¹; Tatiane C. M. Rodrigues²; Francisca dos Anjos³; Priscila M. C. 

Santos
4
; Marcelo D. Vidal

5
; Robert Swett

6 

¹Laboratório de Sistemática e Ecologia de Aves e Mamíferos Marinhos, Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS; ²Curso de Graduação em Ciências Biológicas, 

Centro Universitário Metodista Izabela Hendrix; ³Curso de Graduação em Ciências 

Biológicas, Universidade do Estado do Amazonas; 
4
Parque Nacional de Anavilhanas, 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade; 
5
Centro Nacional de 

Pesquisa e Conservação da Sociobiodiversidade Associada a Povos e Comunidades 

Tradicionais, Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade; 
6
Fisheries and 

Aquatic Sciences Program, University of Florida.E-mail: vanessalheissler@gmail.com 

 

Cetáceos apresentam um complexo padrão de uso do ambiente, em que fatores físicos, 

químicos e biológicos afetam aspectos ecológicos, incluindo comportamento e 

distribuição espacial. No Flutuante dos Botos, situado no Parque Nacional de 

Anavilhanas, município de Novo Airão, Amazonas-Brasil, desenvolve-se o turismo 

interativo com botos (Inia geoffrensis). As interações com os animais são baseadas na 

oferta de peixes para os cetáceos durante sessões de alimentação que acontecem 

diariamente em oito horários (09:00, 10:00, 11:00, 12:00, 14:00, 15:00, 16:00, 17:00). 

Considerando a ausência de informações ecológicas dos botos que frequentam o 

Flutuante, apresentamos aqui os resultados da influência de variáveis ambientais na 

frequência com que os cetáceos se fazem presentes nas sessões de alimentação. No 

período de 10 de janeiro a 02 de fevereiro de 2017, o número de botos, o pH e a 

temperatura da água foram registrados ao longo de 163 sessões de alimentação. 

Buscando verificar se as variáveis ambientais tinham influencia no número de botos 

presentes nas sessões de alimentação no Flutuante, foi realizada uma análise de 

correlação. O número de botos variou de 0 a 7 (média 2,62), a temperatura da água 

variou de 28 a 32°C (média 29,9°C) e o pH variou de 4,3 a 5,2 (média 4,8). O teste de 

correlação indicou fraca influência do pH (r=-0,173294858) e temperatura da água 

(r=0,08604309) no número de botos presentes nas sessões de alimentação. Nossos 

resultados indicam a necessidade do monitoramento de outras variáveis que podem estar 

influenciando na presença dos botos nas sessões de alimentação, tais como o número e 

comportamento dos visitantes em interação com os cetáceos, a presença de embarcações 

em deslocamento nas proximidades do Flutuante dos Botos, e a disponibilidade sazonal 

de peixes no rio Negro. 
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REGISTRO DE GOLFINHO-ROTADOR (Stenella longirostris) RECÉM 

NASCIDO  ENCALHADO NA COSTA  DO NORDESTE BRASILEIRO: 

RELATO DE CASO 

 

Record of Spinner Dolphin (Stenella longirostris) Newborn Stranded on the Brazilian 

Northeastern Coast: Case Report 
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O golfinho-rotador é um cetáceo do grupo Odontoceti que ocorre principalmente em 

regiões pelágicas do oceano Atlântico, Pacífico e Índico. Segundo a  International 

Union for Conservation of Nature (IUCN), a espécie encontra-se na categoria de Dados 

Insuficientes e a sua distribuição no Atlântico Sul ainda é pouco conhecida. O trabalho 

teve como objetivo relatar o caso de atendimento ao encalhe de um exemplar recém 

nascido de golfinho-rotador. O espécime foi encontrado já morto, porém em excelente 

estado de conservação, na praia de Porto-mirim, em Muriú (05°34'34.76"S; 

35°13'51.09"O), no litoral oriental do Rio Grande do Norte e foi resgatado pela equipe 

do Projeto Cetáceos da Costa Branca (PCCB-UERN), a partir de uma notificação da 

comunidade. Posteriormente, foi encaminhado para o Laboratório de Morfofisiologia de 

Vertebrados - UFRN, para análise necroscópica. A identificação da espécie foi realizada 

a partir das características morfológicas externas do animal, de acordo a chave de 

identificação. A biometria foi realizada utilizando-se paquímetro digital e fita métrica. 

O exame docimasia hidrostática pulmonar foi realizado para indicar se o animal 

respirou após o nascimento. Externamente, o animal apresentava bom escore corporal, 

mediu 92 centímetros de comprimento total e não foi observado malformação congênita 

e nem sinais de interação antrópica. O exame docimasia deu positivo, indicando que o 

animal não respirou após o nascimento. Além disso, não foi verificado conteúdo 

alimentar no trato gastrointestinal e seus órgãos apresentaram-se pouco congestos com a 

topografia dentro dos padrões da espécie. A partir dessas observações presume-se que o 

indivíduo é um natimorto. Em geral, os indivíduos dessa espécie nascem com cerca de 

80 centímetros de comprimento total, levando a crer que o tamanho acentuado do filhote 

possa ter levado a um parto distócico, causando seu óbito no momento do nascimento. 

 

Palavras-chave: Cetáceo. Odontoceto. Natimorto. 
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REGISTRO DE ENCALHE DE ORCA-PIGMEIA, Feresa attenuata (Gray, 1874), 

NO RIO GRANDE DO NORTE (RN)  

 

Record of Strandings of  Pygmy Killer Whale, Feresa attenuata (Gray, 1874), in Bacia 

Potiguar (RN)  
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A orca-pigmeia, Feresa attenuata, é uma espécie pertencente à subordem Odontoceti, 

encontrada geralmente em águas mornas de regiões tropicais e subtropicais.  São poucos 

os registros na literatura sobre a espécie; uma prova disso é seu status de conservação 

classificado “insuficientemente conhecida”, segundo a International Union for 

Conservation of Nature (IUCN). Tendo em vista a raridade de ocorrência da espécie na 

costa brasileira, o presente trabalho tem como objetivo notificar o primeiro encalhe da 

espécie no Rio Grande do Norte. O estudo foi realizado através da análise de dados 

coletados pela equipe do Projeto de monitoramento de praias da Bacia Potiguar (PMP-

BP) em uma área de abrangência delimitada a noroeste pelo município de Tibau 

(04°50’16.5” S e 37°14’48.0” O) e a leste pelo município de Caiçara do Norte 

(05°05’28.6” S e 36°17’37.9”O), no Rio Grande do Norte, totalizando 

aproximadamente 188  km de praia. Em 24 de janeiro de 2016 foi registrado na Praia do 

Paraíso, Areia Branca/RN, o primeiro encalhe de um exemplar da espécie Feresa 

attenuata do Rio Grande do Norte. O exemplar encalhou morto e tratava-se de um 

macho imaturo com comprimento total de 174,5 cm, apresentando como achados de 

necropsia pulmões muito congestos com presença de secreção purulenta nos brônquios 

e bronquíolos e ainda presença de muitos cáseos em toda superfície da pleura visceral. 

Nesse contexto, a causa mortis do animal foi classificada como patológica, decorrente 

de septicemia, consequência de infecção pulmonar. No Brasil, sua ocorrência foi citada 

poucas vezes, havendo a notificação de três encalhes e uma observação em seu habitat 

natural. Sendo assim, esses espécimes são a quinta e sexta ocorrências notificadas para 

o litoral brasileiro, representando a primeira para o Rio Grande do Norte, reforçando a 

ocorrência, mesmo que esporádica, em águas do nordeste brasileiro.  
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DIVERSIDADE DE CETÁCEOS DO LITORAL SETENTRIONAL DO RIO 

GRANDE DO NORTE. 

 

Diversity of Cetaceans of the Northern Coast of Rio Grande do Norte. 
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Os encalhes de mamíferos marinhos (vivos ou mortos) são fontes de extrema 

importância na obtenção do conhecimento a respeito da diversidade, ocorrência e 

biologia das espécies. Baseado nisso, o objetivo deste trabalho foi avaliar, através dos 

encalhes, a diversidade e ocorrência dos cetáceos que ocorrem no Litoral Setentrional 

do Rio Grande do Norte. O trabalho foi realizado a partir da análise de dados dos 

animais encalhados, registrados, tanto durante o monitoramento diário das praias, como 

através dos chamados de colaboradores locais, durante o período de sete anos 

(01/01/2010 a 31/12/2016), em uma área de abrangência delimitada a noroeste pelo 

município de Tibau (04°50’16.5” S e 37°14’48.0” O) e a leste pelo município de 

Caiçara do Norte (05°05’28.6” S e 36°17’37.9”O), totalizando 188 km de extensão total 

de praias. Durante os sete anos de estudo foram registrados 144 encalhes de cetáceos, 

distribuídos entre 12 espécies e um gênero (Stenella). Dentre as espécies de odontocetos 

registradas (n=11), merece destaque o Boto-cinza (Sotalia guianensis) que foi registrado 

em 52,08% dos casos, justificando a ocorrência e utilização da área por esse grupo. O 

gênero Stenella teve bastante representatividade (4,17%), com registros de duas 

espécies (Stenella longirostris e Stenella attenuata) em todos os anos estudados. A 

espécie Pseudorca crassidens (Falsa-orca) esteve presente em 21,53% dos casos, porém 

o fato refere-se ao evento pontual do encalhe em massa registrado no ano de 2013. O 

único representante dos misticetos registrado foi à baleia-jubarte (Megaptera 

novaengliae), com destaque para o ano de 2011, com três encalhes. O presente trabalho 

revela a grande diversidade de cetáceos que ocorrem na nossa região e reforça a 

necessidade do aumento dos esforços no tocante a conservação da megafauna marinha 

local. 
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ENCALHES DE PEIXE-BOI MARINHO NO LITORAL DO RIO GRANDE DO 

NORTE E CEARÁ 

 

West Indian manatee strandings in Rio Grande do Norte and Ceará coast 
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O peixe-boi-marinho, Trichechus manatus, é considerado Vulnerável pela International 

Union for Conservation of Nature (IUCN)tratando-se de um dos mamíferos aquáticos 

mais ameaçados de extinção do Brasil. Uma das maiores ameaças à pequena população 

da costa nordestina é o elevado número de encalhes de filhotes. O presente estudo tem 

como objetivo reportar os encalhes da espécie no litoral setentrional do Rio Grande do 

Norte (RN) e leste do Ceará (CE). Todos os registros de encalhes de peixes-boi neste 

estudo são provenientes do Banco de Dados do Projeto de Monitoramento de Praias 

executado pelo Projeto Cetáceos da Costa Branca (PCCB-UERN) em parceria com a 

Associação de Pesquisa e Preservação de Ecossistemas Aquáticos (AQUASIS), no 

período de 2010 a 2016. Um total de 42 peixes-bois foram registrados encalhados na 

área de estudo, sendo 14 no RN e 28 no CE. A maioria dos encalhes foi de animais 

vivos (69%), sendo todos filhotes. Cinquenta por cento foram machos, 45,2% fêmeas e 

apenas 4,8% não tiveram o sexo identificado devido às condições da carcaça. A maioria 

dos registros foi de filhotes (88,1%), seguido por adultos e juvenis (4,8% cada um). A 

proporção entre machos e fêmeas foi 1:1. A causa de encalhe só foi identificada em 

23,8% dos eventos. Destes 60% foi de origem antrópica (atropelamento por 

embarcação, captura acidental por pesca e captura intencional). Os outros 40% foram de 

causas naturais (malformação congênita, parada cardiorrespiratória associada a 

prematuridade e septicemia sem associação com fatores antrópicos). A maioria (93,4%) 

dos encalhes sem causa identificada está associada a filhotes neonatos, podendo estar 

relacionados a causas naturais ou antrópicas. Nesse contexto, são necessários esforços 

adicionais para identificar os fatores naturais e humanos que tem levado aos eventos 

registrados, além de dar continuidade às campanhas educativas junto às comunidades e 

a efetivação permanente das políticas públicas de proteção à zona costeira do país. 
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DESCRIPTION OF THE ANTILLEAN MANATEE KARYOTYPE IN BRAZIL 
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We employed landmark-based 3D geometric morphometrics to assess cranial size and 

shape diversification in Trichechus manatus and T. inunguis to compare it with patterns 

among all manatee taxa (T. manatus latirostris, T. m. manatus, T. inunguis and T. 

senegalensis), and to analyse geographic variation within American manatee 

populations, using a sample of 189 skulls. Chromosome G- and C-banding techniques 

were performed in T. m. manatus from Brazil. All taxa were statistically discriminated 

by skull shape. Trichechus m. manatus and T. m. latirostris have larger skulls than T. 

inunguis. A morphological discontinuity was noted within T. m. manatus, with the 

Brazilian population south of the Amazon discriminated from the T. m. manatus 

Caribbean and T. m. latirostris USA populations. Specimens from Suriname and 

Guyana had a skull shape more similar to the one from the Caribbean population. The 

Brazil Antillean manatee population exhibited morphological differences similar in 

magnitude to those found between the Amazonian and African species. Additionally, 

structural chromosome differences were detected between that population (chromosome 

pair 4 is metacentric and 10 is submetacentric) and manatees from Puerto Rico and 

Florida. Based on such morphological discontinuity and chromosomal divergence, we 

hypothesize that the Amazon River mouth may be acting as a reproductive barrier for 

the T. m. manatus population in Brazil, thus indicating that its taxonomic status and 

conservation strategies need an urgent reassessment. 

 

Key words: Manatees. geographic variation.  Cytogenetics. geometric morphometrics. 

Sirenia. 
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LEVANTAMENTO HISTÓRICO E ATUAL DA OCORRÊNCIA DE 

ENCALHES DE CETÁCEOS (CETARTIODACTYLA) NO LITORAL DA 

PARAÍBA, BRASIL.  

Historical and current survey of the occurrence of cetacean strandings (Cetartiodactyla) 

in the coast of Paraíba, Brazil.  
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Na costa da Paraíba existem 23 espécies de cetáceos com ocorrência confirmada, o que 

corresponde a 52,3% da diversidade inventariada no país. Esses indivíduos enfrentam 

diversas ameaças, podendo vir a encalhar por fatores naturais ou antropogênicos. Os 

encalhes representam oportunidades únicas para o conhecimento da diversidade de 

espécies da região, bem como para obtenção de informações sobre as espécies. O 

objetivo geral do trabalho foi descrever a ocorrência de encalhes atual e histórica no 

litoral da Paraíba através do monitoramento e avaliação do material de encalhe 

depositado na Coleção de Mamíferos da UFPB, bem como dos bancos de dados 

CMA/ICMBio. Especificamente, objetivamos descrever as principais espécies de 

encalhe, mapear os locais de ocorrência e avaliar a variação dos encalhes ao longo dos 

anos. O monitoramento foi realizado de agosto/2016 a agosto/2017, totalizando 18 

expedições no litoral paraibano, com ocorrência de 6 encalhes de Sotalia guianensis 

neste período. Desde 1981, foram registrados 121 encalhes, incluindo os atuais, sendo 

os espécimes distribuídos em cinco famílias: Balaenopteridae, Kogiidae, Physeteridae, 

Ziphiidae e Delphinidae. Dentre essas famílias, as espécies com maior ocorrência de 

encalhes foram S. guianensis (41,3%), Physeter macrocephalus (13,2%) e Megaptera 

novaeangliae (11,6%). Na estação seca (entre setembro a março) houve uma maior 

quantidade de encalhes, totalizando 57,9%. A variação de encalhes ao longo dos anos 

foram de 1-12 ( =3,9±9,9), tendo seu ápice em 2005, com 12 ocorrências. Pelo menos 

40 locais de encalhe foram registrados, sendo mais frequentes no litoral norte e central, 

totalizando 89,26%. O acompanhamento dos encalhes geram dados essenciais para 

subsidiar ações conservacionistas eficientes que se adequem a região, visto que a 

maioria das espécies encontram-se em situação de risco ou são deficientes de dados. 

Dessa forma considera-se fundamental a continuidade do monitoramento sistemático no 

litoral da Paraíba.  

 

Palavras-chave: Cetacea. Diversidade. Monitoramento de encalhes. Paraíba.  
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INFLUÊNCIA DA DISPONIBILIDADE DE ÁGUA DOCE NA DISTRIBUIÇÃO 

DO PEIXE-BOI MARINHO, Trichechus manatus manatus (LINAEUS, 1758) 

(SIRENIA; TRICHECHIDAE), NO LITORAL DO PIAUÍ 

 

Influence of Freshwater Availability in the Distribution of Marine Manatee, Trichechus 

manatus manatus (Linaeus, 1758) (Sirenia; Trichechidae), in the Coast of Piauí 
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O peixe-boi marinho é um mamífero aquático-estuarino, herbívoro e necessita ingerir 

água doce. Estima-se que existam cerca de 1000 indivíduos na costa brasileira, sendo 

classificado como “Em Perigo” (EN) pelo Livro Vermelho da Fauna Brasileira 

Ameaçada de Extinção. No litoral do Piauí é encontrado nos municípios de Luís Correia 

e Cajueiro da Praia, na Área de Proteção Ambiental Delta do Parnaíba (MA, PI e CE). 

As bacias dessa região são exorréicas, intermitentes, sujeitas ao regime de chuvas e com 

alta salinidade durante o período de estiagem. O objetivo deste estudo é caracterizar a 

influência da disponibilidade de água doce na distribuição da espécie no litoral 

piauiense. A região apresenta clima tipo Aw pela classificação Koppen, com período 

chuvoso de janeiro a junho. Seis pontos foram definidos para observações de 6h/coleta, 

com início na baixa-mar e fim na preia-mar, não Sendo realizadas coletas em marés 

sizígias. Três coletas foram realizadas no período chuvoso e três coletas serão realizadas 

no período seco, totalizando 216h de esforço amostral. Foram registradas distância entre 

o ponto de observação e de avistagem do animal, localização em azimute, horário da 

primeira e última avistagem, número de animais e número de avistagens. A salinidade 

foi amostrada no início e no fim de cada coleta. Fluxo de maré e pluviosidade para a 

região serão consultados junto ao INPE e as possíveis fontes de água doce disponíveis 

foram identificadas.  Modelos lineares serão utilizados para avaliar a distribuição da 

espécie ao longo do litoral e testar os parâmetros de influência. Os resultados iniciais 

registraram um total de 25 animais no principal estuário da região e 12 associados à 

utilização de um afloramento de água doce no mar. A maior distância registrada entre 

um animal e a fonte de água doce mais próxima foi de 1905 m. Os resultados iniciais 

encontrados podem indicar forte influência da disponibilidade de água doce na 

distribuição da espécie no litoral piauiense.  

 

Palavras-chave: Conservação Ex sito. Modelagem Ecológica. Seleção de Habitat. 
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FIDELIDADE DE ÁREA DO BOTO-CINZA Sotalia guianensis (VAN BÉNÉDEN, 

1864) (CETARTIODACYLA: DELPHINIDAE) NA BAÍA DE SEPETIBA, RJ 

 

Site fidelity of Guiana dolphin Sotalia guianensis (van Bénéden, 1864) (Cetartiodacyla: 

Delphinidae) in Sepetiba Bay, RJ 
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A fidelidade de área é uma das características marcantes do boto-cinza (Sotalia 

guianensis) ao longo de sua distribuição, posto que indivíduos da espécie ocupam uma 

região e/ou retornam ao mesmo local ou áreas adjacentes com frequência durante um 

período de tempo. Estudos sobre a ecologia e comportamento desse pequeno cetáceo 

vêm sendo realizado desde 1994 na Baía de Sepetiba, Rio de Janeiro. Ao longo desse 

período, a baía vem sofrendo transformações, consequentes das atividades humanas, 

gerando alterações oceanográficas e faunísticas na região. Com isso, o objetivo do 

trabalho foi analisar a fidelidade dos indivídos de S. guianensis na Baía de Sepetiba no 

período compreendido do ano 1998 e Janeiro a Março de 2017. Para verificar a 

existência de fidelidade de área, foi utilizado um banco de dados. Tais dados foram 

coletados a partir do método de captura e recaptura por foto-identificação a bordo de 

uma embarcação do tipo traineira de 10,5m e motor de centro, posteriormente as fotos 

foram triadas e analisadas no laboratório. Para minimizar possíveis erros, o 

procedimento foi acompanhado por três pessoas, sendo utilizadas apenas fotografias de 

boa qualidade. Foram identificados 85 (54,48%) indivíduos no período de Janeiro a 

Março de 2017 e 71 (45,52%) para o ano de 1998. Cerca de 78 (50%) indivíduos foram 

avistados apenas uma vez no catálogo de 2017 e 64 (41,02%) indivíduos no catálogo de 

1998. Sete indivíduos (4,49%) encontrados no catálogo de 1998 sendo reavistados no 

período de 2017. Os indivíduos SEP038 e SEP104 foram reavistados em Janeiro de 

2017, enquanto que SEP032, SEP043, SEP053, SEP058 e SEP086 foram reavistados 

em Fevereiro de 2017. Conclui-se que apesar dos crescentes impactos antrópicos que a 

Baía vem sofrendo ao longo desses 19 anos foi possível reavistar indivíduos de S. 

guianensis. Logo, acredita-se que a Baía ainda possua oferta de alimentos, condição 

para a reprodução e abrigo para suportar a população de botos-cinzas. 
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USO DO HABITAT POR Lontra longicaudis (OLFERS, 1818) (CARNIVORA: 

MUSTELIDAE) NA ILHA DA MARAMBAIA, MANGARATIBA, RJ 

 

Habitat use of the Lontra longicaudis (OLFERS, 1818) (Carnivora: Mustelidae) in the 

Island of Marambaia, Mangaratiba, RJ 
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A Lontra longicaudis, mamífero de hábito semiaquático, possui ampla distribuição 

ocorrendo desde o México até o norte da Argentina, podendo ser encontrada em rios, 

lagos, manguezais, estuários, além de áreas marinhas. O objetivo deste trabalho foi 

analisar a variação mensal e a distribuição espacial dos rastros encontrados de L. 

longiacudis na Ilha da Marambaia, Mangaratiba, RJ no período de Junho de 2016 a 

Julho de 2017. A área de estudo situa-se na Ilha da Marambaia, localizada na Baía de 

Sepetiba, RJ (23°04’S e 43°53’W), onde foram definidas três rotas e a área total 

percorrida foi de 261 km. Foram realizados monitoramentos mensais durante nove 

meses com o propósito de analisar a frequência e distribuição de registros indiretos 

(fezes, pegadas, muco, tocas, abrigos), assim como a visualização do animal. Todos os 

locais com vestígios ou tocas e abrigos foram anotados na planilha de campo, 

fotografados e georreferenciados. O teste do Chi-quadrado foi utilizado para testar a 

significância das variações dos rastros encontrados em cada rota percorrida na área de 

estudo. Foram obtidos 237 registros indiretos de L. longicaudis, onde foram encontradas 

fezes (n=162), muco (n=9), pegadas (n=46), tocas (n=8) e abrigos (n=12), além da 

avistagem de um indivíduo na área de estudo. O número de rastros encontrados foi 

maior para os meses de Maio (n=50) e Julho (n=46). O teste de Chi-quadrado indicou 

diferença significativa (p < 0,05) em relação ao uso das rotas pelas lontras. O uso 

frequente das rotas 1 e 2 pelas lontras está relacionado a localização estratégica, posto 

que os locais utilizados em área de praia e costão, representam áreas de abrigo e 

forrageio, locais de grande importância para a sobrevivência das lontras, já que se 

encontram em uma ilha, local com recursos de corpos límnicos limitados. O presente 

estudo é de grande importância visto que esse é o primeiro registro da espécie L. 

longicaudis na Ilha da Marambaia, RJ. 
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ESTIMATIVAS POPULACIONAIS PARA Sotalia Guianensis (VAN BÉNÉDEN, 

1864) (CETACEA; DELPHINIDAE) EM REGIÃO PORTUÁRIA NA PARAÍBA 

 

Population Parameters of Sotalia guianensis (van Bénéden, 1864) (Cetacea; 

Delphinidae) in a Portuary Region on Paraiba State 
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O boto-cinza Sotalia guianensis é um delphinideo de habito costeiro e o mais abundante 

no litoral do Brasil. O Sistema Estuarino do Rio Paraíba do Norte (SERPN) possui 

24km de extensão, sendo um dos maiores estuários da Paraíba, porém altamente 

antropizado, com presença do porto estadual e especulações para construção de um 

estaleiro de grande porte. O presente trabalho tem como propósito investigar parâmetros 

populacionais de S. guianensis no SERPN, utilizando técnicas de marcação e recaptura 

por foto-identificação. Até o momento foram realizadas 3 campanhas entre março de 

2014 e dezembro de 2016 (96 hs), utilizando embarcações motorizadas e pesquisadores 

equipados com câmeras CANON lentes 75-300mm. O método de grupo focal foi 

aplicado e dados ambientais e comportamentais registrados. Para estimativas 

populacionais, foi realizada a Análise Robusta de Pollock. Os modelos foram criados 

através da plataforma R. O esforço fotográfico efetivo foi de 7,81% do total (96 hs). 

Foram registradas 1147 fotos, destas 140 (12,21%) consideradas com padrão de 

qualidade satisfatório. Ao total, 70 fotos de animais marcados foram adicionadas ao 

catálogo. Foram registrados 16 encontros e um total de 25 indivíduos identificados. 

Nove indivíduos foram reavistados (27,27%), destacando o indivíduo #SG003, marcado 

em 2014 e visto em 2016. O tamanho total da população estimado até o momento é de 

36 (14-58) indivíduos, com probabilidade de sobrevivência de 63% e emigração de 

60%. Os botos demonstraram preferência pela margem direita do estuário, com maior 

frequência entre 07:00 e 09:00 hs e das 13:00 as 17:00 hs e durante a maré vazante. Os 

resultados gerados até o presente se configuram como primeiro esforço de se conhecer 

parâmetros populacionais para o boto-cinza na localidade e são de suma importância 

pois precedem a construção de um grande estaleiro no estuário. A continuidade de 

monitoramento desta população se faz necessária para medição dos efeitos causados por 

tais impactos futuros.   

 

Palavras-chave: Boto-cinza. Pollock. Estuário. Impacto.   

 

Agência financiadora: CNPq, CAPES, UFRN  

 

Tipo de Trabalho: Projeto de Pesquisa em andamento; 

  



  

66 

 

INTERFERÊNCIA DAS ESTRATÉGIAS DE MONITORAMENTO NO 

REGISTRO DE ENCALHES DE TONINHAS Pontoporia blainvillei (GERVAIS & 

D’ORBIGNY, 1844) 

 

Interference of beach monitoring strategies in the stranding records of franciscana 

dolphin, Pontoporia blainvillei (Gervais & d’Orbigny, 1844)  
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O Projeto de Monitoramento de Praias da Bacia de Santos (PMP/BS) que diariamente 

registra encalhes ao longo das praias de São Paulo a Santa Catarina verificaram 880 

carcaças de toninhas Pontoporia blainvillei entre agosto de 2015 e fevereiro de 2017. 

Neste trabalho, o objetivo foi quantificar os encalhes de toninha e verificar a 

interferência do monitoramento na ecologia trófica das praias. Foram registradas 28 

toninhas no Paraná, 419 em São Paulo e 433 em Santa Catarina. A maioria das carcaças 

foram registradas na primavera com 380 (44,6%) animais, sendo 221 nas praias de 

Santa Catarina. Os dados gerais do PMP/BS, apesar de diários, apresentam dificuldades 

na determinação do estágio de desenvolvimento e sexo devido ao estado de 

decomposição ou a ação da fauna necrófaga. Entre 2011 e 2015 a UDESC realizou 

monitoramentos quinzenais de 120km e registrou 42 toninhas. No entanto, pouco mais 

de 10% não foi caracterizada quanto ao estágio de desenvolvimento e 36% não teve o 

sexo determinado externamente. Atualmente, o PMP-BS/UDESC monitora 42km 

diariamente e já registrou 34 toninhas. Os dados coletados sugerem que o recolhimento 

das carcaças de aves (n=1339) e tartarugas (n=199) tem alterado a dinâmica praial, 

redefinindo o forrageio e comportamento da fauna necrófaga. Comparando as duas 

temporadas de monitoramento, nota-se que a mortalidade de toninhas atinge números 

preocupantes para a conservação da espécie no Atlântico Sul e que o monitoramento de 

praias pode estar contribuindo para alteração nas relações tróficas. Nos 556 dias de 

monitoramento, foram retiradas 16,5 (t) de biomassa (2t de aves, 12t de répteis e 2,5t de 

mamíferos de pequeno porte) da faixa de praia, sendo em média 0,7kg/km de biomassa. 

Deste total, 426kg de biomassa são de toninhas referentes aos 34 indivíduos registrados. 

Assim, podemos sugerir que a competição por carcaças de toninhas evidencia um 

possível colapso ecológico nas praias sendo pertinente reanalisar as estratégias de 

monitoramento. 
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USO DE ÁREAS DE DESCANSO E SOCIALIZAÇÃO POR Stenella longirostris 

(GRAY, 1828) (CETACEA; DELPHINIDAE) EM FERNANDO DE NORONHA.  

 

Socialization and resting areas by Stenella longirostris (Gray, 1828) (Cetacea; 

Delphinidae) in Fernando de Noronha.  
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A presença dos golfinhos-rotadores em Fernando de Noronha (FN) é registrada desde 

1556. Atualmente, os animais são observados ao longo de toda a costa do Arquipélago 

em 99% dos dias do ano, sendo a Baía dos Golfinhos (BG), a Baía de Santo Antônio 

(BSA) e as Ilhas Secundárias (IS) as principais áreas de descanso e socialização. O 

objetivo do presente estudo é descrever o uso dessas áreas de descanso e socialização 

pelos golfinhos-rotadoresna ilha de Fernando de Noronha. Os dados correspondem a 

monitoramento a partir de ponto fixo no Mirante da BG e no Forte Nossa Senhora dos 

Remédios. Com o auxílio de binóculos e planilhas registraram-se a frequência e o 

tempo de presença dos golfinhos nas áreas. Os dados correspondem ao período de 1º 

janeiro de 2012 a 31 de dezembro de 2016, totalizando cinco anos, 1.021 dias, 21.824 

horas e 36 minutos de monitoramento, sendo os golfinhos observados nas áreas em 

8.823 horas e 53 minutos (40% do tempo). A maior frequência de golfinhos foi 

registrada na BG e na BSA. Em 2012 e 2014, os golfinhos-rotadores foram observados 

mais frequentemente na BG e, em 2013, 2015 e 2016, na BSA. O tempo de presença de 

golfinhos, ao longo dos anos, variou entre as áreas. Diferenças estatisticamente 

significativas foram registradas para o tempo de observação de golfinhos nos anos de 

2013, 2015 e 2016, sendo que em 2013 e 2016 os golfinhos foram observados por mais 

tempo na BSA e em 2015 nas IS. A ocupação de Noronha pelos golfinhos-rotadores tem 

oscilado ao longo dos anos entre as três principais áreas descritas, não sendo possível 

determinar uma área prioritária de descanso e socialização em FN, reforçando a 

necessidade de monitoramento e ações de conservação para melhor compreensão do 

comportamento dos rotadores de FN. 
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USO DE ÁREAS DE DESCANSO E SOCIALIZAÇÃO POR Stenella longirostris 

(GRAY, 1828) (CETACEA; DELPHINIDAE) EM FERNANDO DE NORONHA.  

 

Socialization and resting areas by Stenella longirostris (Gray, 1828) (Cetacea; 

Delphinidae) in Fernando de Noronha.  
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A presença dos golfinhos-rotadores em Fernando de Noronha (FN) é registrada desde 

1556. Atualmente, os animais são observados ao longo de toda a costa do Arquipélago 

em 99% dos dias do ano, sendo a Baía dos Golfinhos (BG), a Baía de Santo Antônio 

(BSA) e as Ilhas Secundárias (IS) as principais áreas de descanso e socialização. O 

objetivo do presente estudo é descrever o uso dessas áreas de descanso e socialização 

pelos golfinhos-rotadoresna ilha de Fernando de Noronha. Os dados correspondem a 

monitoramento a partir de ponto fixo no Mirante da BG e no Forte Nossa Senhora dos 

Remédios. Com o auxílio de binóculos e planilhas registraram-se a frequência e o 

tempo de presença dos golfinhos nas áreas. Os dados correspondem ao período de 1º 

janeiro de 2012 a 31 de dezembro de 2016, totalizando cinco anos, 1.021 dias, 21.824 

horas e 36 minutos de monitoramento, sendo os golfinhos observados nas áreas em 

8.823 horas e 53 minutos (40% do tempo). A maior frequência de golfinhos foi 

registrada na BG e na BSA. Em 2012 e 2014, os golfinhos-rotadores foram observados 

mais frequentemente na BG e, em 2013, 2015 e 2016, na BSA. O tempo de presença de 

golfinhos, ao longo dos anos, variou entre as áreas. Diferenças estatisticamente 

significativas foram registradas para o tempo de observação de golfinhos nos anos de 

2013, 2015 e 2016, sendo que em 2013 e 2016 os golfinhos foram observados por mais 

tempo na BSA e em 2015 nas IS. A ocupação de Noronha pelos golfinhos-rotadores tem 

oscilado ao longo dos anos entre as três principais áreas descritas, não sendo possível 

determinar uma área prioritária de descanso e socialização em FN, reforçando a 

necessidade de monitoramento e ações de conservação para melhor compreensão do 

comportamento dos rotadores de FN. 
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REGISTROS DE PEIXE-BOI-MARINHO Trichechus manatus (LINNAEUS, 

1758) NA COSTA DE PERNAMBUCO, BRASIL 

 

Records of manatee Trichechus manatus (Linnaeus, 1758) on the coast of Pernambuco, 

Brazil 
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O peixe-boi-marinho, Trichechus manatus, é uma espécie Em Perigo de extinção no 

Brasil. No Nordeste, entre as principais ameaças estão o encalhe de filhotes 

dependentes, captura acidental, além da degradação dos ecossistemas costeiros. A 

espécie distribui-se da costa de Alagoas ao Amapá com áreas descontínuas em Alagoas, 

Pernambuco, Ceará, Maranhão e Pará. Este trabalho objetivou atualizar a distribuição da 

espécie no Brasil, a partir da verificação dos registros de ocorrência na costa de 

Pernambuco entre os anos 1994, 2006 a 2009 e 2015 a 2017. Os dados foram obtidos a 

partir da reintrodução e monitoramento (VHF e satelital) de cinco peixes-bois desde 

1994, além de contatos visuais de animais reintroduzidos e ocorrência de exemplares 

mortos. Considerou-se registro toda ocorrência de algum indivíduo da espécie 

verificada por meio da observação direta ou recebimento de sinais de rádio ou satélite. 

Todos foram relacionados a animais reintroduzidos e avistagem de adultos e filhotes de 

origem desconhecida, além de três animais encontrados mortos, sendo dois adultos em 

Olinda, na Ilha do Maruim (1994 e 1996) e um filhote com poucos dias de nascido, em 

Paulista, na Praia de Pau Amarelo (2017). De acordo com as características 

macroscópicas da carcaça, os três óbitos foram decorrentes de interações antrópicas, o 

que sugere a necessidade de ações educativas e de proteção. Ao analisar as ocorrências 

ao longo dos últimos três anos verifica-se que há registros em todos os meses. Os 

maiores registros foram em janeiro, junho e dezembro. Os municípios com mais 

registros foram Olinda, Recife, Ipojuca e Tamandaré. De acordo com esses dados 

conclui-se que a região da costa pernambucana, onde se considerava um gap 

populacional, vem apresentando registros de ocorrência da espécie, sendo recomendável 

a implantação de um programa de monitoramento no estado, de forma a permitir o 

levantamento de dados relativos a tamanhos populacionais, áreas importantes para 

alimentação e reprodução. 
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MOVIMENTOS E FIDELIDADE DE ÁREA DE Tursiops truncatus (MONTAGU, 

1821) (CETARTIODACTYLA; DELPHINIDAE), NO ESTADO DO RIO DE 

JANEIRO 

Movements and site fidelity of Tursiops truncatus (Montagu, 1821) (Cetartiodactyla; 

Delphinidae), on Rio de Janeiro state 
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Os golfinhos-nariz-de-garrafa-comum (Tursiops truncatus) apresentam ampla 

distribuição em águas costeiras e oceânicas do Brasil, incluindo populações residentes 

na região Sul e sazonal residente no Sudeste. Embora sejam frequentemente avistados, 

grande parte dos registros é oportunística e fragmentada, fazendo com que a espécie seja 

pouco conhecida no Sudeste. No estado do Rio de Janeiro, a costa de Cabo Frio é 

fortemente influenciada pela ressurgência, favorecendo a ocorrência de diferentes 

espécies de cetáceos na região. Já a costa da cidade do Rio de Janeiro é impactada por 

diversas atividades antrópicas, como emissários submarinos e as águas eutrofizadas da 

Baía de Guanabara. O objetivo do presente estudo foi analisar os movimentos e a 

fidelidade de área de T. truncatus nas regiões anteriormente citadas por meio de captura 

e recaptura dos indivíduos foto-identificados. Através de cruzeiros realizados entre 2010 

e 2014 em Cabo Frio, e de 2011 a 2016 no Rio de Janeiro, foram foto-identificados 246 

e 90 indivíduos, respectivamente. Foram registradas 9 recapturas, sendo 5 entre as áreas 

de estudo e 4 em Cabo Frio. O intervalo entre as recapturas variou de 801 a 1099 dias 

entre as áreas de estudo, e de 54 a 240 dias em Cabo Frio. Os indivíduos capturados e 

recapturados foram avistados durante o outono (61%) e o verão (39%). Já a composição 

dos grupos dos indivíduos recapturados variou entre 25 e 120 (x̄ = 41, DP = 32) 

indivíduos em Cabo Frio, com a presença de filhotes em todos os grupos, enquanto no 

Rio de Janeiro os indivíduos pertenciam a um grupo de 40 indivíduos e sem filhotes. 

Embora as análises apresentem uma baixa frequência de fidelidade em Cabo Frio e no 

Rio de Janeiro, os resultados obtidos indicam que as áreas estudadas são frequentemente 

utilizadas por T. truncatus. Uma vez que atividades pesqueiras e de turismo são 

recorrentes nas áreas estudadas, um melhor entendimento da presença destes animais é 

necessário para a conservação da espécie. 
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DISTRIBUIÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL E COMPOSIÇÃO DOS GRUPOS SOCIAIS 

DA BALEIA JUBARTE - Megaptera novaeangliae (BOROWSKI, 1781) 

(CETARTIODACTYLA: BALAENOPTERIDAE) - EM ITACARÉ, BAHIA, BRASIL 

 

A brazilian breeding area for humpback whales (Megaptera novaeangliae): spatial 

distribution and social groups composition in Itacaré, Bahia 
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Pesquisas têm ajudado a descrever de forma mais precisa a distribuição da baleia jubarte 

no Brasil, mas ainda há necessidade de monitorar áreas pouco investigadas ao longo de 

sua costa nordeste visto que a compreensão sobre o modo como indivíduos organizam-

se no tempo e no espaço são fundamentais para entendermos a dinâmica da população 

dessa espécie em relação à escolha de habitat. O objetivo desse trabalho é mapear a 

ocorrência das baleias jubarte em Itacaré no Sul da Bahia, determinando pela primeira 

vez, exclusivamente nessa área reprodutiva, a distribuição dos grupos sociais de jubartes 

relacionada ao período da temporada de reprodução (mês) e as características físicas do 

local (profundidade e distância da costa). A pesquisa foi realizada com embarcação de 

turismo de observação de baleias parceira do Projeto Baleia Jubarte durante o período 

amostral de agosto a outubro nos anos de 2008, 2010, 2011 e 2015, totalizando 109 

grupos registrados, sendo 31 com filhotes e 78 sem filhotes. Grupos sem filhote 

predominam em quantidade no início da temporada (agosto) e são observados em locais 

mais fundos e distantes da costa. Já grupos com filhote têm o pico de ocorrência entre 

setembro e outubro e permanecem em áreas rasas e próximas à costa, onde há maior 

proteção à prole. Os resultados corroboram pesquisas realizadas no Norte e extremo Sul 

da Bahia (Praia do Forte e Abrolhos), mostrando que a população que ocorre no estado 

segue um padrão de distribuição de acordo com a estrutura social dos grupos. Pode-se 

afirmar que essa pesquisa é uma contribuição para o conhecimento sobre as baleias 

jubarte e comprovação de sua ocorrência em Itacaré, um local fundamental para 

reprodução da população brasileira onde há poucos estudos sobre a espécie mesmo com 

uma plataforma de pesquisa disponível (whale watching). Essas informações podem ser 

subsídio para futuros planos de manejo e conservação das jubartes na região e também 

para tomada de decisões de preservação ambiental.  
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CARACTERIZAÇÃO DO HÁBITAT E DISTRIBUIÇÃO POTENCIAL 

GLOBAL DE Balaenoptera borealis (Lesson, 1838) (Cetacea; Balaenopteridae) 

 

Habitat characterization and global distribution modelling of Balaenoptera borealis 

(Lesson, 1838) (Cetacea; Balaenopteridae) 
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A baleia-sei, Balaenoptera borealis, distribui-se por todos os oceanos, sua ocorrência é 

relacionada à quebra da plataforma continental e a áreas mais oceânicas. Além disto, a 

baleia-sei é a espécie da qual se tem menor conhecimento entre as baleias verdadeiras. 

O presente estudo tem como objetivo caracterizar o hábitat da espécie e estimar sua 

distribuição potencial global, comparando os estoques populacionais. A fim de 

caracterizar o hábitat, primeiramente, fez-se uma compilação de registros de ocorrência 

da espécie, após 1978, no Oceano Atlântico (n=527). Referente a cada registro foram 

extraídas variáveis ambientais (9) de camadas de dados como, batimetria e declive 

oceânico, entre outras. Devido a características migratórias da espécie, dividiu-se o 

Atlântico Sul em três áreas: áreas de alimentação (AA, entre 50°01’S e 70°S), 

intermediárias (AI, entre 27°01’S e 50°S) e reprodução (AR, ao norte de 27°S); e o 

Atlântico Norte da mesma maneira. Para avaliar correlação das variáveis ambientais à 

distribuição da espécie foi realizado teste de Mantel, onde observou-se diferenças 

significativas (p<0,05) para a maioria das variáveis. Com o intuito de analisar 

diferenças entre dados abióticos em relação às áreas, foi feito teste de Kruskal-Wallis, 

observou-se diferenças significativas (p<0,05) para todas as comparações. A fim de 

obter a potencial distribuição da espécie, a modelagem de nicho ecológico (MaxEnt 

versão 3.3.3K) foi realizada em três escalas (área total, por hemisférios e demais 

divisões). Foram observadas semelhanças entre os modelos, e os mesmos corroboram 

com as escassas informações existentes sobre a espécie. Com os resultados obtidos nas 

diferentes análises foi possível compreender que diversos são os fatores – como, 

batimetria, declive oceânico e distância da costa - que influenciam a ocorrência da 

espécie em determinada região. Análises de outras bacias oceânicas serão feitas para 

entender aspectos da distribuição da espécie em âmbito global.  
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CONSERVAÇÃO ANIMAL 
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RELATO DE CASO: ENCALHE E REINTRODUÇÃO DE CACHALOTE-

ANÃO, Kogia sima 

 

Case Report: Strand and Reintroduction of cachalote-anão, Kogia sima 
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Encalhes de cetáceos são eventos importantes e freqüentes, que podem estar associados 

a diversas causas, como agentes infecciosos, causas congênitas, traumáticas e interação 

negativa com atividade pesqueira. A espécie de cetáceo Kogia sima é conhecida 

vulgarmente por cachalote-anão, possui distribuição pelágica e cosmopolita, podendo 

ser encontrada em regiões temperadas, subtropicais e tropicais em quase todo o mundo 

e, devido a essas características, está entre as espécies de pequenos cetáceos que mais 

interagem negativamente com a atividade pesqueira. O presente trabalho tem como 

objetivo relatar o encalhe e reintrodução de um exemplar de cachalote-anão. O 

exemplar encalhou no dia 21 de abril de 2016, na praia de Baixa Grande, no município 

de Areia Branca, Rio Grande do Norte. O espécime tratava-se de um macho, adulto, que 

encalhou as 09h10min apresentando bom escore corporal, ativo e com pequenas 

escoriações no corpo decorrente ao encalhe. Após avaliação médico-veterinária inicial a 

equipe do Projeto Cetáceos da Costa Branca (PCCB-UERN) optou pela reintrodução 

imediata. Entretanto, após 45 minutos da soltura, o animal voltou a encalhar, dessa vez 

debilitado, a 1 km, ao leste, do primeiro registro. O animal foi mantido na praia pela 

equipe de resgate e instaurado um protocolo terapêutico emergencial até apresentação 

de melhor condição clínica. Após 4 horas, o espécime mostrou boa atividade e adequada 

condição de soltura, sendo realizada com êxito e sem um posterior encalhe. O 

monitoramento pós-soltura foi realizado e intensificado em toda extensão da Costa 

Branca durante 72 horas, não sendo o animal mais avistado durante esse período. Casos 

de sucesso em reabilitação de cetáceos não costeiros são escassos, o que faz necessário 

a divulgação destes a fim de discutir melhores técnicas e intervenções, visando alcançar 

melhores resultados.     
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ONTOGENIA CRANIANA EM BOTOS-CINZA, Sotalia guianensis (VAN 

BÉNÉDEN, 1864) (CETACEA: DELPHINIDAE). 

 

Cranial Ontogeny in Grey Dolphin, Sotalia Guianensis (Van Bénéden, 1864) (Cetacea: 

Delphinidae). 
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Caracteres morfológicos do crânio são bastante utilizados para identificação de espécies 

de mamíferos marinhos, porém sua utilização ainda é restrita para análise da maturidade 

física craniana em algumas populações do nordeste brasileiro. Este trabalho visa à 

determinação de maturidade física craniana relacionando com o seu desenvolvimento 

ontogenético em botos-cinza (Sotalia guianensis) do litoral setentrional do Rio Grande 

do Norte-RN. Foram analisados 41 crânios oriundos de encalhes. Os espécimes foram 

resgatados pela equipe do Projeto Cetáceos da Costa Branca e depositadas no acervo do 

Laboratório de Monitoramento de Biota Marinha do Departamento de Ciências 

Biológicas da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte. A determinação das 

suturas diagnósticas de maturidade física craniana foi realizada com base na análise de 

18 variáveis abrangendo suturas de elementos craniais. A análise dos caracteres 

craniométricos foi realizada com 46 medidas métricas, em crânios e mandíbulas, 

baseadas em trabalhos de Perrin (1975) para o gênero Stenella, Barreto (2000) para o 

gênero Tursiops e Fettuccia (2006) para o gênero Sotalia. As suturas cranianas 

consideradas diagnósticas para determinação da maturidade craniana foram relacionadas 

com as classes etárias via correlação de Spearman e as 46 medidas cranianas foram 

avaliadas em relação à classe etária via teste de ANOVA e Kruskall-Wallis. A 

correlação de Spearman demonstrou que das 46 medidas cranianas realizadas, 30 

(65,22%) apresentaram correlação com a classe etária dos indivíduos. As variáveis 

significativas para a determinação foram: maior largura entre os processos posteriores 

do zigomático esquamosal, maior altura do dentário esquerdo, largura do rostro a 

60mm, maior largura do pterigóide esquerdo, maior comprimento da fossa temporal 

esquerda, maior largura do basioccipital, largura do rostro na porção mediana. Os 

exemplares mais representativos em encalhes, no presente estudo, referem-se de 

indivíduos juvenis. 
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CARACTERIZAÇÃO DOS ENCALHES DE BOTO-CINZA (Sotalia guianensis) 

NO LITORAL SETENTRIONAL DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

 

Stranding description of guiana dolphin (Sotalia guianensis) in the Northern coast of 

Rio Grande do Norte 
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O boto-cinza (Sotalia guianensis) é um pequeno cetáceo, odontoceto, que apesar de sua 

ampla distribuição e hábito costeiro característico, ainda é pouco estudado. Estudos 

apontam o litoral do Rio Grande do Norte como sendo uma área de ocorrência da 

espécie, o que reflete no crescente número de encalhes registrado nos últimos anos. As 

análises de animais encalhados são importantes, pois permitem conhecer informações a 

respeito da biologia e causas de mortalidade em populações de mamíferos marinhos. 

Baseado nisso, o estudo teve como objetivo caracterizar os encalhes de boto-cinza no 

Rio Grande do Norte. O trabalho foi realizado a partir da análise de dados dos animais 

encalhados, registrados durante o monitoramento diário das praias (entre 01/01/2010 a 

31/12/2016), em uma área de abrangência delimitada a noroeste pelo município de 

Tibau (04°50’16.5” S e 37°14’48.0” O) e a leste pelo município de Caiçara do Norte 

(05°05’28.6” S e 36°17’37.9”O), totalizando 188 km de extensão total de praias 

inteiramente inseridas sobre a Bacia Potiguar. A área foi dividida em quatro trechos: 

Trecho A: Grossos/RN – Tibau/RN, Trecho B: Areia Branca/RN - Porto do 

Mangue/RN, Trecho C: Macau/RN - Guamaré/RN e Trecho D: Galinhos/RN - Caiçara 

do Norte/RN. Durante os sete anos de monitoramento foram registrados 75 encalhes de 

boto-cinza. A maior causa dos encalhes esteve relacionada com a atividade pesqueira 

(48%), principalmente associada à interação com objetos cortantes, do tipo faca 

(70,97%). Com relação à distribuição espacial, a maioria dos casos ocorreu nas Praias 

do Trecho B, seguido pelo A e D. Essas áreas são conhecidas por intensa atividade 

pesqueira que, associado aos hábitos costeiros e ocorrência da espécie na região, 

refletem no aparecimento do elevado número de carcaças na praia. 

 

Palavras-chave: Cetáceo. Odontoceto. Conservação. 

 

Agência financiadora: Projeto de Condicionante Ambiental – CGPEG/IBAMA-

PETROBRAS RN/CE.  

 

Tipo de Trabalho: Resultado de pesquisa concluída; 

 

  

mailto:danielsolon_@hotmail.com


  

77 

 

MONITORAMENTOS DE PRAIA DE ALTA INTENSIDADE COMO UMA 

FERRAMENTA PARA AVALIAR ENCALHES DE MAMÍFEROS MARINHOS 

AO LONGO DA COSTA SUDESTE E SUL DO BRASIL 

 

Intensive beach monitoring as a tool to evaluate marine mammals strandings along the 

SE/S Brazilian coast 
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O Projeto de Monitoramento de Praias da Bacia de Santos (PMP-BS) é um dos 

programas de monitoramento exigidos pelo IBAMA, para o processo de licenciamento 

ambiental da produção e transporte de petróleo pela Petrobras na província do pré-sal 

(25⁰05'S 42⁰35'W a 25⁰55'S 43⁰34'W), entre as isóbatas de 2100m e 2300m. Para 
avaliar os possíveis impactos dessas atividades em tetrápodes marinhos, a atividade 

principal do PMP-BS Fase 1 é monitorar aproximadamente 1040 km de litoral entre 

Ubatuba/SP e Laguna/SC, 65% dessa extensão sendo monitorada diariamente, 14% 

semanalmente e 21% através de acionamentos pela população local. De 24/08/2016 a 

24/07/2017, foram registrados encalhes de 1987 mamíferos marinhos de pelo menos 22 

espécies. Nos pinípedes, Arctocephalus australis (N=72) foi o mais comum, mas 

também A. gazella (N=2), A. tropicalis (N=17), Otaria flavescens (N=10), Mirounga 

leonina (N=6) e 22 não identificados. Nos misticetos, Megaptera novaeangliae foi a 

mais comum (N=39), mas com registros de: Balaenoptera acutorostrata (N=4), B. 

brydei (N=2), B. edeni (N=6), B. borealis e B. physalus (N=1 cada), Eubalaena 

australis (N=3) e 44 misticetos não identificados. As carcaças de Pontoporia blainvillei 

(N=1032) corresponderam a 59,5% de todos os odontocetos. Este grupo também foi 

representado por Sotalia guianensis (N=369), Tursiops truncatus (N=94), Stenella 

frontalis (N=34), Delphinus sp. (N=4), Kogia breviceps (N=4), Steno bredanensis 

(N=9), S. longirostris, Lagenodelphis hosei, Peponocephala electra, Physeter 

macrocephalus (N=1 cada) e 187 odontocetos não identificados. Apesar das instituições 

envolvidas no PMP-BS Fase 1 trabalharem com mamíferos marinhos na área há 

décadas, o monitoramento intensivo do PMP-BS Fase 1 revelou um número muito 

maior de carcaças do que anteriormente registrado. A participação de um grande 

número de organizações no PMP-BS Fase 1 revela a importância de integrar os esforços 

para obter dados de alta qualidade para melhores decisões de gestão. 
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RELATOS DE ENCALHES DE LOBO-MARINHO-SUBANTÁRTICO 

Arctocephalus tropicalis (J.E. Gray, 1872) (CARNIVORA: OTARIIDAE) EM 

ALAGOAS, NORDESTE DO BRASIL 

 

Strandings reports of Subantarctic Fur Seal Arctocephalus tropicalis (J.E. Gray, 1872) 

in Alagoas, Northeast of Brazil. 
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O lobo-marinho-sul-americano Arctocephalus tropicalis distribui-se pela costa leste e 

oeste da América do Sul. No Brasil, a maioria dos registros da espécie se dá na região 

sul, principalmente entre junho e outubro. O objetivo deste trabalho é relatar dois 

encalhes de A. tropicalis em Maceió-Alagoas, litoral nordeste do Brasil. O primeiro 

registro foi de um filhote macho que apareceu vivo na praia de Pajuçara em 27/09/2009. 

O animal foi reintroduzido por pescadores, mas reapareceu em 29/09/2009, na praia de 

Ipioca (9°31'47.65"S/ 35°35'37.30"O), sendo levado ao Cetas/Ibama. O filhote 

encontrava-se hipotérmico, apático e muito debilitado. Assim, fez-se hidratação por via 

subcutânea e manteve-se o animal em uma caixa de madeira com toalhas e bolsas de 

água quente. Após a estabilização, o filhote foi levado para o CRAS/ICMBio 

(Itamaracá-PE) onde foi reabilitado e posteriormente transferido para o Instituto 

Mamíferos Aquáticos (BA). O segundo animal, também um filhote macho, apareceu na 

praia do Pontal (9°41'35.92"S/35°46'20.54"O), em 25/07/2012. O animal apresentava 

sinais de apatia, desidratação, hipotermia e baixo escore corporal, recebendo assim os 

primeiros cuidados com fluido e medicações ainda no local. O filhote foi transferido 

para a sede do Instituto Biota de Conservação e mantido em uma caixa d’água coberta 

com toalhas, mas foi a óbito cerca de 12hs após o encalhe. Na necropsia, foram 

encontradas alterações intestinais, sugerindo enterite, além de alterações no fígado que, 

junto ao estado nutricional do animal, são compatíveis com um quadro de desnutrição 

proteica ou inanição. Apesar de os dois animais terem sido encontrados na praia, 

comportamento relativamente comum para o descanso da espécie, a avaliação 

veterinária permitiu constatar que ambos estavam debilitados, sem condições de 

retornar à água. Apesar de escassos, os registros desses animais em regiões tropicais são 

importantes e permitem avançar no conhecimento sobre biologia e ecologia da espécie. 
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ENCALHES DE CETÁCEOS EM ALAGOAS, NORDESTE DO BRASIL, 

 ENTRE 2009 E 2017. 

 

Cetacean strandings in Alagoas, northeastern Brazil, from 2009 to 2017. 
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Os cetáceos são considerados componentes vitais da biodiversidade aquática e 

bioindicadores da qualidade ambiental. Devido à dificuldade de acesso ao seu habitat, 

muitas das informações sobre esses animais são oriundas de encalhes. O Instituto Biota 

de Conservação tem registrado encalhes de cetáceos em Alagoas desde 2009, por meio 

de monitoramentos de praia e registros espontâneos da população, oriundos de 

telefonemas, redes sociais e do aplicativo BiotA-Mar®. Esse trabalho tem como 

objetivo registrar os encalhes de cetáceos em Alagoas entre junho de 2009 e junho de 

2017. Nesse período foram registrados 83 encalhes de cetáceos, sendo 90,36% 

odontocetos (n=75), 8,43% misticetos (n=7) e um animal para o qual não foi possível 

identificar a subordem, compreendendo as seguintes espécies: Megaptera novaeangliae, 

Balaenoptera acutorostrata, Globicephala macrorhynchus, Grampus griseus, Kogia 

sima, Peponocephala electra, Physeter macrocephalus, Sotalia guianensis, Stenella 

clymene, S. longirostris e Tursiops truncatus. Devido ao estado de decomposição da 

carcaça, não foi possível identificar 15 espécimes, chegando apenas ao gênero de 4 

destes exemplares (1 Balaenoptera, 1 Kogia e 2 Stenella). A maioria (87,95%, n= 73) 

dos animais encalhou em óbito, mas 12,05% (n=10) chegaram à praia ainda vivos. 

Foram registrados filhotes para B. acutorostrata, G. macrorhynchus, G. griseus, K. 

sima, M. novaeangliae, S, guianensis, S. longirostris e T. truncatus, sugerindo o uso do 

litoral de Alagoas para a reprodução dessas espécies. No geral, S. guianensis foi a 

espécie com maior frequência de registro (n=37). Ao longo dos anos, o número de 

registros tem sido crescente, o que pode estar associado ao incremento de campanhas 

informativas para a população. Esse trabalho registra a diversidade de cetáceos que 

ocorre no litoral alagoano, demonstrando a importância de mais estudos que contribuam 

para a determinação das principais áreas de uso e das causas de encalhe e mortalidade 

desses animais. 
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PROJETO GOLFINHO ROTADOR: 27 ANOS DE CONSERVAÇÃO MARINHA 

 

Spinner dolphin project: 27 years marine conservation 
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O Projeto Golfinho Rotador (PGR) nasceu em 1990 com o objetivo de sensibilizar para 

a conservação da biodiversidade marinha, usando como ferramentas o conhecimento 

científico, o carisma dos golfinhos e a facilidade de se conhecer a vida oceânica em 

Fernando de Noronha (FN). O PGR executa suas ações por meio de quatro programas: 

pesquisa (6 mil dias e 50.000 horas de observação e 1.500 mergulhos), educação 

ambiental (156 mil turistas, 14.093 alunos, 200 professores e 1.015 oficinas), 

envolvimento comunitário (Grupo Maracatu Nação Noronha e a Associação de Surf de 

FN) e sustentabilidade (capacitação de 4.005 alunos, 75 Meios de Hospedagem, 20 

Bares/Restaurantes, 20 Empresas de Passeios de Barco, 3 Empresas de Mergulho 

Autônomo e 100 condutores de visitantes). Os resultados de 27 anos do PGR podem ser 

divididos em institucionais, científicos, conservacionistas, educativos ambientais, 

políticas públicas, sociais e turísticos. Os principais resultados científicos foram: 

descobrir e divulgar que o descanso é a principal utilização da Baía dos Golfinhos pelos 

rotadores; descrever para a espécie Stenella longirostris os comportamentos de 

descanso, reprodução, guarda e amamentação em ambiente natural; qualificar e 

quantificar a ocupação de FN, pelos golfinhos-rotadores; qualificar e quantificar o 

impacto do turismo náutico sobre os golfinhos. Os resultados das pesquisas foram 

publicados em 4 livros, 4 capítulos de livros, 4 teses de doutorado, 7 dissertações de 

mestrado, 32 trabalhos de conclusão de curso e 30 trabalhos publicados e 160 trabalhos 

apresentados em eventos científicos. Quanto aos aspectos conservacionistas, destaca-se 

que, por conta das ações de preservação desenvolvidas pelo PGR e ICMBio, quase 2 

milhões de entradas de golfinhos-rotadores na Baía dos Golfinhos foram monitoradas, 

pesquisadas e protegidas. Também se conseguiu manter a mesma frequência de 

ocupação dos golfinhos-rotadores nos últimos 27 anos em FN, apesar do aumento em 

10 vezes do turismo náutico, principal ameaça à sobrevivência destes animais. Os 

resultados, prêmios e reconhecimentos locais, nacionais e internacionais alcançados 

pelo PGR indicam que a metodologia empregada, interna e externamente, foi a certa 

para alcançar seus objetivos.  
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MATURIDADE FÍSICA DE BOTOS-CINZA, Sotalia guianensis (VAN 

BÉNÉDEN, 1864) (CETACEA: DELPHINIDAE). 

 

Physical Maturity of Grey Dolphins, Sotalia guianensis (Van Bénéden, 1864) (Cetacea: 

Delphinidae). 
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O trabalho tem como objetivo determinar a maturidade física baseada em caracteres 

osteológicos de Sotalia guianensis e sua relação com comprimento dos espécimes 

encalhados na região da Costa Branca do Rio Grande do Norte-RN. O material 

analisado consistiu de 41 exemplares depositados no acervo osteológico do Laboratório 

de Monitoramento de Biota Marinha da Universidade do Estado do Rio Grande do 

Norte. A determinação da maturidade física foi realizada através de análise osteológica, 

adotando-se a relação entre o grau de fusionamento ósseo e o desenvolvimento físico do 

indivíduo. Para a análise foram utilizados o grau de fechamento da cavidade pulpar dos 

dentes e o fusionamento ósseo das epífeses vertebrais, suturas cranianas, arco hióide e 

esterno. As categorias juvenil, sub-adulto e adulto foram classificadas de acordo com o 

grau de fechamento da cavidade pulpar: aberta, parcialmente fechada e totalmente 

fechado. E de acordo com o grau de fusão entre as estruturas ósseas vizinhas: ossos 

separados, parcialmente fusionados e totalmente fusionados. Possibilitando a 

classificação dos 41 espécimes como sendo 51% de indivíduos juvenis (n=21), 27% de 

sub-adultos (n=11) e 22% de indivíduos completamente maduros (n=9). O comprimento 

total dos indivíduos variou de 135 a 200 centímetros. Os indivíduos juvenis com 

cavidade pulpar aberta e ossos não fusionados variaram entre 135 a 194 centímetros de 

comprimento total do corpo. Os sub-adultos com estruturas ósseas parcialmente 

fusionadas apresentaram variação no comprimento total entre 181 a 200 centímetros. 

Animais adultos apresentaram comprimento do corpo variando de 178 a 200 

centímetros. O grau de fusionamento ósseo permite a definição do estado de maturidade 

física em exemplares de boto-cinza. Indivíduos de tamanhos similares apresentaram 

diferentes estágios de desenvolvimento ósseo, o que demonstra que o parâmetro 

comprimento total do corpo não pode ser utilizado isoladamente para determinação de 

maturidade física. 

 

Palavras-chave: Cetáceos.  Osteologia. Ontogenia. Rio Grande do Norte. 

 

Agência financiadora: Projeto de condicionante ambiental – CGPEG/IBAMA – 

PETROBRAS RN/CE.  

 

Tipo de Trabalho: Resultado de pesquisa concluída; 

 

mailto:heloisasaleitao@hotmail.com


  

82 

 

 

ENCALHES DE MAMÍFEROS AQUÁTICOS: A IMPORTÂNCIA DA 

PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA NO MONITORAMENTO DE PRAIAS EM 

ALAGOAS 

 

Aquatic mammals strandings: the importance of community participation in beach 

monitoring in Alagoas 
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O registro de encalhes de mamíferos aquáticos é uma ferramenta que permite avaliar a 

qualidade dos hábitats, além de aumentar o conhecimento sobre ecologia das espécies. 

No Brasil, Projetos de Monitoramento de Praias (PMP) vêm sendo desenvolvidos para 

avaliar os impactos das atividades antrópicas no ambiente costeiro e na biota marinha. O 

envolvimento comunitário contribui também nesse levantamento de dados, os quais 

poderão subsidiar políticas públicas de conservação das espécies e seus habitats. O 

objetivo desse trabalho é apresentar os registros de encalhes de mamíferos marinhos 

oriundos de 2 PMPs, realizados pelo Instituto Biota de Conservação em Alagoas, e da 

participação comunitária. Cada PMP é realizado 3 dias por semana. Um iniciou em 

outubro/2015, entre os municípios de Barra de São Miguel 

(9°48'54.03"S/35°52'23.86"O) e Marechal Deodoro (9°46'52.64"S/35°51'0.83"O), e o 

outro iniciou em julho/2016, em trechos no norte de Maceió 

(9°32’44.17”S/35°37’1.65”O) até Barra de Santo Antônio (9°19’1.55”S/35°25’0.44”O). 

Visando ampliar os esforços no registro de encalhes, realizam-se também campanhas 

informativas, com divulgação de telefones, redes sociais e aplicativo, para que a 

população participe, comunicando ocorrências de encalhes. Do início de cada PMP até 

junho/2017, foram registrados 9 encalhes de mamíferos aquáticos, sendo 6 registrados 

durante os monitoramentos de praias (66,6%) e 3 oriundos de informações repassadas 

pela população (33,3%), que habita na região das áreas monitoradas. Dessa forma, a 

contribuição da população tem demonstrado ser uma importante ferramenta para a 

complementação dos registros, principalmente nos dias em que não ocorre o 

monitoramento. Isso reforça a importância da realização das campanhas informativas e 

do envolvimento das comunidades, que otimizam a obtenção de dados e o atendimento 

dos animais encalhados, enquanto os PMPs não forem realizados de forma contínua no 

Estado.         

 

Palavras-chave: PMP. Biota marinha. Conservação. Campanha. 
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CARACTERIZAÇÃO DOS ENCALHES DE PEIXE-BOI MARINHO NO 

LITORAL ORIENTAL DO RIO GRANDE DO NORTE, BRASIL 

 

Stranding description of the manatee in the eastern coast of Rio Grande Do Norte, 

Brazil. 
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O peixe-boi marinho Trichechus manatus manatus  (Linnaeus, 1758) (Sirenia; 

Trichechidae), possui uma distribuição costeira no Brasil que compreende desde o leste 

do Amapá até o sul de Alagoas no nordeste do Brasil em regiões com descontinuidade 

e, de acordo com a International Union for Conservation of Nature (IUCN), está 

classificado como vulnerável, tornando-o o mamífero aquático mais ameaçado de 

extinção do Brasil. A porção oriental do litoral do estado do Rio Grande do Norte que 

compreende desde o município de Touros até o município de Sagi, tem sido uma região 

frequente de encalhes de peixe-boi marinho, o que nos leva ao objetivo deste trabalho, 

que é a caracterização destes encalhes e sua relação com as atividades humanas de pesca 

e turismo no litoral compreendido. Para a realização do estudo, foram utilizados dados 

que totalizam 04 exemplares mortos atendidos durante o período de agosto de 2016 e 

março de 2017, pelo Projeto Cetáceos da Costa Branca – UERN (PCCB/UERN) 

notificados por colaboradores locais. Os animais encalhados foram encaminhados para 

o procedimento necroscópico no Museu de Ciências Morfológicas - UFRN 

(MCM/UFRN). Os laudos de necropsia revelaram que 75% das causas de morte foram 

classificadas como antrópica, provocada por afogamento devido a emalhes em redes de 

pesca e 25% classificadas como patológica por infecção generalizada (septicemia). 

Destaca-se a praia de Perobas no município de Touros, que representou metade do total 

de encalhes, todos associados a interações antrópicas, revelando uma provável área de 

ocorrência da espécie que, associado à intensa atividade pesqueira local, justifica os 

números de encalhes. Estes números são intensificados devido ao comportamento desta 

espécie, visto que a partir de sua natação lenta e comportamento dócil, estes animais são 

facilmente capturados por redes de pesca bastante comuns nas praias do estado. 

 

Palavras-chave: Interações antrópicas. Distribuição. Trichechus manatus. 
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QUANTIFICAÇÃO DO DESCUMPRIMENTO DAS NORMAS DE CONDUTA 

POR EMBARCAÇÕES NA PRESENÇA DE Stenella longirostris (GRAY, 1828) 

(CETACEA; DELPHINIDAE) EM FERNANDO DE NORONHA 

 

Quantification of vessels' transgression of code of conduct during Stenella longirostris 

(Gray, 1828) (Cetacea; Delphinidae) presence in Fernando de Noronha 
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Os golfinhos-rotadores de Fernando de Noronha (FN) são avistados na maioria dos dias 

perto ao arquipélago de FN, tendo como recente e frequente área de ocorrência a região 

da Baía de Santo Antônio (BSA), local com o intenso fluxo de embarcações e região 

com maior número de interações das mesmas com os rotadores. Essas interações 

antropogênicas quando não realizadas obedecendo à legislação (infração) podem gerar 

impactos negativos aos golfinhos. Considerando a alta frequência de interação entre 

embarcações e os rotadores o estudo teve como objetivo avaliar a quantidade de 

infrações cometidas pelas embarcações de FN relacionadas aos golfinhos-rotadores nos 

últimos dois anos. O estudo foi realizado entre janeiro de 2015 e dezembro de 2016 a 

partir de ponto fixo do Forte dos Remédios. A área compreende a extremidade nordeste 

do Mar de Dentro da Ilha de FN, incluindo a área defronte as praias do Meio e do 

Cachorro e toda a BSA. O monitoramento foi feito pela equipe de pesquisa do Projeto 

Golfinho Rotador (PGR) de segunda a sábado das 05h30min até pelo menos 16 horas 

ou 1 hora após a saída do último golfinho. Todas as embarcações que trafegam pela área 

foram incluídas na amostragem e foi considerado infração o descumprimento das 

normas dispostas na Portaria IBAMA 05/95 e no Plano de Manejo da APA-FN. Em 443 

dias de observação foram registradas 6533 interações, das quais 0,59% corresponderam 

a infrações. Dentre as infrações consideradas, destacam-se o mergulho intencional com 

os golfinhos (48,71%), terceira embarcação (17,94%), volta no meio do grupo 

(15,38%), alta velocidade (12,82%) e tocar nos rotadores (5,12%). O baixo percentual 

de infração registrado reflete o trabalho de conscientização e educação ambiental em 

longo prazo realizado pela equipe do PGR tanto no monitoramento diário da área, 

quanto em ações com a comunidade local, ressaltando o valor dos golfinhos-rotadores 

para FN. 

 

 

Palavras-chave: Infração. Golfinho-rotador. Interação 
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PERCEPÇÃO DOS ESTUDANTES QUE VIVEM PRÓXIMO AO LITORAL DE 

NATAL/RN (BRASIL) SOBRE MAMÍFEROS MARINHOS E CONSERVAÇÃO 

 

Students’ perception living near the coast of Natal/RN (Brazil) about marine mammals 

and conservation 
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A análise da percepção dos ambientes e dos elementos envolvidos, como a fauna, pode 

ser utilizada como método para o diagnóstico das concepções prévias de determinado 

grupo social, permitindo que sejam realizadas intervenções com efetividade. Partindo 

deste princípio, o objetivo deste trabalho foi analisar a percepção de estudantes de 

Natal/RN de comunidades próximas e afastadas do mar sobre mamíferos marinhos e sua 

conservação. O trabalho foi desenvolvido junto a 86 alunos do 2º ano do Ensino Médio 

de 4 escolas públicas estaduais, sendo 2 localizadas em bairros costeiros (n = 20) e 2 

afastadas de praias (n= 66). Os dados de percepção foram levantados nas aulas de 

biologia, através de um questionário estruturado, com a apresentação de fotos de 28 

espécies de mamíferos marinhos. Os estudantes receberam um questionário a fim de 

avaliar a percepção destes em relação às espécies de mamíferos marinhos apresentadas. 

Para análise dos dados, foi verificado se os alunos reconheciam as espécies e fatores 

ligados à sua conservação. Os resultados apontaram que, em relação ao reconhecimento 

das espécies apresentadas, os estudantes das escolas próximas ao litoral souberam 

identificar 18,03% das espécies e, das escolas mais afastadas, reconheceram apenas 

11,9%. Quanto aos aspectos abordados sobre conhecimentos cotidianos destas espécies 

e sua respectiva conservação, 76% de toda a amostra tinha conhecimento dos mamíferos 

através de recursos de comunicações (TV, internet, entre outros) e 70,93% relacionaram 

a poluição ambiental como principal ameaça aos mamíferos e sua conservação, 56% dos 

estudantes informaram que, em caso de encalhes, buscariam Órgãos/ONGS para 

resolução do problema. Assim, foi possível verificar que os estudantes próximos ao mar 

apresentaram variação de 6,13% em relação aos que estudam em escolas distantes. Este 

estudo demonstrou a percepção ambiental como ferramenta inicial para um 

aprofundamento de aplicações de intervenções educativo ambientais. 

 

 

Palavras-chave: Escola litorânea. Percepção de estudantes. Mamíferos marinhos. 
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A ARIRANHA (Pteronura brasiliensis) NOS ZOOS BRASILEIROS: SITUAÇÃO 

ATUAL E PERSPECTIVAS PARA A CONSERVAÇÃO 

 

The giant otter (Pteronura brasiliensis) in Brazilian zoos: current situation and 

prospects for conservation 
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A ariranha encontrava-se amplamente distribuída desde a Bolívia e Venezuela até o 

Paraguai e norte da Argentina. No entanto, foi intensamente caçada em várias regiões e 

apenas na Amazônia brasileira, mais de 580.000 foram abatidas até 1969. A espécie é 

classificada "em perigo" pela IUCN, desapareceu da Mata Atlântica e sobrevive com 

somente uma população no Cerrado, na região do médio e baixo rio Araguaia. Devido a 

isto, a ariranha necessita tanto do manejo in situ como ex situ para a sua conservação. 

Os zoológicos brasileiros mantêm a espécie desde 1968 e, assim, o objetivo deste 

resumo é apresentar a situação atual da ariranha sob cuidados humanos no país e as 

perspectivas desta população para a conservação. O levantamento das ariranhas em 

cativeiro no Brasil foi realizado pelos técnicos do Zoológico de Brasília e repassado 

para o registro do studbook internacional no Schweriner Zoo, Alemanha. O studbook 

mostra que existem 10 ariranhas em 5 instituições brasileiras, apresentadas com seus 

respectivos sexos (macho.fêmea): Zoo Brasília (0.1), Zoo Sorocaba (1.1), Museu Emílio 

Goeldi (0.2), INPA (0.1) e Aquário de São Paulo (2.2). Esta população possui 

problemas de viabilidade a longo prazo, pois as fêmeas de Brasília, INPA e Sorocaba 

saíram da idade reprodutiva e as sob cuidados do Emílio Goeldi encontram-se sem 

macho. Isso demonstra a necessidade urgente de um manejo visando aumentar a 

diversidade genética desta população e integrá-la com as demais 108 ariranhas nos 

Estados Unidos, Europa e América Latina. A importância do plantel latino-americano 

torna-se evidente quando constatamos que é o único sem nenhum grau de 

endocruzamento e o que possui o maior número de indivíduos fundadores. Além do 

Brasil, outros 6 zoológicos na Colômbia, Peru, Venezuela, Suriname, Trinidad e 

Tobago abrigam 7 ariranhas (2.5). Ou seja, somente com um trabalho em conjunto será 

possível estabelecer estratégias conservacionistas concretas para esta espécie sob 

cuidados humanos.  

 

Palavras-chave: Ariranha. Conservação. Manejo. Zoológico. 
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MONITORAMENTO SATELITAL DE UM ELEFANTE-MARINHO-DO-SUL 

Mirounga leonina (LINNAEUS, 1758) (PINNIPEDIA, PHOCIDAE) 

REABILITADO 

 

Satellite monitoring of a rehabilitated Southern elephant seal Mirounga leonina 

(Linnaeus, 1758) (Pinnipedia, Phocidae) 
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Entre janeiro e junho de 2017 no Espírito Santo (ES) um elefante-marinho-do-sul, 

bastante debilitado, foi resgatado e após tratamento em cativeiro, foi devolvido à vida 

livre. Conhecido pela população capixaba como “Fred”, tem explorado as praias do 

Estado desde 2012, sendo reconhecido pelo padrão de suas cicatrizes naturais. O 

monitoramento por satélite teve o objetivo de garantir a sobrevivência e possibilitar 

novas descobertas sobre o uso de habitats e padrões comportamentais migratórios do 

espécime, que ainda não foram elucidados. Utilizou-se um transmissor da Wildlife 

Computers® para monitoramento por satélite pelo sistema ARGOS®. Imediatamente 

após a soltura no município de São Mateus-ES, o elefante-marinho atravessou o Banco 

de Abrolhos em sentido sudeste em direção ao Banco Besnard, percorrendo 230 km em 

47 horas. Ao alcançar a entrada da Passagem Besnard, alterou o rumo para o norte, 

acompanhando o talude continental (entre as isóbatas de 300 e 1500 metros) por 46 km 

em 16 horas, quando o sinal foi perdido, após 64 horas de monitoramento. A velocidade 

média de deslocamento foi mais baixa no talude (média de 2,4 km/h) do que na 

plataforma (5,9 km/h), sugerindo um comportamento de alimentação no talude. Após 22 

dias da soltura, o mesmo foi reavistado por 4 dias seguidos repousando em uma praia 65 

km ao sul do ponto de soltura, em Pontal do Ipiranga, Linhares-ES, sem o transmissor. 

Não foi possível acumular indícios mais fortes de padrão de deslocamento 

acompanhando o talude continental, mas se esse padrão for verdadeiro, ajudará a 

explicar a reincidência do indivíduo na Região Metropolitana da Grande Vitória 

(RMGV), apesar de tantos fatores ambientais desfavoráveis, como o intenso tráfego de 

embarcações, águas contaminadas, entre outros. No litoral do ES a plataforma 

continental apresenta um estreitamento na altura de Vitória (±46 km) e possivelmente a 

RMGV esteja em uma espécie de vértice para onde “Fred” é direcionado, ao 

acompanhar o talude continental. 

 

Palavras-chave: Focídeo. Habitat. Telemetria.  
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MONITORAMENTO DOS PEIXES-BOIS MARINHOS COMO SUBSÍDIO 

PARA A DEFINIÇÃO DO ZONEAMENTO DA ÁREA DE PROTEÇÃO 

AMBIENTAL DA BARRA DO RIO MAMANGUAPE -PB 

 

Manatees monitoring as subsidy for the Mamanguape river bar's -PB environmental 

protection area zoning definition  
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A APA da Barra do Rio Mamanguape, foi criada com o objetivo principal de promover 

a conservação dos peixes-bois marinhos e de seus habitats, tendo em vista que o 

estuário do rio Mamanguape, se apresenta como uma das principais áreas de ocorrência 

desta espécie no Brasil. Por meio do Plano de Manejo foi definido o zoneamento desta 

UC, tomando como base os diferentes tipos de usos existentes. Neste sentido, o presente 

trabalho teve como objetivo sugerir a ampliação dos limites da Zona de Proteção 

Estuarina da APA da Barra do Rio Mamanguape. Para isto, foi realizado o 

monitoramento sistemático de cinco peixes-bois reintroduzidos, por meio de técnicas 

VHF e satelital (sistema GlobalStar), durante o período de abril de 2016 a julho de 

2017. Todos os dados obtidos, incluindo as coordenadas geográficas, áreas de uso e 

padrões comportamentais, foram anotados em planilhas previamente definidas.  Com os 

dados agrupados, elaborou-se um mapa a fim de comparar as áreas de uso dos animais 

monitorados, com os limites da Zona de Proteção Estuarina descritos no plano de 

manejo. Dessa forma, identificou-se que alguns espécimes frequentam áreas à montante 

do rio Mamanguape, distantes da desembocadura, e de seus afluentes, assim como 

outras localidades inseridas dentro dos limites da UC e fora dos polígonos estabelecidos 

na referida Zona. Estas localidades não contempladas inicialmente constituem 

importantes sítios para os animais, visto a frequência de uso apresentada e sendo 

constatadas atividades de repouso, forrageio e ingestão de água. Com isso, sugere-se a 

ampliação da Zona de Proteção Estuarina, a fim de abranger de forma mais consistente 

toda área utilizada pelos peixes-bois marinhos ao longo da Área de Proteção Ambiental 

da Barra do Rio Mamanguape. 

 

Palavras-chave: Zona estuarina. Conservação. Satelital. Habitat. 
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ATENDIMENTO A ENCALHES DE CETÁCEOS NA COSTA DA PARAÍBA E 

A IMPORTÂNCIA PARA A CONSERVAÇÃO 

 

Assistance to strandings of cetaceans on the coast of Paraiba and the importance for 

conservation 
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Os cetáceos são o mais numeroso e diversificado grupo de mamíferos aquáticos. Seus 

encalhes podem ser causados por fatores como: variações de marés; condições 

climáticas adversas; perseguição de presas e fuga de predadores; doenças; colisão com 

embarcações; emalhamento em redes de pesca, entre outros. A Fundação Mamíferos 

Aquáticos (FMA) atua há 27 anos em prol da conservação dos mamíferos aquáticos e 

seus hábitats. Na Paraíba, sua base localiza-se na APA da Barra do Rio Mamanguape. 

Com base em referências bibliográficas e entrevistas informais, esse estudo teve como 

objetivo evidenciar os procedimentos feitos pela FMA no resgate de animais encalhados 

e a importância dessas ações para a conservação. Das 44 espécies de cetáceos existentes 

no Brasil, 23 possuem pelo menos um registro de ocorrência no litoral paraibano. Em 

encalhes de animais vivos a equipe acionada deve se deslocar até o local para fazer os 

primeiros procedimentos: manter o animal úmido e protegido do sol até que o plano de 

desencalhe seja executado. Durante o processo, também são feitas a coleta de material e 

a biometria. Animais debilitados devem ser levados para um centro de reabilitação com 

estrutura para recebe-los, como o Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de 

Mamíferos Aquáticos (CMA), em Pernambuco. Em encalhes de animais mortos, além 

da coleta de tecidos e da biometria, pode-se realizar, a depender do estado de 

decomposição, necropsia. Ainda é possível fazer o tratamento dos ossos para que o 

esqueleto seja usado em pesquisas e educação ambiental. O monitoramento de encalhes 

é importante pois é uma fonte de informação sobre a ocorrência, biologia, ecologia e 

diversidade dos cetáceos, além de promover educação ambiental ao mobilizar e 

sensibilizar a população. A partir dos dados dos encalhes é possível desenvolver 

pesquisas científicas mais consistentes e que estejam atreladas a conservação. Assim, é 

imprescindível que a FMA continue atendendo aos encalhes em todo o litoral paraibano. 
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SEPTICEMIA ASSOCIADA À RUPTURA UTERINA EM PEIXE-BOI-

MARINHO (Trichechus manatus manatus)  
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A mortalidade de peixes-boi-marinhos (Trichechus manatus manatus) juvenis e adultos 

no nordeste do Brasil ocorre principalmente por causas antrópicas. Diante dos poucos 

dados sobre patologias naturais que afetam a espécie, o objetivo foi relatar um caso de 

septicemia associada à ruptura uterina em fêmea adulta encalhada no Ceará. A carcaça 

foi encontrada na Praia de Ponta Grossa, Icapuí, em bom estado de preservação. Havia 

saída abundante de gases e líquido sanguinolento pela vagina e presença de leite na 

mama esquerda. Na macroscopia, foram detectados quadros de peritonite, pericardite, 

hemorragias subcorticais nos rins, enfisema e hemorragia pulmonares, ruptura parcial na 

porção cranial ventral da cérvix, com bordas irregulares e necrosadas, e hiperemia 

multifocal na mucosa uterina. Havia cicatrizes de placentação em ambos os cornos 

uterinos. Frações de tecidos foram fixados em formol 10% para exame histopatológico. 

Foi coletado swab de líquido pericárdico e sangue intracardíaco para exame 

microbiológico. As principais alterações microscópicas encontradas foram: hiperplasia 

lobular mamária; fibrose cardíaca; fibrose septal, hemorragia e congestão pulmonares; 

tumefação turva, hemorragia e congestão nos rins; enterite crônica; endometrite, 

necrose, hemorragia e hemossiderose uterina; extensa necrose e processo inflamatório 

crônico na cérvix; focos de hemorragia na vagina. Houve crescimento de cocos Gram-

positivos na hemocultura, possivelmente Streptococcus sp. A causa mortis foi 

septicemia bacteriana associada à ruptura uterina.  A dilatação dos cornos uterinos, 

cicatrizes de placentação e lactação sugerem parto distócico, de múltiplos ou aborto 

recente como etiologia da ruptura uterina, seguida da contaminação da cavidade 

abdominal e sepse. O diagnóstico das causas de mortalidade possibilita a compreensão 

do status de saúde de populações nativas e é essencial para a conservação de espécies 

ameaçadas. 
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MODELAGEM 3D COMO FERRAMENTA DE DIVULGAÇÃO ACERCA 

DA BIODIVERSIDADE DE CETÁCEOS COMO ESTRATÉGIA 

PEDAGÓGICA DE INCLUSÃO PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

 

3D modeling as a tool of dissemination about the biodiversity of cetaceans as a 

pedagogical strategy of inclusion for people with disabilities. 
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O ensino das ciências naturais sempre esteve atrelado ao uso de imagens, seja ele 

através de ilustrações tradicionais ou recursos tecnológicos mais contemporâneos tais 

como ilustrações realistas, animações, vídeos, modelagem 3D e fotografias. Estes 

recursos podem promover a inclusão educacional dos estudantes que apresentam algum 

tipo de deficiência física, motora ou psíquica. Em específico, a modelagem 3D tem 

ganhado espaço como ferramenta de aprendizagem e acessibilidade. Pensando na 

realidade local e na integração do cidadão com essas necessidades especiais, objetivou-

se construir um material educacional com peças impressas em 3D, voltado para o 

conhecimento acerca da biodiversidade brasileira de cetáceos, ordem na qual fazem 

parte os botos, golfinhos e baleias. Estes animais pertencem à megafauna característica 

do entorno litorâneo de Teixeira de Freitas, extremo Sul da Bahia batizada de Zona 

Turística da Costa das Baleias na qual compreende as cidades de Prato, Alcobaça, 

Caravelas, Nova Viçosa e Mucuri devido principalmente ao uso anual do Arquipélago 

de Abrolhos pelas baleias-jubarte Megaptera novaeangliae (Borowski, 1781) como área 

de procriação e berçário. O material foi modelado no programa ZBrush 4r7 e impresso 

na impressora Sethi3D em plástico com escalas entre 20cm a 30cm. Essa interrelação 

entre a tecnologia 3D e a divulgação sobre a biodiversidade traz novos desafios 

educacionais tendo em vista suas recentes aplicações na área. A principal delas foi a 

adaptação dos programas no processo de impressão no que se refere a integridade 

anatômica das espécies modeladas assim como a escolha das características de cada 

espécie a serem destacadas no intuito de facilitar o discernimento pelo toque por 

pessoas com deficiência visual ou cognitiva, permitindo o contato com esse grupo de 

animais. Devido a esses fatores, o desenvolvimento deste material encontra-se em 

andamento.  
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DESCRIÇÃO DE PEIXE-BOI NOS DICIONÁRIOS DE LÍNGUA 

PORTUGUESA: A PROBLEMÁTICA PARA A CONSERVAÇÃO 

 

Description of manatee in Portuguese-language dictionaries: the problem for 

conservation 
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O Brasil possui duas espécies de sirênios: o peixe-boi marinho (Trichechus m. manatus) 

e o peixe-boi amazônico (Trichechus inunguis). As causas atuais para a redução 

populacional dos sirênios são variadas para cada espécie. A despeito da proteção 

garantida por leis nacionais e internacionais, incluindo a Lei Federal de Proteção à 

Fauna, a Lei de crimes Ambientais, entre outras, as ações antrópicas estão entre as 

principais causas de redução populacional e de risco de extinção de ambas as espécies. 

Entre essas ações antrópicas destaca-se a caça indiscriminada para consumo do animal. 

Todavia, o principal dicionário de língua portuguesa do Brasil, descreve a espécie como 

sendo de “carne boa para consumo e com possibilidade de extração de grande 

quantidade de azeite”. Este trabalho objetiva avaliar o nível de penetração de 

informações sobre o peixe-boi divulgadas nos dicionários, em detrimento do 

conhecimento sobre a legislação ambiental que protege esses animais. Desta forma, 

foram realizadas 66 entrevistas com alunos de graduação de medicina veterinária da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco, sobre o acesso à leitura e conhecimento do 

dicionário de língua portuguesa e as legislações ambientais vigentes. Dos entrevistados, 

93,9% informaram ter acesso e já ter pesquisado termos no dicionário, entretanto 

somente 63.6% informaram conhecer alguma lei ambiental. O estudo foi realizado em 

um público de nível de graduação, entretanto, preocupa o grande desconhecimento 

sobre as leis ambientais em contraste com a facilidade de acesso ao dicionário. Os 

resultados evidenciam a necessidade de corrigir a definição do peixe-boi nos 

dicionários, evitando sugerir condutas ilegais e lesivas a uma espécie ameaçada de 

extinção e, ao mesmo tempo, necessidade de buscar disseminar o conhecimento sobre a 

legislação ambiental. Recomenda-se, desde já, que sejam propostas alterações nos 

textos destes veículos e que ocorram ações educativas para a melhor divulgação da 

legislação ambiental. 
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A TAXA DE VISITAÇÃO TURÍSTICA PODE FOMENTAR A CONSERVAÇÃO 

DE BOTOS-CINZA, Sotalia guianensis (VAN BÉNÉDEN, 1864) (CETACEA; 

DELPHINIDAE), NA RESERVA FAUNÍSTICA COSTEIRA DE TIBAU DO SUL 

– REFAUTS, RIO GRANDE DO NORTE? 

 

The tourist visitation fee can promote the conservation of Guiana dolphins, Sotalia 

guianensis (van Bénéden, 1864) (Cetacea; Delphinidae), at the Coastal Wildlife Reserve 

of Tibau do Sul (REFAUTS), Rio Grande do Norte? 
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A Prefeitura Municipal de Tibau do Sul, RN, Brasil, responsável pela gestão da Reserva 

Faunística Costeira de Tibau do Sul (REFAUTS), vem arrecadando, desde 2008, uma 

taxa de visitação turística para observação de botos-cinza, Sotalia guianensis, a partir de 

embarcações. A cobrança desta taxa está prevista no Art. 9
o
 da Lei Municipal 349/2007, 

que dispõe sobre o transporte marítimo de visitação turística na REFAUTS e prevê sua 

aplicação em ações de pesquisa, manutenção e fiscalização da REFAUTS, o que 

infelizmente não vem ocorrendo, segundo relato de membros do conselho gestor da 

Reserva. Com o intuito de fomentar uma discussão sobre a aplicabilidade da taxa de 

visitação turística da REFAUTS, este estudo objetivou estimar a receita mensal e anual 

obtida com esta taxa. Assim, foram realizadas expedições à área de estudo entre 2014 e 

2016, das 9:00h as 16:00h, totalizando 16 dias de amostragem. Nestas expedições, 

foram estimados: n° médio de passeios/dia e n° médio de passageiros 

pagantes/embarcação/dia. Para o cálculo de estimativa de receita mensal, usou-se a 

seguinte equação: NB x NP x NPP x VT x 30 dias, onde NB: n° total de embarcações 

turísticas licenciadas, NP: n° médio de passeios/embarcação/dia, NPP: n° médio de 

passageiros pagantes/embarcação/dia e VT: taxa de visitação turística. Na REFAUTS, 

os passeios para observação de botos-cinza ocorrem diariamente durante todo o ano. 

Tendo como base 11 embarcações licenciadas (NB), 3 passeios por embarcação/dia 

(NP), 12 passageiros pagantes/embarcação/dia (NPP) e uma taxa turística de R$ 1,60, 

tem-se uma arrecadação mensal estimada de aproximadamente R$19.000,00 ou anual, 

de cerca de R$ 228.000,00 para a REFAUTS. Assim, tendo em vista o valor arrecadado 

anualmente com a taxa turística e o atual status de ameaça de extinção do boto-cinza, 

sugere-se que este recurso seja investido em ações de pesquisa e fiscalização que 

efetivamente promovam à conservação de botos-cinza na REFAUTS. 
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SUBSÍDIOS PARA O ZONEAMENTO AMBIENTAL DA RESERVA 

FAUNÍSTICA COSTEIRA DE TIBAU DO SUL (REFAUTS), RIO GRANDE 

DO NORTE, BRASIL 

 

Subsidies for the environmental zoning of the Coastal Wildlife Reserve of Tibau do Sul 

(REFAUTS), Rio Grande do Norte, Brazil 
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A Reserva Faunística Costeira de Tibau do Sul (REFAUTS), importante área de 

concentração de boto-cinza, Sotalia guianensis (van Bénéden, 1864) (Cetacea; 

Delphinidae), é visitada diariamente por embarcações turísticas, além de atores sociais 

como usuários de caiaques e stand up paddle, surfistas e banhistas. Apesar de ter sido 

criada em 2006 por meio do Decreto n
o
 14/2006, a REFAUTS ainda não dispõe de 

plano de manejo, nem de um programa de monitoramento e fiscalização, o que vem 

favorecendo a sobreposição de uso de áreas pelos diferentes atores sociais e a existência 

de conflitos por espaço na Reserva. O objetivo deste estudo foi avaliar a percepção dos 

atores sociais da REFAUTS sobre estes conflitos e sobre a necessidade de implantação 

de um Zoneamento Ambiental na Reserva. Assim, foram realizadas 148 entrevistas 

semiestruturadas, em maio e julho de 2017, durante oito dias de amostragem, sendo 

entrevistados 102 turistas, 8 comandantes de embarcações turísticas, 32 proprietários de 

barracas e 6 proprietários de escolas de surf. 66% dos entrevistados declarou não ter 

presenciado ou vivenciado conflito por espaço, enquanto 34% dos entrevistados afirmou 

já ter presenciado ou vivenciado conflito por espaço na REFAUTS, incluindo: 

aproximação das embarcações aos banhistas; proximidade entre embarcações e caiaques 

ou disputa por espaço entre surfistas e banhistas. Adicionalmente, 79% dos 

entrevistados apontou que as embarcações turísticas podem afetar negativamente os 

botos-cinza. A criação de zonas exclusivas para cada um dos grupos de atores sociais 

envolvidos nos conflitos foi apontada por 70% dos entrevistados, enquanto 8% 

mencionaram a necessidade de apenas uma zona exclusiva para as embarcações 

turísticas, de forma a minimizar possíveis impactos sobre os botos-cinza. A 

implementação de um Zoneamento Ambiental é imprescindível para ordenar as 

atividades turísticas na REFAUTS, de forma a promover o turismo sustentável em 

conformidade com a conservação do boto-cinza.  
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OS CONDUTORES DE EMBARCAÇÕES E A NORMATIZAÇÃO DO 

TURISMO DE OBSERVAÇÃO DE BOTOS-CINZA NA RESERVA 

FAUNÍSTICA COSTEIRA DE TIBAU DO SUL (REFAUTS), RIO GRANDE DO 

NORTE 

 

The operators of boats and the normalization of the Guiana dolphin watching tourism at 

Coastal Wildlife Reserve of Tibau do Sul (REFAUTS), Rio Grande do Norte 
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Diversos países possuem orientações específicas para normatizar o Turismo de 

Observação de Cetáceos (TOC), tendo em vista o potencial impacto negativo desta 

atividade sobre as espécies-alvo. Este estudo teve como objetivo caracterizar o perfil e 

descrever a percepção dos condutores das embarcações de turismo de observação de 

botos-cinza, Sotalia guianensis, na REFAUTS quanto a Lei Municipal nº 349/2007, que 

regulamenta o transporte marítimo na Reserva Faunística Costeira de Tibau do Sul 

(REFAUTS). Para tanto, foram realizadas entrevistas semiestruturadas na praia central 

de Pipa, entre 23 e 30 de maio de 2017. Foram entrevistados 22 condutores, sendo nove 

comandantes e 13 auxiliares, representantes das 11 embarcações licenciadas para o TOC 

na REFAUTS. Uma parte significativa dos condutores declarou ter entre 30-45 anos 

(50%) e nível de escolaridade fundamental (59,1%). Metade dos entrevistados afirmou 

que sabia da existência da REFAUTS e declarou trabalhar nesta função há pelo menos 

sete anos na Reserva. A maioria dos condutores (72,7%) declarou ter recebido 

treinamento para operar as embarcações do TOC, enquanto 54,5% afirmaram ter 

conhecimento das normas que regulamentam esta atividade na REFAUTS. Entretanto, 

45,5% dos entrevistados declararam que as embarcações comumente se aproximam 

entre 10-30m do boto-cinza e 40,9%, entre 5-10m, distâncias inferiores a permitida pela 

Lei Municipal nº 349/2007. Assim, estes condutores parecem apresentar um baixo nível 

de conformidade com a legislação vigente, tornando-se necessário a proposição de um 

programa de formação que torne-os importantes aliados no processo de conservação do 

boto-cinza. Os dados apresentados neste estudo podem subsidiar planos de ordenamento 

do TOC na REFAUTS, definindo prioridades na capacitação e treinamento dos 

profissionais envolvidos nesta atividade.  
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ROTAS DAS EMBARCAÇÕES DE TURISMO DE OBSERVAÇÃO DE BOTOS-

CINZA, SOTALIA GUIANENSIS, NA RESERVA FAUNÍSTICA COSTEIRA DE 

TIBAU DO SUL (REFAUTS) 

 

Routes of the Guiana dolphin watching at Coastal Wildilife Reserve of Tibau do Sul 

(REFAUTS) 
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As embarcações de Turismo de Observação de Cetáceos (TOC) têm sido consideradas 

uma fonte causadora de distúrbios para as espécies-alvo e a forma de aproximação 

destas embarcações comumente envolve manobras em alta velocidade e/ou mudanças 

bruscas de direção. Na Reserva Faunística Costeira de Tibau do Sul (REFAUTS), 

especialmente nas enseadas do Madeiro e dos Golfinhos, as embarcações turísticas 

realizam diariamente passeios para observação de boto-cinza, Sotalia guianensis. 

Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar se as embarcações turísticas atenderam a Lei 

Municipal 349/2007, que dispõe sobre o limite máximo de velocidade e a duração 

máxima de permanência das embarcações nas enseadas da REFAUTS. A coleta de 

dados ocorreu em maio, agosto, outubro e dezembro de 2016. Para o registro da rota 

realizada pelas embarcações, utilizou-se a ferramenta ‘trajetos’ de GPS’s Garmim® 

map 78s. Os GPS foram entregues aos comandantes das embarcações, antes do início do 

passeio. Foram obtidas 40 rotas – quatro rotas referentes a cada uma das 10 

embarcações amostradas – e registrados: (i) trajeto, (ii) velocidade e (iii) duração de 

permanência das embarcações nas enseadas. A enseada do Madeiro foi visitada apenas 

uma única vez por passeio, enquanto a enseada dos Golfinhos foi visitada duas vezes no 

mesmo passeio em 7,5% dos registros. A velocidade máxima das embarcações foi de 

23,76 nós na enseada do Madeiro e 26,46 nós na enseada dos Golfinhos. Em 27,5% dos 

registros, as embarcações permaneceram mais de 20 min na enseada do Madeiro, 

enquanto na enseada dos Golfinhos essa inobservância ocorreu em 50% dos registros. 

Na REFAUTS, a enseada dos Golfinhos parece sofrer uma maior pressão do TOC. 

Adicionalmente, as embarcações têm apresentado baixos níveis de conformidade com a 

Lei Municipal 349/2007, quanto ao limite de velocidade de 4 nós e a duração máxima 

de permanência das embarcações nas enseadas de 20 min, o que pode causar, em curto e 

longo prazo, distúrbios aos botos-cinza. 
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O ENCALHE DE FAUNA E O NÚMERO DE INDIVÍDUOS DE BALEIAS-

FRANCA (Eubalaena australis) NOS FÊNOMENOS DE El NIÑO E LA NIÑA 

NA REGIÃO SUL CATARINENSE. 

 

Fauna Stranding and the number of Southern Right Whales (Eubalaena australis) on 

account of el niño and la niña phenomenon on the south of Santa Catarina. 
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O Brasil recebe uma grande população de animais migratórios como as Baleias-Franca 

(Eubalaena australis) e os Pinguins-de-Magalhães (Spheniscus magellanicus). O IBF 

(Instituto Baleia Franca) realiza o monitoramento de baleias e de praias. O final do ano 

de 2015 até o primeiro semestre de 2016 foi marcado por uma intensa atividade do El 

niño, seguido pela atividade da La niña no segundo semestre; 2016 foi bastante atípico 

com relação à presença de encalhes de animais marinhos. Dessa forma, buscou-se fazer 

uma comparação do número de encalhes com a ocorrência de baleias-francas nos anos 

em que o fenômeno El Ninõ não esteve atuante. O monitoramento de praias foi 

realizado de agosto a novembro por transecto a pé nas praias (Garopaba, Rosa, Gamboa 

e Ferrugem) o mesmo tinha duração de cerca de uma hora, era feito às 7 da manhã e 

refeito às 13 horas. Os animais encontrados encalhados vivos ou mortos, eram 

fotografados e descritos com relação ao estado da carcaça e espécie. Já a contagem de 

Baleias-Franca no mar foi feita por sobrevoo pela equipe do Projeto Baleia Franca. 

Durante o período de La niña, em 2016, foram registrados um total de 19 encalhes, 11 

tartarugas, 1 albatroz, 1 gaivota e 6 pinguins de Magalhães; no ano de 2014, que foi um 

ano de baixa atividade de El niño, foram registrados 36 encalhes, 5 tartarugas verdes, 1 

petrel, 2 lobos marinhos, 2 toninhas e 26 pinguins de Magalhães. Havendo uma queda 

de quase 50% no número de encalhes. No ano de 2016 registrou-se apenas 36 baleias no 

pico da temporada. Uma queda de quase 40% em relação a 2015, que teve registro de 58 

baleias. Nos anos de 2015 e 2016, com a intensa atividade do El niño, registrou-se 

poucos cetáceos em relação aos anos de 2012 e 2013 que não tiveram influência desses 

fenômenos, registrando 103 e 123 indivíduos respectivamente. Isso confirma que esses 

fenômenos climáticos influenciam a fauna marinha nas migrações, encalhes e na teia 

alimentar das baleias.  
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OBSERVAÇÃO DE BALEIA FRANCA (Eubalaena australis) COMO FORMA 

DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E CONSERVAÇÃO NA REGIÃO DA ROTA DA 

BALEIA FRANCA (RBF). 

 

Whale watching of southern Right Whale (Eubalaena australis) as a tool for 

environmental education and conservation in the Rota da Baleia Franca region (RBF). 
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As baleias francas austrais (Eubalaena australis) migram para o Brasil de julho a 

novembro para ter, amamentar seus filhotes e também acasalar. O local de maior 

concentração da espécie se dá no litoral sul de Santa Catarina, onde está situada a Rota 

da Baleia Franca (RBF). Atualmente, a atividade turística mais diretamente relacionada 

com esses animais nesta região é o turismo de observação de baleias (TOB), que se 

gerido e administrado adequadamente beneficia as economias locais, gera emprego, 

incentiva o setor hoteleiro e propicia pesquisa científica para a conservação da espécie. 

O Instituto Baleia Franca (IBF), ONG criada em 2001, atua nessas áreas e realiza 

passeios de observação de baleias, por terra. O ecoturismo inclui a riqueza da 

biodiversidade da RBF e a educação ambiental para sensibilização a respeito da 

presença e conservação das baleias. Durante o passeio, os turistas recebem uma palestra 

na sede do IBF e são acompanhados por biólogos da ONG até os locais para 

observação. As praias onde se localizam os municípios pertencentes à RBF - Garopaba, 

Imbituba e Laguna- são os locais mais adequados para esta observação, pois tem maior 

concentração da espécie e permite uma boa avistagem. Durante as observações, pode-se 

presenciar a interação entre as baleias francas, sua reprodução, amamentação e cuidado 

parental. O IBF recebeu cerca de 500 visitantes, brasileiros e estrangeiros na temporada 

reprodutiva da baleia franca em 2016.  Do total de observações, 20% aconteceram em 

Agosto e 80% em Setembro. O TOB é importante na conservação destes animais, 

agrega valor econômico a sua proteção e propicia a sensibilização pela educação 

ambiental, tendo em vista seu caráter lúdico, prático-sensorial e experimental.  

 

Palavras-Chave: Baleia Franca. Ecoturismo. Sensibilização. Educação. Turismo de 

observação. 
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A CONSERVAÇÃO DO PEIXE-BOI-MARINHO, Trichechus manatus 

(LINNAEUS, 1758) (MAMMALIA; SIRENIA), ATRAVÉS DO TURISMO DE 

OBSERVAÇÃO EM ALAGOAS 

 

The conservation of manatee, Trichechus manatus (Linnaeus, 1758) (Mammalia; 

Sirenia) through the tourism watching in Alagoas 
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O peixe-boi-marinho (Trichechus manatus) é classificado como espécie Vulnerável de 

acordo com a Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas (IUCN, 2017). Na Lista Nacional 

de Espécies Ameaçadas de Extinção (MMA, 2014) encontra-se como Em Perigo. O 

sucesso da conservação de espécies ameaçadas requer, além das condições ambientais 

adequadas, uma interação positiva em áreas de ocorrência em que haja influência 

antrópica. Parte da população local do município de Porto de Pedras (Alagoas), 

percebendo que a presença do peixe-boi atraía turistas, criou a Associação Peixe-Boi de 

Condutores (APBC), que realiza passeios de observação desses animais. O objetivo 

desse trabalho foi averiguar a Disposição a Pagar (DAP) dos turistas para a conservação 

do peixe-boi-marinho, e a Disposição em Aceitar (DAA) a ausência do animal no 

município, no caso dos condutores dos passeios. Para tal, foram realizadas entrevistas 

voluntárias com os turistas, conduzidos por condutores cadastrados na APBC, que 

também foram entrevistados. Participaram da pesquisa 261 turistas e 38 condutores 

entre novembro de 2014 e março de 2015. Entre os turistas, 74% não estavam dispostos 

a pagar nada a mais pelo passeio, achando o valor justo.Vinte e três por cento (23%) 

estavam dispostos a pagar entre R$10,00 a R$20,00 a mais e 3% dos visitantes entre 

R$21,00 a R$40,00 acima do valor atual. Com relação aos condutores, 76% 

consideraram o valor do passeio justo. No caso do desaparecimento dos peixes-bois do 

local, o valor que 87% dos condutores declararam aceitar como indenização seria de 

R$800,00 a R$1200,00, 8% declararam que aceitariam R$1201,00 a R$1600,00, 3% 

que aceitariam R$1601,00 a R$2000,00 e 3% declararam que não gostariam que o 

animal desaparecesse. Conhecer o DAP e DAA relacionados ao turismo de observação 

do peixe-boi, em Porto de Pedras, auxiliará não apenas a APBC, como também 

comerciantes locais e tomadores de decisões conservacionistas. Acreditamos que esse 

trabalho possa fomentar propostas de conservação e educação ambiental mais integradas 

na região. 

 

Palavras-chave: Manatí. Ecoturismo. Porto de Pedras. 
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INFLUÊNCIA DO TAMANHO DE AGRUPAMENTOS NO 

COMPORTAMENTO DE GUARDA DE Stenella longirostris (GRAY, 1828) 

(CETACEA; DELPHINIDAE) NA PRESENÇA DE TRÁFEGO NÁUTICO EM 

FERNANDO DE NORONHA 

 

Group size influences in guard behaviour of Stenella longirostris (Gray, 1828) 

(Cetacea; Delphinidae) in the presence of nautical traffic in Fernando de Noronha 
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Em Fernando de Noronha (FN) é encontrado o golfinho-rotador, uma espécie oceânica e 

gregária que tem como hábito, principalmente machos adultos (guardas), acompanhar as 

embarcações que os perseguem. Esse comportamento fez com que o golfinho-rotador se 

tornasse um dos principais atrativos de FN. O presente estudo teve como objetivo 

avaliar se a atividade dos golfinhos de acompanhar embarcações pode variar de acordo 

com o tamanho dos grupos de rotadores. A área do estudo localiza-se na Ilha de FN 

incluindo a praia do Meio, praia do Cachorro, toda a Baía de Santo Antônio e Ilhas 

Secundárias. A coleta de dados ocorreu de janeiro a dezembro de 2016, pela equipe de 

pesquisa do Projeto Golfinho Rotador, que realiza o monitoramento a partir do ponto 

fixo no Forte dos Remédios de segunda a sábado, das 05h30min até pelo menos às 16 

horas ou 1 hora após a saída do último golfinho. Os dados referentes a 154 dias de 

monitoramento foram analisados no programa PASW statistics 18. Os grupos de 

rotadores foram categorizados de acordo com a quantidade de golfinhos (A < 50 

golfinhos, B entre 51 e 100, C entre 101 e 200 e D > 200) e as embarcações separadas 

em, com acompanhamento (SIM) e sem acompanhamento (NÃO). Todos os tamanhos 

de agrupamentos tiveram um maior percentual nas atividades de acompanhamento as 

embarcações, o que afirma que o comportamento de guarda é extremamente eficiente, já 

que a maioria dos agrupamentos prefere gastar energia acompanhando as embarcações 

como forma de proteção do grupo. Esse estudo serve de alerta, já que os rotadores de 

FN vêm ao arquipélago para realizarem atividades vitais, tais como, reprodução, 

descanso e cuidado parental, e ao contrário estão gastando energia desnecessariamente 

em comportamentos de guarda, devido ao alto fluxo de tráfego náutico.  

 

Palavras-chave: Acompanhamento. Golfinho-rotador. Guarda. 
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ESTUDO COMPORTAMENTAL DA BALEIA-FRANCA AUSTRAL – 

Eubalaena australis (Desmoulins, 1822) – NA ENSEADA DO PORTO DE 

IMBITUBA DURANTE  TEMPORADAS REPRODUTIVAS 

 

Behaviour study of Southern right whale – Eubalaena australis (Desmoulins, 1822) – in 

the Imbituba Harbor Porto Bay during breeding seasons  
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Anualmente as baleias-franca Eubalaena australis migram para o litoral centro-sul de 

SC para reproduzir e acasalar. O Porto de Imbituba é localizado nos arredores da 

enseada da ribanceira – área de maior ocorrência da espécie e de grande importância 

econômica para o estado catarinense. O objetivo do estudo foi analisar frequência dos 

estados comportamentais de baleias-franca e analisar fatores que possam influenciar a 

frequência destes estados comportamentais. O estudo foi realizado durante o período 

reprodutivo das baleias-franca (julho a novembro) em 2014, 2015 e 2016. As 

observações ocorreram a partir de ponto fixo na praia do porto realizando uma 

varredura de 30 minutos para procura de grupos de baleias, onde o estado 

comportamental dos indivíduos era registrado (trav: deslocamento; rest: descanso; play: 

brincadeiras). A frequência dos estados foi convertida em cpue (nº de registros/tempo 

de observação). Trav apresentou maior cpue (0,038), seguido de play (0,014) e rest 

(0,01). Utilizou-se glms para modelar a presença/ausência (Binomial) e contagem 

(Poisson) dos estados comportamentais em função das atividades antrópicas (número de 

embarcações, redes, navios fundeados e navios atracados) e ambientais (estado do mar: 

Beaufort, velocidade e direção do vento). A seleção do modelo ocorreu através do aic. 

O modelo final binomial para trav selecionou a variável navio fundeados (60,5) e para 

play navios atracados, embarcações e redes (53,3). Já o modelo Poisson selecionou a 

variável velocidade do vento para trav (86,6) e número de embarcações para play (34,8). 

O modelo referente ao comportamento rest não se ajustou adequadamente. Nenhuma 

das variáveis selecionadas foi significativa para explicar o comportamento das baleias. 

Deve-se considerar que, estas variáveis podem ter alguma influência na presença das 

baleias na área estudada, não produzindo um n amostral suficiente para inferir a 

influência das mesmas no comportamento dos indivíduos.  

 

Palavras-chave: Eubalaena australis, Comportamento, Porto de Imbituba, Modelos 

lineares generalizados. 
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FOTOIDENTIFICAÇÃO DOS GOLFINHOS-ROTADORES, Stenella longirostris 

(GRAY, 1828) (CETACEA; DELPHINIDAE), DE FERNANDO DE NORONHA. 

 

Photoidentification of spinner dolphins, Stenella longirostris (Gray, 1828) (Cetacea; 

Delphinidae),  in Baía dos Golfinhos of Fernando de Noronha.  
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Diariamente, observam-se os golfinhos-rotadores em Fernando de Noronha (FN), sendo 

o reconhecimento individual de suma importância para melhor compreensão da 

composição de grupos e do ciclo diário desta população. A fotoidentificação é uma 

importante ferramenta de identificação individual de cetáceos que envolve a coleção de 

registros permanentes de características distintas para subsequente análise. Visando a 

identificação individual dos rotadores de FN, utilizaram-se os dados preliminares do 

catálogo de fotoidentificação do Projeto Golfinho Rotador para quantificar e 

caracterizar os indivíduos identificados e determinar os indivíduos identificados mais 

frequentemente avistados. As fotografias foram analisadas a olho nu, utilizado cicatrizes 

na nadadeira dorsal e ao longo do corpo para a identificação dos indivíduos. O esforço 

amostral do material de fotoidentificação corresponde a 310 dias no período entre 

01/01/1990 e 17/03/2006, totalizando 4.439 fotos analisadas, das quais 3% 

correspondem a fotografias feitas a partir de barco e 97% correspondem a fotografias a 

partir de mergulho livre. Foram identificados 728 indivíduos, dos quais 11 foram 

identificados como filhotes, 23 subadultos e 613 adultos. Em relação ao sexo, 354 

indivíduos foram identificados, sendo 45,5% fêmeas e 54,5% machos. Do total de 

indivíduos identificados, 41,9% dos indivíduos foram avistados apenas uma única vez 

no período de amostragem, 41,3% foram avistados entre 2 e 5 vezes, 12,2% foram 

avistados entre 6 e 10 vezes, 3,3% foram avistados entre 11 e 15 vezes e 1,3% foram 

avistados mais de 15 vezes. Para os golfinhos identificados até o momento, observa-se 

segregação entre indivíduos residentes e muitos indivíduos não residentes. Os dados do 

catalogo refletem que os golfinhos observados em FN são, em sua maioria, indivíduos 

não residentes, demonstrando pouca fidelidade à área. Em FN registra-se a presença dos 

rotadores quase que diariamente. Entretanto, há uma alternância entre os indivíduos da 

população de rotadores na ocupação da área de descanso. 
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RELATO DE COMPORTAMENTO ESTEREOTIPADO EM PEIXE-BOI 

MARINHO (Trichechus manatus manatus) CATIVO NO BRASIL 

 

Report of stereotypical behavior in manatee (Trichechus manatus manatus) captivy in 

Brazil 
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O peixe-boi marinho, Trichechus manatus é uma espécie ameaçada de extinção e, entre 

as ações de conservação no Brasil, destaca-se o resgate, reabilitação e soltura destes 

animais na natureza. No período em que estão em cativeiro de reabilitação, estes 

animais permanecem em recintos artificiais, abastecidos com água do mar, a qual recebe 

tratamento químico por cloração e físico por filtragem. Nos primórdios das atividades 

de manutenção destes animais, até o ano de 2011, machos e fêmeas permaneciam em 

um mesmo recinto, tendo ocorrido o nascimento de filhotes nestas condições. 

Entretanto, por não se tratar de um programa de reprodução assistida, foram registrados 

nascimentos com problemas de consanguinidade e genéticos. Desta forma, desde então 

foi estipulado que machos e fêmeas deveriam permanecer em recintos separados, 

evitando assim a reprodução dos mesmos. Este trabalho relata o comportamento 

estereotipado dos peixes-bois marinhos, após separação entre machos e fêmeas, com 

base em estudos etológicos. O plantel de animais em idade reprodutiva possuía grande 

interação entre si, com cópula sendo realizada durante todos os meses do ano. Após a 

separação, foi observado que os comportamentos estereotipados destes animais se 

acentuaram. Nos machos, foi verificado comportamento de depressão, apatia, 

emagrecimento e diminuição da interação. Nas fêmeas, verificou-se um acentuado 

aumento de peso dos animais, levando a quadros de obesidade e menor movimentação 

das mesmas dentro do recinto. Para minimizar o problema, os animais foram então 

separados com maior distância, de forma que não fosse possível a vocalização entre os 

mesmos. Isto posto, recomenda-se que os animais em idade reprodutiva possam ser 

liberados à natureza quando aptos, ou transferidos para locais onde não existam 

impedimentos logísticos e nem genéticos para a reprodução. Caso contrário, os animais 

devem ser mantidos em recintos isolados, de forma que machos e fêmeas não possam 

interagir entre si. 
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USO DE CONDICIONAMENTO OPERANTE, EX SITU, EM DUAS ESPÉCIES 

DE LOBO-MARINHO Arctocephalus spp. (CARNIVORA: PINNIPEDIA) COM 

DEFICIÊNCIA VISUAL, EM SALVADOR – BA 

 

USE OF OPERATING CONDITIONING, EX SITU, IN TWO MARINE WOLVES 

SPECIES Arctocephalus spp. (CARNIVORA: PINNIPEDIA) WITH VISUAL 

DEFICIENCY, IN SALVADOR - BA 
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Para promover bem-estar animal, a análise comportamental é fundamental na aplicação 

da técnica de condicionamento operante em pinípedes, que frequentemente encalham no 

litoral, sendo encaminhados para centros de reabilitação ex situ. Com isso, o presente 

estudo avaliou a resposta da técnica de condicionamento operante em dois espécimes de 

lobo-marinho, possivelmente adulto e juvenil, ambos com deficiência visual em 

cativeiro. As etapas para realização do estudo foram: reconhecimento do local de estudo 

(Instituto Mamíferos Aquáticos) e dos animais a serem condicionados (Arctocephalus 

spp.); realização de etograma inicial; aplicação da técnica de condicionamento operante 

onde foram ensinados três comandos verbais (“toca”, “toca e fica” e “chão”) com o 

auxílio de um target sonoro, tendo como reforço primário a dieta dos animais e como 

reforço secundário, um apito; avaliação, através da dessensibilização com a realização 

de dois procedimentos veterinários (auscultação cardíaca e medida de peso corporal) em 

cada animal e etograma final. Foram observados 62 atos comportamentais, expressos 

em 10 tipos de comportamentos, incluídos em 7 categorias (locomoção, comunicação, 

alimentação, descanso, social, manutenção e exploração). Angel (Arctocephalus 

tropicalis), expressou atos comportamentais numa frequência maior que Osíris 

(Arctocephalus australis) durante todo o processo de observação comportamental antes 

e depois do condicionamento. Angel respondeu melhor que Osíris durante a aplicação 

da técnica, utilizando a dessensibilização em dois procedimentos veterinários. O estudo 

possibilitou verificar que a técnica de condicionamento operante, nos espécimes 

estudados, alterou alguns comportamentos de maneira positiva, auxiliando na execução 

de procedimentos veterinários, sem a necessidade da contenção física, minimizando o 

estresse e contribuindo com o bem-estar dos animais. 
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REPERTÓRIO DE ASSOBIOS DO BOTO Tursiops truncatus 

(CETARTIODACTYLA: DELPHINIDAE) NO ESTUÁRIO DA LAGOA DOS 

PATOS, BRASIL 

 

The whistle repertoire of the common bottlenose dolphin Tursiops truncatus 

(CETARTIODACTYLA: DELPHINIDAE) in the Patos Lagoon Estuary, Brazil 
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O estuário da Lagoa dos Patos (RS) tem sofrido um forte impacto proveniente de ações 

antrópicas relacionadas ao Porto de Rio Grande, especialmente associado ao grande 

número de embarcações circulando na área. Esta região abriga uma população residente 

de botos Tursiops truncatus (Montagu 1821) com cerca de 90 indivíduos que a utilizam 

para atividades vitais. A comunicação entre eles é influenciada por uma série de fatores: 

habitat, relações sociais, estratégias de forrageamento e ruídos ambientais. No entanto, 

existe uma grande dificuldade para avaliar o potencial impacto da poluição sonora 

causada pelo fluxo de barcos e navios sobre a população de botos, pois faltam estudos 

detalhados sobre o seu repertório acústico (tipos e padrões das vocalizações) desta 

população. Desta forma, o objetivo geral deste estudo é caracterizar o repertório de 

assobios do boto no estuário da Lagoa dos Patos e áreas costeiras adjacentes. Os 

parâmetros utilizados serão frequência inicial, frequência final, frequência mínima, 

frequência máxima, faixa de frequência, duração, e número de pontos de inflexão. As 

gravações serão realizadas sob condições meteorológicas padrão com estado do mar ≤ 

2. Com o barco desligado, a coleta de dados será acompanhada com fone de ouvido. Os 

estados comportamentais e as características dos grupos serão anotados 

simultaneamente às gravações. Para a análise dos dados será utilizado o programa 

Raven Pro 1.5 (Comell Laboratory of Omithology, Comell University, NY, USA) a uma 

taxa de amostragem de 96 kHz, frequência linear entre 5 Hz e 30 kHz e resolução 24 

bits. Os assobios serão avaliados com um tamanho FFT de 512 pontos, com 

sobreposição de 50%, usando uma janela de Hamming. Este estudo fornecerá 

informações importantes para o maior entendimento da influência do habitat e de 

atividades antrópicas sobre as emissões sonoras dos botos, complementando estudos de 

uso do habitat e de relações sociais e auxiliando no manejo do ecossistema costeiro e 

estuarino. 
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SONS PULSANTES DE Sotalia guianensis (VAN BÉNÉDEN, 1864) 

(CETARTIODACTYLA; DELPHINIDAE) NA COSTA DO RIO DE JANEIRO: 

CARACTERIZAÇÃO E VARIAÇÃO INTRAESPECÍFICA 

 

Sotalia guianensis (van Bénéden, 1864) (Cetartiodactyla; Delphinidae) burst pulsed 

sounds in Rio de Janeiro’s coast: characterization and intraspecific variations 
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O boto-cinza (Sotalia guianensis) produz três tipos de sinais sonoros: assobios, sons 

pulsantes e cliques de ecolocalização. Acredita-se que tanto os assobios quanto os sons 

pulsantes têm função social e podem variar intra e interespecificamente. Assim, o 

objetivo desse trabalho foi determinar os parâmetros acústicos e possíveis variações 

intraespecíficas dos sons pulsantes emitidos por Sotalia guianensis em duas baías do 

Rio de Janeiro, as Baías de Guanabara (BG) e de Ilha Grande (IG). Grupos de boto-

cinza foram gravados nas duas baías nos anos de 2016 e 2017, durante 10 dias. O 

sistema de gravação consistiu de um hidrofone C54XRS (-155.8dBV, 5Hz a 48khz) e 

um gravador modelo Fostex a 192kHz. Em cada gravação foi utilizado um filtro 

Butterworth High Pass de 1kHz no Adobe Audition 1.5. Posteriormente, os parâmetros 

número de pulsos, intervalo entre pulsos (ms), duração do som pulsante (ms) e 

frequência de pico (kHz) foram calculados no SoundRuler através da detecção 

automática de cada pulso que compõem um som pulsante. Além disso, a frequência 

inicial (kHz) dos sons foi obtida manualmente no Raven Pro 1.5. A normalidade foi 

testada com Shapiro-Wilk e o teste U de Mann-Whitney foi usado para comparar os 

parâmetros dos sons pulsantes em cada baía. Foram analisados 33 sons em cada área, e 

as médias e desvio padrão dos parâmetros: número de pulsos (BG=59,58±55,33; 

IG=74,36±69,92), intervalo entre pulsos (BG=1,27ms±0,70; IG=1,29ms±0,94), duração 

do som (BG=78,03ms±68,91; IG=88,78ms±76,84), frequência de pico 

(BG=27,81kHz±15,46; IG=38,36kHz±3,74) e frequência inicial (BG=1,66kHz±0,89; 

IG=7,67kHz±7,45) foram calculados. Houve diferença significativa tanto na frequência 

de pico (p<0,01) quanto na frequência inicial (p<0,01). Esse resultado pode indicar uma 

adaptação dos animais ao ambiente acústico de cada baía ou diferenças nos 

comportamentos dos grupos gravados. Assim, a continuidade do estudo será importante 

para caracterizar e elucidar as diferenças desses sons. 

 

Palavras-chave: Sotalia guianensis. Som pulsante. Variação intraespecífica. 
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REPERTÓRIO ACÚSTICO DO GOLFINHO-DE-DENTE-RUGOSO Steno 

bredanensis  (G. CUVIER IN LESSON, 1828) (CETACEA; DELPHINIDAE) NO 

PARQUE NACIONAL MARINHO DOS ABROLHOS, BA. 

 

Acoustic repertoire of the Rough-toothed dolphin Steno bredanensis  (G. Cuvier in 

Lesson, 1828) (Cetacea; Delphinidae) at the Abrolhos Bank, BA. 
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Costa Branca.  

 

O golfinho de dentes-rugosos (Steno bredanensis) é uma espécie encontrada na Banco 

dos Abrolhos, porém é pouco conhecida. O monitoramento acústico passivo pode ser 

utilizado como uma estratégia de estudo para a espécie. Dessa forma, objetivou-se 

descrever as características do repertório acústico do S. bredanensis no Parque Nacional 

Marinho de Abrolhos. Foram analisadas gravações oportunistas do golfinhos de dentes-

rugosos realizadas no Banco dos Abrolhos em 2004. Quanto aos assobios, foram 

selecionados os de boa qualidade e classificados em ascendente, descendente e 

constante. Com isso, foram medidas as seguintes variáveis: duração do sinal (ms), 

frequência mínima, máxima e central (kHz); valor de variação da frequência 

fundamental (kHz) e tipo de modulação de frequência; foram calculados os seguintes 

parâmetros estatísticos para cada variável: valores mínimo, máximo, mediana, média e 

desvio padrão de cada categoria (descendente e constante) e aplicado o teste t para que 

pudesse comparar os valores obtidos. Quanto à ecolocalização, a seleção de amostras foi 

feita do pico de um click até o outro e foram medidas a duração e o intervalo entre 

clicks (ICIs); foi calculado uma correlação de Pearson entre ICIs e a posição dos clicks, 

além do teste t. A amostra foi composta por assobios com dois tipos de modulações: 

descendente e constante. Os descendentes foram os mais comuns, com 81% do total. Os 

assobios tiveram suas frequências entre 4 e 15 kHz e foram também classificados como 

segmentados e não segmentados, sendo 52% segmentados. A ecolocalização não se 

mostrou dividida em fases, como visto em outros odontocetos. A predominância de 

assobios descendentes, diferente da descrita na literatura para outras populações, pode 

ser interpretada como característica específica desta população, possivelmente em 

resposta às condições ambientais locais. 
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acústico. 
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EVOLUÇÃO CULTURAL DO CANTO DA BALEIA JUBARTE - Megaptera 

novaeangliae (Borowski, 1781) Cetartiodactyla: Balaenopteridae) - NO BRASIL 

 

Cultural evolution of humpback whale (Megaptera novaeangliae) song in Brazil 
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Machos de baleias Jubarte, predominantemente durante as temporadas reprodutivas, 

produzem complexas e longas vocalizações: o canto, que é modificado gradualmente ao 

longo dos anos e os indivíduos da mesma população incorporam as alterações até todos 

emitirem o mesmo canto, processo denominado evolução cultural. Existem poucos 

estudos que avaliam qualitativamente a evolução do canto da população no Brasil, 

entretanto ainda não há estudos quantitativos sobre a dinâmica dessas modificações do 

canto a curto prazo. Essa pesquisa tem como objetivo geral caracterizar, 

quantitativamente e qualitativamente, a evolução cultural anual do canto de baleias 

jubarte no Brasil, identificando o índice de similaridade da distância de Levenshtein 

(ISL) entre anos consecutivos de 2000 a 2005. O monitoramento acústico passivo das 

baleias jubartes foi realizado durante as estações reprodutivas da espécie, de julho a 

novembro, no Banco de Abrolhos entre 2000 e 2005. Foram registrados sons com a 

utilização de gravadores conectados a hidrofones durante aproximações a grupos de 

baleias, a bordo de barcos dedicados a pesquisa. Para definir o canto modelo de cada 

ano, apenas temas estáticos, que são compostos por frases idênticas, foram considerados 

e o canto foi definido por um ciclo completo de temas sem a repetição de qualquer 

tema. O índice de similaridade entre os anos variou: (2000,2001) = 1 – (4 / 7) = 0,428; 

ISL (2001, 2002) = 1 – (3 / 8) = 0,625; ISL (2002, 2003) = 1 – (6 / 8) = 0,25; ISL (2003, 

2004) = 1 – (1 / 9) = 0,889; ISL (2004, 2005) = 1 – (7 / 9) = 0,222. Os resultados 

demonstram que o canto se modifica entre anos subsequentes de forma diferente. O 

conhecimento sobre a variação da canção ao longo dos anos é relevante para 

compreendermos como acontecem as mudanças e para melhor elucidar sua função, 

assim como melhor entendermos a seleção sexual dessas baleias. Além disso, esses 

resultados são significantes para elucidarmos a evolução dos aspectos comportamentais 

relacionados a comunicação acústica da espécie. 
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DAQUI OU DE LÁ? COMPARANDO A DETECÇÃO ACÚSTICA DE 

CETÁCEOS ENTRE DUAS PLATAFORMAS DURANTE ATIVIDADE 

SÍSMICA. 

 

From here or there? Comparing acoustic detection of cetaceans between two platforms 

during seismic activity. 
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Um dos ruídos antropogênicos mais intensos que ocorre nos oceanos é causado pela 

utilização de canhões de ar comprimido (air guns) para exploração sísmica. Testes 

sísmicos nos oceanos vem se intensificando, e com isso, a preocupação com os 

impactos destes sons em mamíferos marinhos, também aumentou. Os maiores níveis de 

energia produzidos pela exploração sísmica, se sobrepõem às frequências de som 

emitidas por Misticetos (16 – 500 Hz), e as emissões sonoras estão predominantemente 

dentro do alcance auditivo dos Odontocetos (200 Hz à 200 kHz). Nos últimos anos, 

muitos autores vêm descrevendo os efeitos negativos desses ruídos em cetáceos, por isso, 

é necessário a condução de avaliações mais detalhadas sobre a sobreposição entre ruído 

e atividade acústica de cetáceos. Adicionalmente, é necessário obter maiores 

informações sobre as respostas comportamentais dos cetáceos à atividade sísmica. No 

presente estudo, tem-se como objetivo: a) verificar se há diferença no número de 

detecções acústicas registradas pelo navio de prospecção sísmica em comparação com o 

registro do navio de apoio e b) verificar se o número de detecções acústicas por dia está 

associado ao número de disparos de airguns por dia. Para isso, foi realizado a coleta de 

dados em regiões da Bacia de Campos e da Bacia do Espirito Santo, entre 16 de agosto e 

10 de setembro de 2016. Foram utilizadas duas plataformas independentes para realizar 

o monitoramento acústico passivo das espécies de cetáceos. Umas das plataformas foi o 

navio de prospecção sísmica Challenger, e a outra, um navio desprovido de 

instrumentos de prospecção, Auge, que se mantinha a 3 milhas náuticas à frente. O 

monitoramento acústico foi contínuo nas duas plataformas. Os resultados preliminares 

estão sendo analisados. 

 

Palavras-chave: Cetáceos. Detecção acústica. Sísmica. 

 

Agência financiadora: Empresa Spectrum. 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa em andamento; 

 

mailto:leticia.aurora@gmail.com

